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CAPIT:\L CRS 60.000.000,00

Entrega rápida. de stock já existente na Europa

Encaminhamento de pacotes feitos pelos Infere s dos!
,

SERVIÇO RAPIno E E�TR'GA GARANTIDA!

Peçam informações a
,

II. G. MOLENDA

Caixa Postal 152 - Rua Bocaiuva GO - Telefone 1.352
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Enquanto a cidade, mergulhada na escuridão de uma noite sem

lua, repousava, tranquíla, envôlta no silêncio, lá se ia êle, o guarda­
noturno, a passo", vagarósos, sob a chuva miúda que caía - com o seu

apito e a sua lant • na elétrica, pela Avenida Mauro Ramos .. ,

De quando l.L vez, êle olhava - mesmo sem nada vêr - lá
para cima, para o Môrro da Caixa d'Água. onde ficára o seu casébre de
madeira e dentro dêle, nés a noite, um filhinho doente.

E êle vae caminhando, projetando pela avenida a fóra, o facho
luminoso da la aterna e ferindo o silêncio da noite com o som do seu

apito. E vae pensa ido, em como est ría o pequeno, áquela hora .. , Es­
tarra melhor? T ria peiorado? , ..

ChPP'a, fi ralmentc, ao térmi o da avenida escura. O relógio
da Catedi a' 1 at 1 ia-noite. É a hora em que o guarda costumam ir
to.nar um café n Mercado, E para lá se dirige êle. Ao passar, porém,
defronte a & casa, alguém, da porta o chama. Êle atende, solícito.
Pedem-lhe procurar, urgente, um médico: havia uma c ança grave­
mente enrcrrn . E êle � ,a corr I iara voltar, momentos dep ·s. com
um facultativo. O que passou, então, dentro da casa, foi rápido, até
a colocação da creanca, gf' n ndo, no automóvel. E rumam para o Hos­
pital. O médico a opéra, salvando-a de uma morte certa,

.

. . . . . .. .

, .

o rosicler da aurora, que despontava, banhava a baía-norte
com os .' U' reflé: .os violáceos.

Vclta êle. então, passo a passo. fumando o último cigarro que
lhe s br ra da noite de igilia. para o morro.

'( n endo um mu so caminho. lá se vae êle, o pobre guarda,
mor') • .íma. cansado sonolento ...

Aproxima-se do c sébre. Divísa, nêsse momento, silhuêtas hu­
ma a . que entram e aern. Algo de diferente se estaria passando no
s u lar. Apres a os pas os. Ja não anda: corre! E, por fim, chega. En­
tra. Na p q enina ru tica salr de entrada - apoiada ôbre duas ca­
deu tava uma f I a de porta, a porta da cozinha - e em cima
dela, ntre quatro vél, ac êsas, o filhinho morto! Sim, o filhinho, o
u único filhinho, ql morrêi a, justament q}lando êle no cumpri­

mento do dever, socorria, e ] esmo alvava, o filhinho de outrem! ...
Ao lado do corpo de grenhada. a chorar amargamente, com

o rosto entre as mão gélida', e tava éla, a mãezinha inconsolável.
Uma Iágrima, a] nas, róla, nêsse in tant , dos ólhos triste e

cansados do velho guarda! Lágrima que lhe diz, na sua linguagem
sentimental e muda:

-
. Teu filhinho morreu, meu amigo! Mas, não de e péres !

Enquanto êle expirava. nos braço de sua mãezinha. tu salvava a vi­
da de outra creança - cumprindo o teu nobre dever!"

E a lágrima. que a
. sim falou ao homem. tombou, por ua fa­

ce abaixo, caindo sôbre o corpo fri do filhinho morto! ...
Lágrima que signífi cava: dôr e audade - ma , em compen­sação. o sentím ento do d ver cumprido !

Florianópolis, Maio 19413
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o PÃO NOS S o
:romem, come o teu pão,
O pão do teu suór,
Melhor, muito melhor
Que o pão de outro país.
Cultiva a tua terra,
De ue o l:i('-� � da erra

Aos alcantis.
Segura a tua mão,
Ao leme da charrúa,
Abre o peito do chão
Em chaga viva e núa.
Faze dêsse quartel
De gleba palpitante,
Teu verdadeiro lar,
Celeiro transbordante,
Extenso e lindo mar,
De verdura sadia ...

Desperta, pois, que o dia
É teu; e o sol de amanhã
Beijará teu trigal,
Seára sem rival

Lourejando louçã.
Faze o milagre velho
Do Evangelho,
Multiplicando o pão.
O . iso se faz
De um coração,
De um galho,
De simples ninho
Aonde .:: n1_ssarin h t')

.

Vive em paz
No agasalho
Que produzia a custo,
Transformando o arbusto,
Empobrecido e feio,
Em vivenda ideal.
Em opulento seio,
Em palácio real !
Faze êsse milagre, pois,
Com o teu esforço,
Atrelando os teus bois

Onde a maleita ímpéra,
A tua primavera
De saúde.
E o teu casal, então,
Lá no sopé da serra

Que verdeja,
Prometerá teu pão,
O pão que vem da terra
E que loureja
A luz do sol amigo
Que amadurece e beija
A seára do teu trigo.
Adorna
O teu rincão
Que a oficina virá
Cantar sua canção
De bigorna,
Forjando a chave
De tua aldeia
E que ha de abrir
Essa .colmeia
Do porvir ...
Planta e terás
Teu paraiso feito
E então, depois, verás
Se transformar teu eito
Em mais ativa tenda
De trabalho sadio:
A escola surgirá
A se espelhar no rio
Que atravessa a fazenda.
E o templo
Semeador da fé,
Se erguerá de pé
Dando o exemplo
De como exsurge
De rúde herdade
Uma cidade.
Eis a semente! - Urge
Fazê-la vigorar.
Do ariete - mão
E da vontade - alma ,

Faze o ilagre
Do t u chão,
Da tua glórra
Do teu destino:

•

A8 teu arado
Para rasgar o dorso
Do teu prado
Improdutivo e rude.
Faz do charco imundo

Canta o teu hino
De vitória! -

* * *

\

Hometn, come o teu pão,
O pão do teu trabalho,
Feito por tua mão
E que viste nascer

I_orno fio de verdura,
E que viste crescer

Na terra amiga
A té à loura espiga
Que se abriu de madura;
Que levaste depois
Ao passo dos teus bois
As mós do teu moinho,
Para te dar o sangue
Rubro como o vinho,
E te dar o vigor
Necessário e capaz
De te fazer feliz
Na doce paz
Do teu trabalho.
Grande e feliz é o povo
Que vê no malho
E na charrúa,
Ideal sublime e novo

De progresso eficaz,
Sem que destrúa
O que êle próprio faz
Para ser grande e belo
E que a guerra destróe
Com o seu martelo
E o seu heróe !

* * *

Homem, come o teu pão,
Enche de vinho o cantil
E bebe à tua alegria
Resando a tua oração:

- -Pão nosso de cada dia,
Sangue do meu coração
E carne do meu Brasil ,
-Sê hóstia do nosso al tar ,
Sé suprema maravilha,
Grandesa do nosso lar
E paz da nossa família!

Antenor Moraes

�----

CONIRA CASPA,
QUEDA DOS CA­

BELOS E oIMAIS

AFECCOES DO

COURO CABElUDO.
TON'CO;é"ÀPlLA..
\.. " "':f- .""

'OR UCHINClA.

•
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À nossa gloriosâ Marinha de Guerra
no dia maior de sua Histúr ia

ILDEFONSO JUVENAL

Do Instituto Histórico e Geo:ráflco de Santa Catarina; do Centro ••
Letras do Paraná e da Academia Sul-Riograndenie de Letras.

•

A Marinha de guerra do Brasil é uma institui­
ção militar que honra, engrandece e dignifica a

Pátria.
O seu passado glorioso nos enche de ufanía e

exalta justificadamente o nosso orgulho cívico.
porque nenhuma nação do continente americano
e nem todas do velho mundo, possuem mm inha
de guerra com uma tradição honrosa e dignirícan­
te como a nossa mui querida e valorosa maríuha
nacional.

Desde os primordios da nacionalidade vem o

Brasil registrando feitos extraordinários, eloqüen­
tes de patriotismo, praticados pelos seus valentes
soldados do mar.

O el"vado sentimento nativista dos brasileiros,
no sentido da emancipação da Pátria, não se ma­

níf'estou veemente, extuante de ardor, apenas na

alrr-a el" patriota do homem do campo ou da la­
VOUla das minas ou das bandeiras; êle se expan­
diu t81 iberu, cspícndcnte de civismo, da alma de
nobre ,t elo homem do mar.

A I1i".t')I·!'l evidencia feitos memoráveis dos
qur t' :) l a: un uo t C1'11 tório pa trio os fra 11CI'')'''::;

di' \ j 1 'r ', '11 '1 ( o.s h 1, ndeses de Maurício de
N,I�,:-;,111 t c..:'�'l').wlncLi) v: '1 Sl'Illlpp2' entretanto.
dC."IL'!' ll:il (")'ll0 .. \1 lt"'_ oia 011 111)1rJ< Ú. \'8101 .so

e ínt i -iud.i l imo Ih '1 1 I' D ..is, Fchpe Catrru-iu
oi '''Id"l l'\C( i cuos. 'o foi ta m b é m o �l"no­
d.. lu L' i)lt ro d' Il.11 Jo.io António de Oliveira Bo­
ta . 1wI) Ll,t Indl'p,'nd,; leia. v ..rloroso defensor da
invíct.i Itr.parica, o qual, de simples marínheiro-pa­
tríóta, .oí rle\'8d0 a 1(1 Tenente da Armada. por de­
ereto do !2,t)vê!ni,) imperial. e alcançou. pelos rele­
vantes serviços pre 't ulos à Pá tria, o alto posto de
chcte d Divisão, �le bem poderia figurar ao lado
de Barroso e Tamandare, como símbolo de nossa

glorios« marinha de ['urna, porque foi "o ímpetér­
rito guia elos primeiros madeiros da verdadeira. ge­
nuina marinha nacional".

João Antonio de Oliveira Botas, bravo e len­
dário, indómito patrióta, embora arvorado a prin-

Dedicada ao Exmo. Sr. Almirante A. 'T4\O ALVARES
BARATA, digllís"imo Comandante do 50 DI TRITO
NAVAIÁ.

cípio, foi, verdadeiramente. o primeiro chefe de es­

quadr nascido no Brasil.
Reunindo setecentos e poucos destemidos ho­

mens do mar, pescadores e jangadeiros. equipando
e armando uma esquadrilha de pequenos e ligei­
ros barcos, enfrentou ousadarnente, desmantelou
e ",,"ubentou em 30 de abril de 1822, a poderosa
trota do orgulhoso almirante pcrti '- u às João Fe­
líx Pereira de Campos, tal como outróra alente
Temístocles, na célebre batalha de ""<. .arnina, des­
baratou a poderosa e aguerrida armada do arro­

gante Xerxes.
Ousado e valoroso patrióta da campanha da

Independência, Oliveira Botas foi o heróe singu­
lar do combate naval das Amoreiras, que teve por
teatro de operações as aguas do recôncavo baiano
e da Campanha Cisplatina, nas águas correntes
do Prata ou nos mares agitados do Atlântico.

Conforme nos relata o erudito historiador Co­
mand.inte Lucas A. Boiteux, em a sua valiosa obra
"A tática nas campanhas navais nacionais", o Te­
no-ite Botas "velava com a sua flotilha, enqu nto
os outros baianos patriotas vigiavam atentos, pela
boca elas peças, os menores movimentos do ini­
migo",

D 'pois, conquistada a nossa maíortdade po­
lít.ca. vimos à eficiente organização de nos a ma­
rmha ele guerra. cuja aguerrida esquadra sob o

comando em chefe do e. rperimentado Lord Alexan­
dre Cochrane, almirante estrangeiro a serv'ço do
Brasil. mas já composta na sua <t",ási totalidade
_::lar oi íeis is e marujos nacionais, castigar severa­
mente a poderosa esquadra portuguesa que a 2 de
Julho de 1823, teimava em permanecer acintosa­
mente no pôrto da Bahia de Todos os Santos, cam­
panha Ql'f"! teve por epílogo a ação destemerosa do

,

bravo comand...nte Taylor, com a sua veloz fraga-
ta. cujo cruzeiro representou "uma das belíssimas
páginas da história de nossa marinha à vela", pois
terminada a reíréga no pôrto da Bahia, saiu a in­
quietar e a desmoralizar o inimigo, afundando ou
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aprisionando alguns dos seus navios, quando de
sua fuga desordenada, indo á per eguição da es­

quadra portuguêsa até à embocadura do Tejo. To­
mou parte nessa arrojada façanha, como oficial
da fragata "Niterói", o não menos denodado ma­

rujo Joaquim Marques Lísbôa, futuro marquês de
Tamandaré e patrono de nossa valorosa marinha
de guerra.

Iaís t :: em 1826, uma divi ão de n 1 sa
marinha de guerra, sob o comando do vice­
almirante Rodrigo Lobo, põe em fuga, depois de
.. evero ca igo, nos .ombate de Corales, a .esqua­
tira argenti a do almirante Brown.

No ano seguinte, uma esquadra comandada
pelo não menos intrépido almirante Jai J� N 1 co J.

derrot , no encarniçado combate <1 .... antíag», a

esquadra arg ntína do mesmo almirant .... o qual
obedecendo a rigorosas ínstrucões do eu zovêrno... b r '

se proposítava enfraquecer a unidade 1 o ítica e cm-
baraçar o invejável progresso eCOnOI:l;CO do Erastl.
depredandr e inutíltzandc a nossa marinha mer­
cante.

É essa gloriosa marínna de guerrr, que. 2 'nda
nas águas do Prata, na memorável j assagern do
Tonelero, efeti ada a 17 de Dezembro de 1851, em
que o Brasil se viu obrigado a c .mbater o despótico
e ambicioso govêrno de Manoel Rosas e a rcír c r
as s.ias rnanirestações e. pansíonistas, - demons­
trou éra-do valentes e destemerosos são os seus sol­
dados do mar, fazendo silencíar as centenas de 00-
cas ne 1'000 e os mosquetes de inran.arta postados

--pelo exército ar6C'nl' -pm--�tis (}; . bar: .ncos
do t.c� vedo, e conduzmdo as tropas brasileiras rio
acrria. r t{> ao ponto de concentração, onde iam
compôr I) Exército Aliado que haveria ele derribar
a ti 'ania ele Rosas e congregar: por uma p:1.2 c
união duradouras. as na ôcs argentina e bra.nleira.

o grandioso e memorável feito do intrépido al­
mirante Barroso e seus valentes comandados, não
oi absolutamente inferior ao do almirante Nelson
n b talha de Trafalgar, contra as armadas com­
bfu� das da França e da Espanha.

• Não faltou ao valoroso almirante nascido em
Port gal, mas criado e educado no Brasil, onde for­
mou o espirita, moldando-o nos exemplos de probi­
dade, honesudade, valor, patriotismo e bravura dos
no so maiores, nenhuma das qualidades e virtu­
des de que o bravo almirante inglês se revelará pos­
suidor; como também não faltaram aos oficiais e

marujos brasileiros sob o seu comando, aqueles no­
bres e honrados sentimentos e predicados que tor­
naram sempre os nossos soldados de mar e terra,
de todos os tempos, dignos e merecedores do orgu­ihoso reconhecimento da Pátria.

"Os feitos dos que S2 empenharam na batalha
do Fdachuclo", consoante o abalisado conceito do
11 toriadcr Prado Maia, - "desde o chefe ao me­
III s graduado dos tripuiantes, constitue exemplo e

padrão de orgulho para as gerações que se suce­
dem".

Ao entardecer de 11 c1€' Junho de 1365, eis que
surge majestosa no Pante.·) da Glória, saudada
por festivos hinos de vitórí , a imagem sublime da
Pátria.

Não hesiteis em acreditar, porque a Pátria que
se faz símbolo por meio do auri-verde ceruleo pano
recamado de estrelas de sua bandeira, também se

corpcrifica, toman+r a iórma de linda mulher, com
expressão bem representativa de mãe sublirn..e e
amorosa.

Panteão

•
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T'óde uizer-se sem mêdo de êrro, que o Presidente Eurico Dutra.
no cenar.o político do Brasil, constitúi um caso singular. Oriundo de
urna da .. mais rccóndítas unidades da Federação Brasileira, e sem

OTal�t't.': leCUlSO 'Lt�riais. fez, no Exército Nacional, uma das carreí­

ras !I.. i-s brilhantes que um oficial pode fazer, - não obstante, ainda,
su t mcdcst.ia p ....ssoal, seu gênio retraído e sua simplicidade de manei­

r.is: f' d ." P »stos de comando menos proeminentes. até a cátedra minis­
terial da {';.uerra. que êle exerceu por uma década, vencendo os perío­
dos diticeis com admirável coragem e serenidade, revelou sempre os

mesr..os traços rr.arcantes de seu caráter: magnanimidade, equilíbrio,
IHJl1dad2. energia desprendimento, espírito de justiça, elevada concíên­
( \...t moral e inexcedí 'e1 patriotismo. Chamado, depois, pelas forças pre­
poridcrantes da política nacional a candidatar-se à Presidência da Re­

publica, seu amor e seu devotamento, à causa pública não lhe permiti­
rum negar-se a prestar ao país mais um grande serviço. E em pleito
memorável. em que se lhe opunha um nome de indiscutível valor, o do

Hrig::>dciro Eduardo . mes, obteve verdadeira consagração eleitoral,
vencendo por maioria bsoluta. As umindo, final a Presidência da

República, em uma quadra agitada de transição nacional, 'em que o

Brasil. depauperado pelos efeitos da guerra, que afligiram quase tôdas
as nacões do mundo, definhava-se aos poucos, - foi uma autêntica re­

vela.• âo. Mantendo-se equidistante e acima das competições dos par­
tidos; encarando de frente as dificuldades que se lhe apresentavam;
resolvendo os problemas de acôrdo com um critério impessoal e superior
e em obediência ao postulado - "o maior bem para o maior nún ero";
golpeando a fundo o monstro que nos ameaçava - a inflação - e

debilitando-o. a ponto de quase o aniquilar; governando com impar­
cialidade e elevação patriótica, - o Presidente Eurico Dutra já se fez
credor da consagração de todos os brasileiros.

É por isso que seu aniversário natalício, que teve lugar a 18 de
maio último, constituiu motivo de rara significação afetiva para os que
vivem à sombra do -uirt-verde pendão.

Nós. os de "Atualidades", tal como êles, associamo-nos nas ho­
menagens que lhe foram prestadas, e auguramos ao Presidente longa
vida, saúde perfeita e paz de espírito, afim de que prossiga e conclúa
sua obra em pról da grandeza da Pátria e do bem estar de nossa gente.
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SRA. ADERBAL RAMOS DA SILVA

A esposa d : ,J ','v1 -ia.lor 1:J2rl)'ll H:t!l1OS da

['ilva, src. Ruth Hoepcl.e da cdi r>, dis.: rgue-se por

múmeras vir.ude (�1IC !1C cri..m � p .scnalldade:

d . .:;tln,uo, ncbrez., dr; atttud , C-;1,1:)lI2 d ..ide, natu­

ralid.ide, sunpat i:-. .iustrs : J e bJ�ld J., cualida-

micos.

Nã'J só por isso,

te,

:") fi 'I I:: de mujo últ im», o Sr.
C;_. , j, :l! 'I la Lins, Dir 'LOJ' Su­
l'" i, (111;,:'" (,O han 'O IlId,',:.lrÍa
l' C lI1' rei J (k' �,a " I a CaLaI i '1:1 S, A.
(1 \:0', 'OI.tldt'IDU trinla 'Inos de
')''''1' lS,,- ..10 .

•\ .,; ,<I I't· (;'·lJ�,r.;o 'lilun(]a Lins
sr-r (' II.Ldd J'('llI de ('''ÜLIHllo ii mo­
I I .:I'Il' I an j"a-\,('rc; '. 1),1 l'S('(J'II, Só
r'" t t d II't'l ) n (;,'un') l,s('o-
I r 'I ;,'r • lchclos ", de llajaí
oi' ,,' 1,1 nat- J otldl' fel () cur'i�

)'1 I "-'1 io, '1' ,d" úrdi'l ti' )Hi (' de-
�,:,:11,! '\I ti' I' I' SIl'I rO.1 m.í-,

'" II ,l da, a ('11111 sa rifí 'iII e �I

I ," I.' ',1:':11, f li \Jl'I1:'sío Ira-
I a 11,1:' "1(\ <'L' 11;:11' dI' lipú�r"f,)
[1, , 11 , I) F \; II) 1.. de nrop 'il'da-
I

• ti' "I li I " , ',,:t 'Ilirandn
(_lI I " I I I' l',li nu-, quinze l'ri.

I I ... ,' , :'y, 'IU-r.( no Banco

l.ins é
ligeira­
a ussis-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



F f.granto
� da vi ita às

obr ' ll(� a t1.. tecimento

de água
Vereadore udeni tas e pesse­
dis s, ve do-se ao centro o

presidente da Câmara i a-

li ta Batista Pereira

o :0 na ista Bati ta Pereira

presidente da Câmara Muniei­

_. �� ea o pelos lidere Joã

B) n��·., do P.. D. e Gerei­

no Silva, da U. D. N.

!'=c "j' de terraplanagem pa­
ra md.,., "ão d es rvatório

2. do Estreito

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



rrRÁGICA NOITE DE
SÃO JOÃO1 oíte fria e bela a de São João: ...

para aqucl moço, ela Ih t azia
una tr-ágica recordação.
Poi , fora, ne e dia glorifrca j(...
Ie t jado p la Igreja e pelos 110-

men que Jo é, a im e chama a

figura central de a hi tóría, C0ll11!-

1era, há dez anos pa ado o maior

-e o mai infame do delitos huma-

Esp-ecial para "Atualidades", por Waldyr de Oliveira Santos

engenheiro, ganho com os maiores

sacrifícios, pelo seu devotamento
ao estudo.

Sua velha g-enitora, vibrava de

alegria ao ver seu único e idolal ra­
do filho, formado em engenhat in,'
carreira que por certo, o aprestaria
para a vida, dando a seus C'l}lPJ.)S
ncv ados dias mais felizes e tranqui­
los na sua atribulada existência
Sua velhice ia ser mais suave.

Seu sacrifícios iam findar. poi: )

José, havia ele ampará-Ia gratarucu.
1(' nos últimos degraus de sua passa­
gem na terra.

Entretanto. o caminho

No céu as estrêlas brilhavam E'
lá f6ra o vento zunia,
Era noite de São Joãol
Aquele que até então, nunca h(JII­

vera dado um desgôsto a sua mãe.
de vairado pelo álcool que lhe cor­
reia o cérebro, arranca da cintura o

punhal e enterra a lâmina fria 'd as­
sassina no coração daquela que 111�
dera a vida, matando-a.

Após o horrendo e tétrico crime,
dirige-se a eu quarto para dormir.
Dominado pela ardência alcoolí­

ca, cai nos braços de Morfeu, sem

� mínima consciência do áto que
momentos antes praticara.

lOS.

. . .

Bem cedo. quando a vida lhe
despertava com os seu ri o e suas

de graça , perdera êle o pai, hon.e.n
rude, m aco tumado ao trabalho
e tafante na luta pela manutenção
da família.
órfão de pai. ua velha mãe, al111;).

bôa e coração magnammo e-rmo

óe er o de Mãe, lutava com sa­

crifícios lavando roupas, afim- te
educar seu filho e prepará-lo iJal I

as lides do amanhã.
Jos é, era para aquela bôa vclhi­

nha, o te ouro sagrado daquele IUI

paupéri ,mas feliz.
Vivia as im, seu filho, cercado

dos maiores carinhos e dos .uai-,
antos enlevos das mãos materunir.
Durante sua infância, Jo é. aj.,dn­

va-a a entregar-lhe as roupas ai),>

fregueses, e quando de volta ao lar,
jamais abandonara sua Mãe. � l'''­

carreio-a de carinhos l' amando-a rlc
coração.

que
tanto ambicionava para seu Ii lh-i,
era completamente adverso . . .

Passa-se a noite céleremente. No
outro dia ao amanhecer, como de
costume, ainda deitado, José, cha­
mava a bôa velhinha para tomar­
lhe abô nção, mas, esta jazia 1:6bn
o r-hão da cozinha, tendo no peito
a arma assassina.

Jose. que Iôra criado e educa lo
com dcsvê!o e lonze dos vícios que
envenenam e corr óern a humariidaric
\e entregara à bebida.
Alconlatra inveterado . José, l'ra

porém. de uma bondade 'em Iimi­
teso quando no pleno gôzo d�' cu

iuizo de homc 1 e de f1Jho extrvm»
so.

Vendo José, que sua mãe não ()

atendia, levantou-se ... e oh! qua­
dro -horr ivel se lhe apresenta aos

olhos.

Chorando, gritándo e abraçado Ih)

(';loi1n'r de sua genitora, José, olhos
esbuga I hados, gri tando sempre e

car!a vt-z mais, desperta a curiosida­
dr dos vizinhos, que acorrem 1'1(>

ln cal. avsisti ndo espavoridos, aque­
la cena de sangue e de desespêrc.

bôa ve lhinh tudo f'azta pnr»
que o filho que tanto quer ia e arua­

va, retor asse ao bom caminho.
ágrjmas fora der rarnadas lhc-

('(' ardentes subiam ,1 G 'L1S �1

estima

Eu a matei"! "Eu a matei"!
olhares perplc-Sua

estoici -ruo

a polícia e leva o crirmno-

; n ao ra a pr isâo mas p-ira o

inani .órnio. José, enlouquecera.
� Já. uin a está José, a pronnn­

'ar 11li!1;.1Vr.HS imcompreensiveis, c

fie quando '01 vez, a frase "Eu a ma­

tei '.
as rm te minou aquela noite .lc

São .Inâo. tão fria e bela lf no Cl'n,
mas, lã mon tr-uosa e hor-renda, cil

na 'Terra.
No ',u as mir-íades de e trêlas

bril avam lá fóra, o vento zunia
sem cessar... São João I

-ua idolatrada

..r (' novembr-o, rec

solenidade, o seu
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Ato tinil �e um �rama
OSVALDO MELO

•

Lembra-me bem. Era um dia de sol num con­
vite ao trabalho e à vida. Mal saia eu de casa,
rumo ao escritório, quando fui abordado por um
individuo que me péde dois minutos de atenção.Apezar de seu terno surrado, da barba cres­
cida, usando uma velha camisa meio esburacada e
de seu chapéu amarrotado, era facil de se perce­ber, através toda aquela amostra de penúria e de
miséria, um homem normal, deixando transparecermoãos delicados e cortezes, com') si aqueles andra­jos escondessem uma dessas inumeras vitimas, con­denadas pela destinação cruel das coisas, à misé­
ria e à decepção dos vencidos.

Atendi-o, já, com demonstrações de simpatia.Dessa simpatia expontânea, que nos inspiram esses
seres incomuns, que, de dentro da desgraçatêm doçura no olhar e um sorriso humilde de con­
formação.

- Que deseja o sr? perguntei.
- Alguma coisa com que se possa matar afome.
- Que prefere?
- Dinheiro. Alguns cruzeiros para pagar um

almõsso barato e frugal.
- Uma esmola, enfim ...

Não lhe respondí de pronto. Caminhei comele. O meu silêncio não era porém, uma evasiva
nem uma negativa a seu triste pedir. Era piedade.Ia pensando o que fazer, o que dar. E juntos, pa­rámos à porta do meu Escritório. Ele sorriu sem
mágoa e tirando da cabeça o velho chapéu, ia
despedir-se quando eu, movido por uma resoluçãorápida, o convidei a entrar. Entrou cornigs, ca­
bisbaixo, chapéu na mão, sem dizer palavra.Já estavamos no meu gabinete.

- Sente-se e não se constranja.
- Obrigado, cavalheiro. Delicadamente, pôz ochapéu sõbre os joelhos, fitando-me na consciên­cia de um homem que já sabia, que ia ser inter­

rogado. Passou as mãos pelos cabelos desalinha·dos e disse-me;
- Não me surpreendo, sr. Bem vi, que se nãotratava de uma esmola, apenas. Si m'a quizessedar, abriria sua bolsa para faze-lo na rua, apressa­damente, com duas palavras de desculpa ou umdêsses conselhos próprios para aumentar aindamais a desgraça alheia. O sr. porém, deseja fa­

zer mais. Quer ouvir minha história. Já poude ad­vinhar, que, debaíxo destas misérias há um ho­
mem de uma outra linha. Não sou de fato um
mendigo profissional. Faço parte dessa grande fa­
lange de infelizes, que se despenham do alto e quede queda em queda, vão caindo até morder o pódas ruas. Já conheci a alta sociedade. Já vivi en­tre os que vivem saboreando o capitoso vinho dos
banquetes, nos deslumbramentos dos salões ilurni­
nados, ensaiando galanteios para a caça noturna demulheres vaidosas de sua beleza e de suas possesmateriais.

E, foi lá, numa dessas festas onde a elegân­cia se exibe, que a conheci.
Casámo-nos. Viajámos nas delicias de uma

lua de mel quasi interminável A vida real. entre­
tanto, chamava-me ao' cumprimento de meus de­
veres. Voltei com todo'o entusiasmo de um homem
feliz, às minhas atividades.

Foi quando, s6 então, a conheci.
Era má, orgulhosa, fingidamente ciumenta, tu­

tilissima.
Aos sábados, reunia suas amigas e convida­

dos. Começaram por aparecer os velhos conheci­
dos e entre eles, o que fôra seu primeiro amôr.

Depois, as dansas, os passeios, os cinemas
com ele ...

A vida começava a ser para mim, uma coisa
insuportavel.

Endividava-me para atender os caprichos dela.
Não havia dinheiro que chegasse. Chamei

sua atenção, uma, duas, várias vezes. Vieram as
primeiras rusgas, depois, as discussões violentas.
Satanás achou azada a oportunidade, para instalar
em nossa casa, lima das mais movimentadas filiais
do inferno.

*

* *

Um dia, achei, de volta do trabalho, a casa
vazia, uma carta e a confissão de un: rime de
honra.

Fugira com o seu velho amôr,
Eu era um homem mais orgulhoso do quesensato.
Desprezei o bom senso e destrui-me com o

meu orgulho, ao invés de ter agradecido aos céosaquela fuga, que punha deante de meus olhos, o
tipo descarado da mulher que eu tinha sob meu
teto.

Sai à procura deles.
Fácil me foi achá-los, porque, afinal, sem­

pre há amigos que gostam da desgraça de seusamigos.
E j!latei-o.

*
* •

O homem calou-se. Calou-se para chorar.
- Isso foi há muito tempo?
- Já. Há alguns anos.
- De onde vem agora o sr?
- Da cadeia onde cumpri curta sentença pelolivramento condicional.
-Mas, o sr. matou em legitima defesa de suahonra .

- E' verdade, meu amigo. Acresce. porém, atristissima agravante de que aquele homem era
meu próprio irmão ...

• • •

Lá fóra, o sol a iluminar tôdas as coisas.
Lá dentro de meu Escritório, um dos ho­

mens mais desgraçad s que conheci, e, para oqual. as alegrias daquele sol eram trevas.

. ,

- - -- _ .......,.. ....,..".. .,. .,._.,. 1(rE- """ .,. _ w. .,. .

FLORISBELO
Rua João Pinto. 21

o umco Alfaiate
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êrva do })i b
EGON SCHADEN

peças

espírito da floresta, de Nu Poty', espírito do cam­
po, de Arayá e Pyharé Vara, os espíritos do dia
e da noite. Pediu pouso e dormiu até meia-noite',
Depois levantou-se, acordou a Kaarú e disse-lhe:
Venho do céu, da parte de Rupavê, para levar a
tua filha Karnby'. Enquanto falava assim, apareceu
transfigurado e envolto num manto de luz. Kaarú
então lhe entregou a filha, e Pai Tumé, seguidodos espíritos que haviam vindo com ele, conduziu
a jovem a Tacumbu, onde lhe pôs a mão direita
sôbre a cabeça, dizendo: Tu serás a erva mara­
vilhosa da terra guarani; de tuas folhas sairá sau­
de, alegria e fôrça para tôda a gente da tribo, E
da cabeça de Kamby' brotavam folhas verdes, en­
quanto a jovem ia perdendo a configuração huma­
na, para transformar-se numa árvore. Esta árvore
é o «kaá-. - Pai Tumé Arandí arrancou um pu­nhado de folhas, sapecou-as e preparou uma infu­
são, que tomou e deu de beber aos outros espí­ritos. Todos lhe gabavam o poder tonificante. A
ave -guaá-, mensageira de Pai Tumé, alimentou-se
da semente e nisto foi seguida por outras aves,
que, assim, espalharam o -kaá- por tôda a terra
guarani. Graças a um milagre de Pai Tumé, a pri­
mitiva erva de Tacambu, nascida do corpo e da
alma de Karnby', tinha a virtude de renovar as fo­
lhas da noite para o dia. Mas depois, quando, Pai
Turné, perseguido pelo máu espírito Taú, teve de
refugiar-se no Cêrro de Paraguari, o -kaã» de
Tacumbu secou. Ainda hoje os Karió invocam a
Pai Tumé - Kaá Vara. que significa «Senhor da
Erva» - para que não lhes deixe nunca faltar o

indispensável produto.
Em alguns pontos, êste mito lembra o da Kaá

Yary', «Avó da Erva", personagem com que muitos
ervateiros pa aguaios fazem um pacto na Semana
Santa, prometendo viver com ela no mato e ficar­
lhe fiel por tôda a vida. Por seu turno, a Kaá
Yary' aparece-lhes depois em forma de jovem be­
nita e auxilia-os na penosa tarefa de extrair a erva­
O ervateiro que lhe seja infiel está Irremediável.
mente perdido e é castigado com a morte.

Entre os jesuitas, que não tiveram sempre a
mesma atitude em face do costume indígena de
beber o mata, prevaleceu, por algum tempo, a
opinião dos ue o condenavam severamente; dizen­
do tratar-se duma invenção do diabo. Mais tarde,
porém, os próprlos missionários o produziam em

� � -tC---..,.----�..,.

FLOR ANÓPOL

Rhein
ESTREITO

Telefose
,

, ""4.
- ..
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suas reduções, não sómente para o consumo in­
terno, mas também como artigo de exportação.Mal chegaram às terras paraguaias, os Iesul­
tas, animados dum zêlo compreensfvel apenas den­
tro da mentalidade da época, se propuseram a ex­
tinção do costume de beber o mate, o mate, quese lhes afigurava como vicio diabólico. Pouco tem­
po depois do estabelecimento das Missões, o Padre
Diego de Torres BoIlo, em relatório destinado ao
Tribunal da Inquisição, dizia que os indígenas se
entregavam a esse vício por «pacto» e sugestão do
demônio»; dizia mais que os índios reconheciam,
em suas confissões e fora delas, tratar-se de um
vício, de que, no entanto, não podiam emendar-se
(<<y entiendo que de ciento no se enmienda uno»,observava o Padre), usando-o diàriamente, e às
vezes com grande dano para o corpo e para a
alma; afirmava que o vício impedia a frequênciaaos Sacramentos, porquanto os índios já tomavam
a erva antes da missa, e em sua opinião, a erva
provocaria também una grande indecencia para el
Santfsimo Sacramento», assinalava, por fim, que-Salen con gran nota de Ia misa a orinar Ire­
cuentemente •. E em Junho de 1619, o Cardeal Frede­
rico Borromeu, depois de consultar os mais com­
petentes médicos de Milão sôbre as propriedadesda erva mate, recomendava ao Bispo do Para­
guai e ao mesmo Padre Diego (provincial da Com­
panhia de Jesus) que «ponga todo empeno en de­
sarraigar mal tan pernicioso, como el usar dicha
yerba con grande dano de Ia salud de las almas
y de los cuerpos-.

O Padre Ruiz de Montoya, que indagou dos
Guarani <con todo cuidado' a origem da bebida,soube dos mais velhos da tribo que êstes a atri­
buiam a um insigne feiticeiro que vivera entre êles
no tempo em que eram moços; o mago -tenia tra­
to con el demónio», que lhe impusera o emprêgo da
erva para que pudesse consulta-lo. Mais tarde, o
uso da planta se teria difundido entre os índios
da tribo. Por sua vez, o Padre Lozano escreve que
os feiticeiros guarani, ao fazerem as suas predi­ções, afirmavam: A erva me disse isto ou aquilo.E' aliás, interessante notar que, ainda hoje em dia
a erva mate é conhecida e empregada também en­
tre outras tribos (Kaingang, Xokléng) como re­
curso mágico para «sonhar», afim de se desvendar
o futuro.

Ainda em fins do século XVII, quando a in­
dústria ervateira já figurava entre as principais ati­
vidades econômicas das regiões do Prata, ainda se
fizeram ouvir inimigos declarados e quase fanáti­
cos desse «asqueroso sumo". Assim, em 1689, o
Dr. Xarque, em sua biografia do Padre Francisco
Dias Tano, depois de aceitar a opinião de que o
diabo inventou a erva mate por intermédio de al­
g m feiticeiro, informa o seguinte: «Sendo eu cura
da imperial cidade de Potosi e não médico, escre­
vi um memórial em que provava com razões po­derosas que o uso desta erva ocasionava febres
vermelhas e outras íebres.» Naquela época, porém,
a maioria das pessoas já acreditava nas qualida­des terapêuticas da planta, que, por exemplo, ha­
viam sido expostas minuciosamente em 1667 no
tratado do Licenciado Zeballos.

Os defensores do mate encontravam, aliás,forte apoio na tradição popular. Segundo a lenda,referida, por exemplo, com muitos pormenores pe­lo Padre Lozano n 1 História de la conquista de
Paraguai, São Tomé o dera aos índios em recom­
pensa da boa vontade com que haviam aceito o
batismo: ensinara-lhes não somente a técnica de
extrair as substâncias nocivas peJa ação lenta do
fogo, mas, além disso, conferira à planta um po-

...---.---.--.--. ._.

Carlos Hoepcke
S. A.
Comércio e Indústria

Telegramas: "HOEPCK.E"
...

,., ...
,

MATRIZ - Florianópoli - Santa Catarina.
FILIAIS - Blnmenau - Santa Catarina.

.Joaçaba - Santa Catarina
Joinvile - Santa Catarina.
São Fco. do Sul - Santa Catarina.
Laje - Santa atarina.
Laguna - Santa Catariua.
Tubarão - Santa Catarina.

ESCRITóRIO EM CURITIBA - Paraná, Praça G.­
neroso Marques, 138.

SÃO PAULO - São Paulo, roa 15 de Novembro, 200,7° andar.
SANTOS - São Paulo, Praça da República, 33, �

andar.

SECÇÃO DE FERRAGENS
Ferragens em geral.
Materiais de COD trução.
Louças e tintas.
Comestiveis.

SECÇÃO DE FAZENDAS
Tecidos em geral.
Armarinhos - Tapeçarias
Panos para cortinas e estofamentos.

SECÇÃO DE DROGAS
Perfumarias.
Produtos químicos e farmacêntioos.

SECÇÃO DE MAQUINAS
Máquinas e motores para todos os fins.
Motores Diesel - Bicicletas - Motocicletas.
Rádios - Geladeiras - Enceracleiras.
Material para instalações elétricas e meeânícas,
Artigos elétricos - Ferramentas de precísãe,
Secção especializada em artigos para presentes.

SECÇÃO AUTOSHELL
Automóveis e caminhões - Chevrolet - Oldsmob....
CadiJac - Peças e acessórios "GM".
Produtos de petróleo da Anglo Mexican.
Pneus e produtos "Goodyear".
Oficinas e Postos de Serviço nas principais cldadee �e­Santa Catarina.

SECÇÃO MARíTIMA
Estaleiro Arataca - Vapores

Aparelhamentos completos para cargas ti d�em Florianópolis e São Francisco do Sul.
Despachos marítimos em Florianópolis, 840 Fran�do Sul, Laguna e Santos.

Fábricas de Gêlo e de Pontas 'Rita Maria"
FLORIANóPOLIS

�---'---� � �----------� �
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der medicinal ontra pestes e outras doenças. Em
ua feição cristianizada, o velho mito guarani, di­
vulgado pelos próprios missionários, exercia, pois
as mesmas funções que lhe cabiam no antigo fol­
clore tribal.

Combatido a princípio orno aliado do de­
mônio, o mate se foi tornando, aos poucos, um
lIos mais poderosos aliado: dos proprios Padres
da Companhia. Em algumas tribos, o abuso de
bebida embriagantes como a «chicha» constituía
grande impecilho para a cristianização. Varios Je­
suitas verificaram, porém, que o uso do mate di­
minuiu nos indios a inclinação para as bebidas
a!coóli as. O Padre Florian Baucke, que viveu du­
rante quase vinte anos entre os índios Mokobi, re­
fere-se repetidamente, em sua obra, à importância
da erva nos trabalhos da catequese. O mate. im­
portado das reduções dos Guarani. pois não cres­
cia no território dos Mokobi, não somente servia
para atrair os índios, que o apreciavam muito,
mas também substituía a «chicha».

Dentre os capítulos mais tristes da história
da colonização européia na América destaca-se a
maneira abominável com que os espanhóis da re­

gião platina escravizaram a população guaraní
aproveitando-a na extração e no transporte do
mate. Muitas centenas e. talvez milhares de índios
sacrificaram-se desumanamente nesses trabalhos,
apesar dos protestos formulados pelos Jesuitas e
das medidas tomadas por funcionários da Coroa.
Dêsse ponto de vista, a erva mate foi realmente
por muito tempo a erva do diabo.

SONETO

No a/bum da srta. Ohrista Streeker

.

As amizades sinceras,
que revelam mais constância,
são as feitas noutras eras,
nos doces tempos da infância.

Sonhos desfeitos, quimeras,
dõres, incertezas, ânsia,
ante a amizade são meras

passagens sem importância,

A amizade é uma f1ôr.
Germina no coração
com o adubo da lealdade.

Cultivêmo-la com amor,
para sentir-lhe a emoção
na fragrância da saudade I

JOSÉ CORDEIRO

tOMPANBIA fLORESTAL
BRASILEIRA

Indústria e Comércio de Madeiras

Matriz:
FLORIANÓPOLIS, S. C., 'Rua 14 de Julho

(Estreito)
Caixa Postal nO 225 - Telefone nO 1520

Telegramas: FLORESTAL

S. PAULO, '9. P .... Rua B. Vista, 65; 4°, salacaixa Pos� -4569 - elefones 2-1$33 - 2-6021T'élegramaa; FL RESBRA

ITAlA!, S. C., Rua Blumenau, nO �56
Telegramas;'

.

O�ESTAL

BOM RETIRO, S. C. - Telegramas:
FLORESTAL

8E&RARIA8:
São Judas Tadeu - Espúito Santo..-- 810 José

e CODgoleuDs
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José Cordeiro

(!iume

Linhos Para Ternos de Cavalheiros
da fabrica diretamente ao consumidor, vende-se peloServiço de Reembolso Postal

Aceita-se agentes em todas as cidades
FABRICA DE TECIDOS DE LINHO

I T A J Aí· Santa Catarina - Caixa postal 2

,

Nas contingências em que ora me encontro -
ia pensando Adalberto - meu pái há de ser o
melhór dos conselheiros. Hei de contar-lhe tudo'
hei de abrir-me com êle. E' homem de reto pro�ceder. Tem experiência da vida, elevada conciên­
cia moral e, digamos sem rebuço, tem sabedoria.
Estas virtudes aliadas ao profundo amor paternal
que me consagra, farão dêle o único homem no
mundo capaz de me orientar e esclarecer.

�ra ao cair da noite; e Adalberto, que vaga­va atoa pelas ruas da cidade, pensando ou antes
ruminando um pensamento fixo sem ch�gar nunc�
a uma conclusão, - resolveu ir ver o progenitore dizer-lhe francamente:

- Tenho um grave problema a resolver, e
quero valer-me de seu auxílio. Minha mulher
não procede bem.. .

- Heloisa?
.

- Sim, papái, ela mesma. Ela me engana!Há provas. indícios veementes, ou trata-sede mera suposição?
- E' desconfiança, apenas; mas...
- O caso não é tão grave assim. Não há

cert:za, ainda.. Há suspeita. Mas você prejulgou,e !lao. é bom Julgar sem fundamento. Certifique-se
pflmelr�; e se c�egar à certeza, antes de fazer sejao que for, convem dar um pulo até aqui para con­
versarmos; estudaremos a questão com serenidade,
e havemos. d� dar.com o caminho exato a seguir.Gesto precipitado e gesto errado. Valem mais cem
anos de perdão que um só minuto de condenação,São verdades, - preceitos éticos de que nos de­
v�mos lembrar antes de agir. Em resumo, só a
lei d� ca.usa e efeito, meu filho, será capaz punircom justiça, Ora vamos, e deixe-se de imaginarcoisas, concluiu o bondoso velho:

Após uns poucos instantes, durante os quaisse c.onservou calado, a olhar vagamente, o rapazsornu e concordou :
- .E' mesmo. Voce. tem razão, papái. E'

necessário ter certeza...
Dito isto. mudou de assunto; falou sôbre te­

mas variados. Deu umas voltas pela casa. Reti­
rou-se pouco tempo depois, com a promessa de
voltar no dia seguinte.

•

* •

"E�sébio - era êste o nome do velho - logogue Q filho se ausentou, pôs-se a conjecturar, e
concluiu qwe.o áto devia merecer-lhe maior atenção.Tanto poderia ser fundada a desconfiança - hi­
pótese remota para ele - como ser infundada
oriunda do ciume, fruto natural de acaso ou coin� ,

cidência - hipótese que se Ih e afigurava consen­tânea com a verdade. Cump ia-lhe, pois, orientar-

se; e para isso tomou uma resolução: ele mesmo
iria fi casa da nora; falaria a Heloisa confidencial­
mente, e tudo se havia de esclarecer.

Cêrca de meia hora mais tarde, já noite ple­
na, Eusébio atravessava o portão da chácara onde
residia o casal, e aproximava-se da varanda escu­
ra, meio oculta pela ramagem das árvores do
jardim ...

•

• •
Ao sair da moradia paterna, caminhando sem-

pre devagar, Adalberto ia repetindo mentalmente:
-- Certeza... E' preciso ter certeza. Devo

ter certeza. Para ter certeza cumpre observar vi-. '

glar, prestar atenção; e quando tiver certeza...
Mas em dado momento teve de dar outra

orientação a seus pensamentos. Achava se pertode casa, e sobressaltou-se: - alguém, um vulto
de homem, abria o portão; e lá ia vencendo a ala­
meda ensaibrada, em direção à varanda I

- Quem será - perguntou êle a si próprio.Para entrar assim, sem precaução e com tamanho
desembaraço, deve ser pessõa muito intima. Mas
quem será? Quem? Ora, quem... Só pode ser
êle! O outro! Não! Agora já não há dúvida! Há
certeza! A certeza que eu aguardava!

Estugou o passo. Correu; correu tanto quan­to pôde. Não devia perder tempo.
Pulou o muro para esconder-se. Atravessou o

jardim; e foi-se chegando, pé ante pé. rotegidopela escuridão.
O homem bateu à porta. Heloisa, ela mesma

veiu abrir. Demonstrou grande alegria ao vê-lo; no�
tava-se pelos gestos. Apertou-lhe a mão e abra­
çou-o...

- Isto é demais! - exclamou Adalberto
fóra de si. Traido! Miseravelmente traido!

Descontrolou-se. Sacou do revolver, e puxoudo gatilho muitas vezes.
O homem caiu; Heloisa também caiu. �Ie

morto; ela mortalmente ferida.
Desvairado, louco de raiva, Adalberto cami­

nhou em direção à porta para ver quem ira êle.
Vendo-o, estacou horrorizado; e ao", gritos, atirou­
se sôbre o cadaver, enlaçando-se com êle, a solu­
çar convulsamente .

O morto era Eusébio, o próprio pai. ..
*

* *

No marucormo judiciário, muitos anos decor-
ridos, velho, alquebrado, roido de remorsos, perdi­do e desesperançado, o farrapo humano que fora
outrora o ciumento Adalberto monologava:Ciume! Quantos crimes se cometem portua causa! Maldito sejas!
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ensagem
ilRA ILEIHO !

• la data de hoje - 8 de Maio de 1948 - em que e comemora o

auiversário do término da guerra que, com a VITORIA do EXERCITOS
IH. NA .õES UNIDAS, Iibertou o mundo da opressão nazi-fa cista, a

S OClAç-O DOS EX-COMBATENTES DO BRASIL, Secção de Santa

Catar-ina, não poderia deixar de vir trazer a na audação ao POVO
BHASILEIRO.

O de Maio tem para aqueles Que, Ióra do território pátrio, em
terra, no mar e no ar, longe de eus mais queridos entes, se encontra­

"lID, de armas na mão, lutando pêlo agrado Direitos do homem, um

significado todo especial, pois se por um Jado recorda a nossa satí fa­

ção ao recebermos a noticia de nossa ViLória, por outro recorda tam­

bérn o entimento que invadiu o coração de todos nós .._ soldados de

todos os Pai es - o desejo de retorno á Pátria para, ao lado do que

no são caros, dedicar-no ao trabalho coo trutivo, na Paz recem-con,

quistada.
Nós que vimos e entimo os horrores da guerra, sabemos dar ho­

je valôr ao dias de Paz c para que esses dias sejam prolongados pOI'

gerações, reconhecemos não ser pequena a nossa responsabilidade I

Sim, porque nós que estivemos em contacto com outros Póvos, nos

momento mais difíceis, verificamos o quanto é indispensavel a coope­

ração e o entendimento pacifico da Humanidade!

Essa mesma Humanidade sofredora que tem experimentado, de

t('nIPO , em tempos, o horrores de verdadeiras guerras de conquista,
guerras sem princípíos, que só tem servido para oprimi-la e infelicita-la.

A guerra contra o fascismo ensinou-nos a amar, ainda mai , a PAZ

a LIBERDADE e a DEMOCRACIA!

A luta que mantivemos em defesa da integridade de nossa queri­
da Pátria, covardemente agredida, mostrou o Mundo de que são capazes

os filhos do Brasil, quando feridos em sua carne!

Os Ex-Combatentes do .Brasil reconhecem quanto foi valioso o tra­

balho desenvolvido, na retaguarda, pêlo POVO BRASILEIRO.

Trabalho constante que revelou verdadeira abnegação á causa da

Pátria e do Mundo, dando a nós outros o estimulo de que tanto nesces­

sitavamos.

Mas se reconhecemos o trabalho prestado, reconhecemos também

a necessidade, desse mesmo Pôvo, continuar, ao nosso lado, a traba­

lhar em defesa da Paz e da Democracia!

Muito trabalho temos que desenvolver, pois se derrotamos o Ini-

1l11<{OS nos campos de batalha, sobrevi vem eles ai nda em nossa Pátria

c em outros Países, ameaçando o regime que com sacrificio conquista-
11:(>�, São os mesmos que. durante a guerra, tudo fizeram para impedir
I) envio da FEB c, depois, para empanar e diminuir os cus grandes c

:�loriosos feitos.

Ao bravo Pl)\'O que lào 1H'1ll soube colaborar na retaguarda, a e _

�e." bons brasileiro", os Ex-Combatentes apelam para que saibam, deu­
tr» da ordem tão nescessáría ao nosso Pais, continuar a luta em defe ..

�a tia Democracia.

Cabe a todos nov a grande respousabihd ade de tudo fazermos pêla
restauração econornica fie n(J�,a Pátria. afim de que póssa ela, através
a mais estreita cooperacào ('('Ollúlllicéi ent rc lodos os povo.", marchar

l,ara o progre so!

Cabe a nós, ainda, saldar a grande divida que temos para com os

40SS0S m{!il,ados e f'aruilias dos que souberam morrer com heroismo,
r,ara que �oJe usufruamo" I) frutos de seu sacrificio!

BRASILEIROS!
:'\0 dia '-ia Vitória do Brasí! e das Nações Unidas, o dia da Paz

Lnivcrsal. CONCLAMAMOS, em heuef'ieio de nosso Pôvo e da Humani­
ade. a uma verdadeira uniã de odo os Brasileiros e de todos os pó-

\ (S, IL a união semelhante que nos permitiu ganhar a guerra, para

que poss, 11lOS também anhar a Paz!
Concla _aipos a aporar (' a defender () entendlmeuto pacífico entre

o� Povos. atravcz da Organização oas Nações Unidas!
Conclarnamo a apoiar, em fHl5S0 Pais, a autoridades democratíca­

mente constituída s , defendendo r r-xigindo (I e peito e o cumprimento­
da Constituição de 191(i gU!' ('ll"t'll1 I) xa ngu« ( a vida de tantos bra i­
leiro !

Conclarnaruos l'nfllll. a tl'abat:har mcansavelruontc, pelo progre 80

8 de Mal·o de 1948
f' PELA fiRA: 'D'EZ,\ DE N�i��a��!��O ;:�SaIi:l de 1948

,

Paulo Gevaerd Ferreira (leia Associação rios Ex-Combatentes de
Sta_ Catarina
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JUVENAl MELCHIADES DE SOUZA dedica

me e por favor não minta -

diga quem sou eu ?
- Fale, balbuciei no auge da

confusão.
Roberto, então, contou:
- Lentamente foram uma a

uma morrendo as delirantes nõ­
tas dos clarins e... por fim,
distingui um côro de vozes ave­

ludadas, acariciadas pelos sua­

ves acordes de um orgão. Cho­
via muito. Eu. me achava sen­

tado à porta da Igreja da Can­
delária; tinha a góla do paletó
erguida - estava todo molhado.
De minha barba crescida, a chu­
va pingava.
foi quando reconheci a mi­

nha propria voz:
- «ESMOLA POR AMOR

DE DEUS». Depois, abafadas
pelos passos dos transeuntes,
tres palavras rolaram de minha
boca: - «DEUS LHE P OUE-.
No meu chapeu sem cõr, sur­

rado pelo tempo, caiam mise­
raveis moedas - er pingos
de conforto na noite tenebrosa
da minha desventura. Homens,
mulheres, creanças cruzavam co­

migo e os meus lábios repetiam
automaticamente - «ESMOLA
POR AMOR DE DEUS,..
Segundos após haver absorv�

do mais uma gota do absinto da
humilhação resignado eu repetia:
- �DEUS lHE PAGUE», ..
A tarde se envolveu em cre­

pre - consumada estava a ba­
talha entre a luz e as sombras
- a noite caiu.

E sob um ceu recamado de
estrelas luzindo, adormeci na

Precisamente há oito anos, eu

conheço esta história.
- 1940 - A «Cidade Mara­

vilhosa» acordára para a luta
de todos os dias, mas desper­
tara cansada, exausta, qual in­
dolente doidivana espreguiçan­
do-se nas curvas do alvo lençól
de linho de um leito maculado
por paixões grosseiras.

O disco alaranjado do sól bei­
java a carapuça bran7a das on­

das que acariciavam a fina areia
de Copacabana e .. , a praia
branca, cheia de curvas suaves,
lembrava os aprimorados contor­
nos do corpo de uma venus.

Sim, a cidade acordara mui­
to cansada - Quarta Feira de
Cinzas .. ,

As duas horas da tarde, no

«Chave de Ouro», encontrei-me
com Roberto; seu olhas- pareceu­
me estranho.

- Cansado? - indaguei.
Não respondeu e eu insisti:
- Todo excesso é prejudi-

cial - possivelmente você fez
muitas extravagancias, precisa
repousar.

- Nada disso, meu caro. O
meu caso é outro - bem difi­
cil - eu mesmo não o entendo.

- Não compreendo, Roberto!
- Nem eu! - exclamou.
Seu olhar era realmente ex­

tranho, sem vida, turvo - lem­
brava uma lagoa de aguas pa­
radas - bem diferente do bri­
lho alegre que morava nos seus

olhos.
- Você tem certeza de que

estamos aqui, sentados, conver-

•

SERRARIAS

Madeiras

em bruto e beneficiadas

PASTA MECANICA

Ao mais oriçinol criador do Século XX - Joracy Camargo
sando? - perguntou repentina­
mente.
- Claro, Roberto!
- Afirma que sou realmente

Roberto?
- E' lógico.
- Não estarei sonhando? -

insistiu êle
Constatei que uma mudança

brusca nele havia se processa­
do. Cansaço? Loucura?
- Sim, você é Roberto - não

seja idiota. Por que duvída?
- Diga-me - insistiu ainda -

sou realmente rico? Moro em

Copacabana? Conhece minha
noiva?
- Francamente, Roberto! Não

o entendo; explique-se melhor.
Pretende brincar comigo? - in­
daguei.
- Saberá a razão desta cruel

duvida. Ouça i me ajude a dis­

sipa-la - eu lhe suplico,
Dizendo isso passou a narrar­

me a' mais exótica história que
se póde conceber.
- Lembro-me apenas que me

deitei muito cansado, adorme­
cendo ao som das trombetas do
«Rei Momo" - não sei e des­
pertei.

Sonhei, isso é inegavel. Foi
um sonho tão confuso - cpisa
horrivel !

O selvagem dragão da duvi­
da dilacera-me com as suas ace­

radas garras. Preciso certificar­
me de que não continúo sonhan­
do e, por mais que me esforce
não o consigo.
Preste bem atenção - ouça-

MADEIRAS E FÉCULA

LUII OLSEN S. A.

RIO NEGRINHO

..

End. telegr.: «LUIZINHO"

r
I��...,..�.�...,..,.,...".��

Santa Catarina - Brasil

Códigos: -Ribeiro e «Mascotte»

ESCI�ITÚRIO EM JOINVILLE

Caixa Postal, 190
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AlfAIATARIA
FORNEROLLI

A' minha frente, soberana e

altiva -erguía- se a Igreja da Can­
delária. Sentei-me no último de­

grau da escada e ... chorei, cho­
rei muito.
Depois, observei um jovem

que caminhava na minha dire­

ção, indiferente à chuva, agasa­
lhaêo por uma confortavel capa
impermeavel.
Fitei diminuído, os farrapos

que me cobriam o corpo e pude
assim, aquilatar a minha mise­
ravel condição.
Dr s meus lábios, então, es­

capou o meu prefixo de dôr -

c ESMOLA POR AMOR DE
DEUS».
Outros vultos foram passando

e eu fui repetindo: _ «DEUS
LHE PAGUE,. . " Roberto fez
uma pausa e eu pude ver então,
duas lagrimas boiando nos "seus
olhos.
Ele prosseguiu:
- Como a marcar a cadência

dos passos dos transeuntes eu

prossegui até o ocaso da tarde,
murmurando em resposta ao rui­
do das pratas magras que pin­
gavam no meu chapeu: - DEUS
LHE PAGUE, DEUS LHE PA­
GUE ...
Depois, a noite caiu e fitando

as estrelas no balcão azul do
ceu, sob o véu de rendilhas de
fios do luar, adormeci na praia.
A chuva banhava o meu rosto _

areia fina, branca e ma ia da
praia. sentindo nos meus ouvi­
do. as gargalhadas de escar­
neo das ondas e no corpo mo­

lhado, o azorrague do vento que
impiedoso passava uivando e ...

parecia �itar: - mendigo, men­

digo ...
Depois, alguem me acordou,

chamando-me pelo nome: - Ro­
berto! Roberto !
Era Ivone que vinha buscar­

me porque eu demorara - ia­
mos ao Teatro Municipal.

«Deus lhe pague" estava no

cartaz Saiamos eu e minha noi­
va. Ambos já conheciamos a

obra prima do grande [oraoy
Camargo.
Ivone presenteara-me o livro

com uma dedicatória muito de
meu agrado: _ cAo mendigo
de meus beijos».
Minha «Mercury,. rolava no

abaulado tapete de asfalto das
ruas, em direção ao Teatro, dan­
do a impressão de uma pluma
que a brisa levava ao léo. Ivo­
ne sorria ao meu lado.
Quando tentei oferecer-lhe a

mão, na calçada do Munici pal,
já não vi Ivone, nem havia au­

tomovel algum.
Então, surpreendi - me cami­

nhando atrirajoso, barbado e fa­
minto sob os fios de prata da
chuva que o ceu cuspia sôbre
a minha. cabeça.

RUA TIRADENTES, 8

Elegância de seu corpo !

Dr. Remigio
Molestias Internas em Geral - Doea­

ças das Senhoras e Crlan9U

CONSULTóRIO:

Rua Felipe Schmidt
Edit. Am6Ha Neto - Fone: 15M

Consultas: 9 1. 11 - 14 1. 1. Ia.....

BESID*NCIA :

Lgo. Benjamin Constant, •
Fone: lUZ

meu corpo todo tremia. Não me
lembro de haver despertado.

E me olhando com um mar
de ansia nos olhos, Roberto in­
dagou:

_ Por favor, por favor, quem
sou eu ? ...

1948 - - Oito anos já são pas­
sados e ainda hoje, um mendi­
go barbado, andrajoso e faminto
pergunta a q uem passa:
_ Por favor, por favor, QUEM

SOU EU?

���)�
.
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I Distribuidores no Estado de Santa Catari­
na dos Produtos de Ferro e Aço da Cia. Side­
rúrgica Nacional (Volta Redonda).

- Equipamentos completos para construo
ção de estrada de rodagem.

- Motores à óleo crú, gasolina e queso­
rene.

- Iaterial de rádío-reoepção.
- Material de garage: Macacos, Ferra-

mentas, Carregador de Baterias.
áquina para oldar-Eletrodoa. MáquJ·

na para gravar.
- Grupos Eletrogeneos. '"

ara for ceGer luz
ara sitio

- Talhas elétricas, Gu'J,ncl1
- Má,quinas Rara olarias.

. -.1l.',.;- Porcelafia técnica. �
- p,r utos vet:er�os.
- Arados, cultiva ores, gr;ldea de discos

e de 'en,t.eS Pás, enxadas.
.

ectícídas. pan:,apatecidaar'
�- Cimento. Mame. fcu:pado

-� _
..., :"

- Va\l. las Igúas
- Folha de fibra de ma elo comprinilda

Mévels Rio .Negrinho.
-_ Cereais.

Joinvile

StearinaVélas d
das afamadas arcas
ô{ IL,ENSE - E .ONÓMICA
'U DA. - N.G t) - P�RA CARRO

Velinhas para Nata
ê tqpas côres

. I

, .

Glteerina
«LOU A PINA .. e «BRANCA ..Representações - Con Próp

ta,Ção - "Exportaç40

�assa para rolos
pára fpografias. .

Rua Conseíhélr Mafra, 84 _ C. :Postal. 238
Telefone I_GCn

FI..ORIANÓPOL ...
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MANOEL FELlX CARDOSO

Na brandura dns campos orvalhados,
Silenciosos, sutis em seus perfumes,
Refaz-se dos seus dias agitados
A vida com seus múltiplos queixumes ...

Então às noites quando esbranquiçados
Eitos do céu transluzem êsses cardumes
De estrêlas ! ... pelos campos, pelos prados,
Com a mente a dardejar excelsos lumes

Da Cidade de Deus! ... u'a nova vida
Toma-nos todos, rouba-nos da lida
Dêste «vale de lágrimas» que passa ...

Sonhamos a escutar doces baladas
Que mansas descem de regiões aladas
Como um sôpro Divino que perpassa •..

Eu amo a quietude lá dos ermos

Onde dos céus serena benção desce
Nos eflúvios da Paz em dons supremos
Nas c1arinadas do dia que amanhece.

Eu amo o escampo aberto lá dos termos
Insólitos, altar propício à prece,
Trabalhado por Deus, sem mesmo vermos

Na mansidão do dia que anoitece ...

Ó como eu amo o céu pelas caladas
Da noite quando ternos despertadas
Nossas reminiscências as mais santas ...

Quanta vez escrevi teu doce nome

Pelas praias desnudas onde eu ando
Quanto também do amor que me consome

Escrevi junto ao mar em fúrias, quando
Em solidão, a olhar o que se some,
Doce lembrança à mente espadanando
Surgia-me c'o a visão dêsse teu nome

A tua imagem ao longe me acenando ....

Minhas canções o mar levou da praia
Escritas quando o dia já desmaia
Deixando um céu de púrpura bem lindo!

Ao espreguiçar das ondas, uma a uma

Essas canções, em flóculos de espuma
Com tua imagem voam se sumindo ...

Pelos engenhos velhos, trabalhados.
Nas noites quando o afan se alonga tanto,
Meus ais, minhas canseiras, meus cuidados,
Ficam esquecidos por ouvir o canto

Que foge pela beira dós telhados
Ganhando a solidão feita de encanto,
Revivescendo sonhos já tombados
Da mocidade quando se amou tanto.

Estrofes mais saudosas são tangidas
Na rude inspiração de muitas vidas
Simples, porém, felizes neste mundo!

Belas quadras de amor improvisadas,
Sôltas ao luar ... no agreste das quebradas
Dos montes que se perdem no soturno ...

Quando da vida em meio os pensamentos
De sonhos coruscantes, de ideais,
Somos cingidos pelos sofrimentos
Que nos aterram e não nos deixam mais;

Quando desabam rígidos tormentos
E de aflições rajadas sem iguais
Na quadra em flor dos nossos bons intentos
De toda a inspiração e plena paz;

Então, sentimos ânsia, de repente,
De solidão! De paz que venha a gente
Curar do fundo da alma grandes máguas I

A sêde pela prece se desata
De fragor' em fragor qual da cascata
O sussurro no vórtice das águas! ...

�u qual argila em fôrma ministrada
A Soberana Vontade do Eterno!
De dia a dia vou subindo a escada
Da Vida, das regiões do Ideal Superno !

Por vezes busco abrigo em descampada,
Esmaecida paragem de mui terno

Repouso, para a sós, vibrar em cada
Momento que se passa, prece ao Eterno!

Misteriosos desejos! Que processo
Oculto, nas estranhas, no recesso

De quem suspira por alguma coisa

Que fuja à órbita dêste mundo todo
Desta casa de barro, dêste lôdo
Onde em martírio o nosso Sêr repousa!

Nas horas quando forte algo incisivo
Reclama nosso olhar contemplativo
Na grandeza de Deus, suas obras tantas ...

Pelas praias desertas desta Ilha
De músicas de estranhas sinfonias
Que o vento sul de quando em vez dedilha,
Sussurrante, nas suas litanias;

Onde, nas tardes mornas, maravilha
No céu reponta a esmo com poesias,
Dourando o quadro da ILHA VERDE, a Ilha,
Cercada de muralhas, quais espias

Dêste Atlântico que a sustém nos braços;
Pelas praias � meus sonhos, meus cansaços,
Morrem c'o as tardes mornas, desmaiadas,

Morrem quais vagas vêm morrer na areia
Batidas pelo vento! . .. numa teia
De dor, morrem nas praias desoladas ...
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Antonio

Gutierrez

Por decreto de 12 de abril do corrente ano, foi o Sr. Antônio Gutier­
rez, nosso prezado amigo e colaborador desta revista, designado para
exercer interinamente o cargo em comissão de Diretor da Escola Indus­
trial de Florianópolis. Padrão L.

Anteriormente, o Sr. Antônio Gutierrez exercia a Chefia do Curso de
Tipografia e Encadernação da referida Escola. No dia 11 de máio, tomou
posse e assumiu a Direção da Escola Industrial de Florianópolis.

O Sr. AntOnio Gutierrez é um carioca há muito tempo radicado em
nossa Capital e que dispõe de largo circulo de amigos e de admiradores.
Apreciador do foot-ball é um dos elementos de destaque do FigueirenseF. Clube e goza de grande prestígio no meio esportivo ào Estado.

ATUALIDADES, que tem em Antônio Gutierrez um dedicado amigo
e solicito colaborador, embora tarde não deixa de registrar pressurosa o
aconteci�.to e formula votos de completo êxito no exercício do alto
cargo.

LEIA-ME ...
A imprensa, em nossa terra,

vái, a pouco e pouco, enrique­
cendo-se, e novos periódicos
surgem, de quando em vez, à
luz da publicidade.
Agora é «Leia-me ... ·, uma re­

vista que aparece, de proprieda­
de do sr. Nicanor de Souza, dos
Estabelecimentos Gráficos Bra­
sil, e dirigida pelo sr. João Frai-

ner, antigo redator de "O Es­
tado».

E' uma revista leve, moderna,
bem feita, com abundante mate­
rial informativo e farta ilustra­
ção, apresentando-se excelente­
mente sob o aspecto grafico.

Ao novo órgão da imprensa
catarinense, que se póde com­
parar aos melhores que se edi­
tam nas principais cidades do
país, <Atualidades- faz votos de
prosperidade e longa vida.

C
Oscar

Confecção D ISTIN TA

Círculo de Arte
Moderna

Em 7 de maio p. p. o Circu­
lo de Arte Moderna, desta Ca­
pital, levou a efeito no Teatro
Alvaro de Carvalho, um espeta­
culo teatral no qual foram apre­
sentadas as seguintes peças:

<O Homem da Flor na Boca-,
de Luigi Pirandello; «Como Ele
Mentiu ao Marido Dela ..

, de
Bernard Shaw; -Estatuas Volan­
tes-, de uma novela de Jean
Paul de Sartre, da escola exis­
tencialista francesa, adaptada por
Odi Fraga e Silva.

O espetaculo foi grandemente
aplaudido pelos assistentes que
levaram em conta na falta ce­

nica-teatral a boa vontade do
esforçado grupo de jovens.
Esta é já a segunda apresen­

tação do Circulo de Arte Mo­
derna no qual cabe salientar a

ação do jovem Ody Fraga e

Silva, dirigente artistico dos es­

petaculos e a um tempo ator.
«Atualidades» deseja aos jo­

vens do Círculo de Arte Mo­
derna votos de progresso e que
continue firme na iniciativa to­
mada para o progresso teatral em
Santa Catarina.

LETRAS E ARTES
Em maio último, registou-se o

2. aniversário do suplemento li­
terário «Letras e Artes", editado
pelo jornal «A Manhã«, da Ca­
pital Federal.

• Letras e Artes" é o espelho
fiel de nossa vida intelectual e

obedece à direção do escritor Jor­
ge Lacerda.

A data foi festejada, pois, pe­
la intelectualidade brasileira e

«Atualídades-, embóra tarde, não
póde deixar de enviar seus sin­
céros parabens associando - se,
assim, às muitas homenagens
prestadas.

ao consumidor, distribuidâ pela casa
A 'APITAL .

.

Endereço elegráfico: CAPIOfAL

FiliBis: Blu 'e au e L'ege«
O melhor sortimento em artigos para homens, senhoras e crianças
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Ouéro-te assim como és!
. .

Quéro-te assim como és
sem artificio algum ..

os cabêlos soltos, esvoaçantes ao vento,
os labios sem carmim,
o rosto bem rosado sem pó,
libérta e fugidía como mulhér,
não como manequim !...

Quéro-te assim como és
sem artificio algum ...

os braços nús e brancos
as mãos, sem fantasia alguma,
sem esmalte de sangue nas unhas ...
o corpo sensual, helenico
sem retoque algum,
Q.S seios virginais em musical delirio
se levantem febris, ousados para a frente!. ..

Quéro-te assim como és
sem artificio algum ...

quéro-te como mulher
não como «bibelôt» ...

os pés nús pisando a relva macia da Vida,
sem calçado, sem meias:
sem nada, enfim!...

Quéro-te assim como és
sem artificio algum ...

e então serei feliz
quando, cantando ao lado
de meu corpo cançado de te buscar na Vida,
lançar-te em meus braços,
assim como te quéro ...
os cabelos pretos e ondulantes
soltos como palmeira agreste,
os labias escorrendo rnél,
o rosto bem corado queimado pelo sol,
o corpo sensual, palpitante de amôr,
os braços inquiétos querendo me envolver
num laço fatal...
e como duas pontas de flexa
teus seios se entrechocando
no meu corpo cançado ...

. .. . . . .. . .. .. .. .. . .. . . .. .

Então serei feliz
quando viéres p'ra mim,
assim como te quéro ...
sem artificie algum ...

AR1 DA COSTA PEREIRA

livraria Moderna
d� PEDRO IAVIER 8[ CIA.

Tipografia - Encadernação - Palltação
Rua Felipe Schmidt, 8 - Cxa. Postal 129

Telefone 1418

PAPELARIA - MIUDEZAS - ARTIGOS

EStOLARES - FIGURINOS - REVISTAS

ESTAMPAS - ARTIGOS DE PINTURA

E DE ESCRITÓRIO E DE DESENHO etc

Cervejaria Catarinense S. A.

'OURO PILSEN'
a nossa cerveja de alta qualidade e de

preço ao alcance de todos.

Representante: J. BRAUNSPERGER
Rua Felipe Schmídt, 41. Telefone 1350
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Fabrica de Artefatos de Cimelto
Rua Mato Grosso Telefone 1248
BLUMENAU Caixa Postal, 121

�
( ARei)
'-'

GRESSER & cu.
LADRILHOS

HIDRAULlCO
Cores firmes
Desenhos modernos
Resistentes - Duraveis

DEGRAUS e

LADRlLHÕES
VIBRALlTE CERAMITE
para todos os fins

TUBOS DE CIMENTO
com e sem armação

POSTES, PIAS,
TANQUF,s

LADRILH. ESPECIAIS
«Granitoid»
para fabricas é oficinas

Dr. Ivo Mosimann
Cirurgião- Dentista

Praça 15 de Novembro, N!

Florianópolis
12

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



E todos, a seu turno, pedirão

(CS a t u r n 8»

�""'.bricá de Choco­
late Saturno

BLlJMENAU, S. C.

Representante em Florianop.:
JOSÉ P. LIMA

i
I
I
I.
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I.
I,
I
i
I,
I
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CASA MOEllMANN
Casa fundada em 1869 - COm Filial em

Blumenau.
FLORIANÓPOLIS - Caixa Postal, 96

Secção de Artigos para
Presentes·
Praça 15 de Nóvernbfo e- "_"qllln

-

[{Ui! _fi./tto Pinto
Tapetes - Maleis' finas parA Avião -

Geladeiras - Utensi ios Domestrcos -

Cristais - Objetos ele Arle - Valises e

Bolsas - A areu os de R rcelana para
CITá e Jantar J�os de Cristal para
Mes� e uma ir;rfinld de e ou ros Ar­
tieo$ para Uso D mest e Orrt mente
o Lu

Secçãt de Ferragens:
'ua J .âo Pinta. :2

Cl�Ua Lopes de Mf)DdoD�
Especial para "ATUALIDADES"

INTIMO
Eu tenho minha vida povoada
De sonho, de promessa, de quiméra ...
Parcelas de uma vida inacabada
No perfume de sua primavéra!
Numa essência talvês evaporada
Baila a saudade q ue me reverbéra
Uma iluzão, tão dôce, pincelada,
Na quadra azul de terna e sutil éra!

Tenho em minh'alma o incontido anseio
De algum desêjo que jamais refreio
E que conservo para amenizar

Desta existência todo o desprazer
Que me acabrunha com o fenecer
De um sonho que tentei realizar!

Transfonnação
Não parece, afinal, que nos amámos!
Tudo 'mudou! Até mesmo você ...
Fugiu aquêle sonho que sonhámos,
Tudo mudou ... Mas eu não sei porquê!
Uma paixão feliz que acalentámos
Que jamais prometi fenecer,
Hoje é o simbolo dos dias que passámos.
Conhecendo do amôr a alvorecer.

Tudo mudou! Até meu coraç-ão
Confessa que não sente a solidão
- Motivo prá saudade enternecida ...

Tudo extinguido! Agora eu vou sozinha
Ironisando a sorte que espesinha
Com mais esta iluzão em minha vida!

•

• *

•

iragem
ri nça, que partes para vida,

sem c n ecer elo mundo, a falsidade;
Ç,jlrle .v--ais rngênua. alegre --e convencida

te encontrares com a felicidade.

Pela estn 9i1. sonhando, embevecida:
a cada curva, esperas, em verdade,
ue a espe 1ínça seja convertida,

na utra o. r a, em realidade

Só quando bouveres muito caminhado,
volvendo 0 teu olhar para o passado,
perguntarãs eorn resignação:

Felicidade, di -rne aonde estás?
já velhinha, então, tu voltarás
elos atalhos da recordação.

JUVENAl MElCHIADES DE SOUZA
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- Dia do Estatístico
o dia 29 de maio, dedicado co­

mo Dia do Estatístico aos funcio­

nários do Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística, transcor­

reu, nesta capital, com grande bri­
lhantismo. O cunho solene das

comemorações foi dado pela forma­
tura de iO alunos do Curso de

Aperfeiçoamento M. A. Teixeira
de Freitas, Série de Estatísticos­
Auxiliares.

O programa tomou o dia inlei-

1'0, iniciando-se as solenidades com

a celebração de Missa festiva, na

Catedral Metropolitana, ás 7.30.
Foi celebrante, o Revmo. Pe. Alfre­
do Luterbeck, S. J., que proreríu
eloquentes palavras ao Evangelho,
tomando por tema a frase paulina
"A verdade vos há de libertar".
Durante o ato, elementos da Or­

questra Juvenil de Florianópolis,
dirigidos pelo prof. Hermínio
Jacques, executaram a mimosa "Ave
Maria do Cego", com acompanha­
mento de órgão.
Pelo meio dia, reuniram-se na

Secção Agrícola da Penitenciária
do Estado, gentilmente cedida pelo
dr. Rubens de Arruda Ramos, os

convidados especiais, entre os quais
o dr. Aderbal Ramos da Silva, digno
Governador do Estado e seus Secre­
tários das Pastas da Fazenda e

Justiça, além de outros Represen­
tantes de Autoridades, Diretores de

importantes Repartições, os geógra­
fos e os estatísticos, com pessoas da
familia. O churrasco esteve muito
a contento, tendo sido seguido de

animado baile, ao som de afinado

jazz.

As 20 horas, no Edificio da As­
sernbléia Legislativa, foram distri­
buidos os diplomas aos alunos apro­
vados. Presidiu a sessão o prof.
Barreiros Filho. representando o sr,

Governador do Estado.
A sessão teve início com o Hino

Nacional. Usou da palavra a ora­

dora da turma, senhor-ita Snely
•

Gouvêa que enalteceu a obra do
prof. Lourival Câmara, iniciador
dos Cursos de Aperfeiçoamento na

Estatística de Santa Catarina. Pe­
los padrinhos, foram entregues os

diplomas, na seguinte ordem: Sen­
hora Maria Oascaes Brasil, pelo dr.
Waldemiro Cascaes; Maria Nílza
Spoganicz, pelo dr. Jauro Dentice
Linhares; Suely Gouvêa, pelo sr.
Joel Lange; Maria Alice Santos, pe-
1-.1 sr. Gercy Cardoso; Célia Brogno­
li, pelo academíco Renato Azevedo
Nascimento; r. José SObierajski,
por sua filha 'I'erestnha; Dilma
de Assis Morais, pelo sr. Rubens do
Amaral Lange; sr. João Valécio Re­
MIo, pela senhorinha Nilda da Luz
Cordeiro; senhorinha Leni Leal, pe­
lo doutorando Almir José Rosa e
sr. Francisco Duarte Silva pela
senhorinha Olga Voigt Lima.
Entregues os diplomas, o prof.

Barreiros Filho fez entrega da
medalha "José Boíteux, à senhora
Maria Cascaes Brasil, primeiro lu­
gar da turma recem-formada.

O paraninfo da turma, doutoran­
do Roberto Lacerda, pronunciou
substancioso discurso sôbre o im­
portante papel que cabe á Estatístí­
ca na organização e na administra­
ção nacional.

Encerrando a ses ão, o prof. Bar­
reiros comunicou suas impressões
pessoais sobre o Curso, dado que

assistira aos exames e pudera com­

provar o alto nível técnico e cultu­

ral alcançado pelos examinandos.
Referiu-se especialmente ás Leses

apresentadas pelos alunos e que
versaram sóbre assuntos econômi­

cos de Santa Catarina. Congratulou­
se com os professores do Curso pe­
los resultados obtidos e com o Di­

retor do Curso, doutorando Rober­
to Lacerda.

Nos salões do Lira Tenis Clube
de Florianópolis foi organizada
excelente soirée; � orquestra do
Lira e a orquestra Juvenil abrilhan­
taram sobremodo o animadíssimo

(

baile. Diversos números do variado

repertório da orquestra Juvenil fo­
ram dedicados aos recém-forma­

dos; a gentil senhorinha Dilza Du­
tra e o r. Carlos Costa apresenta­
ram díver os números de canto

que arrancaram palmas vibrantes
da eleta asslstência.
As dansas prolongaram-se até

tarde, de madrugada.
Com essa solenidades, a Estatís­

tica está criando uma tradição de
unidade entre os seus ervldores,
já consubstanciada na Sociedade
Catarínense de E tatístíca, que pro­
moveu, com o DEE. es a interes­
santes comemorações.

Da Capital Federal, o sr. AroIdo
Caldeira recebeu o seguinte tele­

grama: "Peço-lhe o obséquio de

representar-me no ato da formatu­
ra do Curso Teixeira de Freitas e

de transmitir aos distintos díplo­
mandos os meus votos de êxito em

suas atividades profissionais. Sau­

dações. Rafael Xavier, Secretário­
geral do Instituto Brastleiro de
Geografia e Estatí tica",

O prof; Lourival Câmara, ex-di­
reter de Estatística. fe - e repre­
sentar pejo sr. Renato Ramos da
Silva, Presidente da Sociedade Ca­
taríncnse de Estatística.

• Assembléia Legi lativa prestou
homenagem ao Dia do Estatístico,
em moções congratulatór ias subs­

critas pelas diversas bancadas, no­
meando também uma Comissão

para representar o Legislativo na

cerimônia da formatura.

De tôda a parte do Estado foram

r ecebidos telegramas de felicita­

ções, inclusive de ex-funcionários
do Departamento de Estatística .

O sr. Vice-Presidente da Repú­
blica e o sr. Cardial D. Jaime Câ­
mara enviaram expre sivas congra­

tulações á nova turma. O sr. Tei­

xeira de Freitas, Diretor da Esta­
tística da Educação e Saúde e pa­
trono do Curso' fez-se representar
pelo Direlor do DEE catarinen e .

Produtos suínos - Conservas

OOMERCIO E INDÚSTRIA

K. R A M TO U R
florl8n6polls - S. CatarinA

FA'BRICA �E BANHA

Comestíveis - Salsicharia - Laticínios - Aves frigorificadas - Ovos etc.

MERt;'DO PUBLICO MUNICIPAL
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Pães, dôces biscoitos ba as e carameles
nos Varejos
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Intelectuais hornenage­
am a revista
«A tualidades-

•••

Expressiva, não há dúvida, a

homenagem com q ue intelectuais
catarinenses, tendo à frente os
srs. des. Henrique da Silva Fon­
tes Presidente do Instituto His­
tórico e Geográfico de Santa Ca­
tarina e O sr. Ildefonso Juvenal,
incansãvel colaborador de nos­
sos periódicos, prestaram. na
noite de 1°. do corrente, na sé­
de daquela associação cultural,
à Revista ATUALIDADES. men­
sário que, sob a direção de E.
Kuehne, se edita em florianó­
polis, há 3 anos ininterruptas,
com corpo redatorial seleciona­
do, em oficinas próprias.
A homenagem a essa revista,

na pessoa do snr. João Kuehne,
constou de linda festa de arte, em
que tomaram parte a pianista
Marilia Cardoso, a cantora EIí
Faustino e o declamador snr.
Lourival Almeida, além de inte­
lectuais que aderiram a tão ex­

pressivo gesto de simpatia.
Usaram da palavra os snrs.

des. Henrique Fontes, Presiden­
te do Instituto Histórico e Geo­
gráfico, �e disse das razões de
tão significativa festa, Ildefonso
juvenal, Consul Julio N. Herre­
ra e, por fim, o snr. João Kueh­
ne, em cuja pessoa foi a revis­
ta homenageada, o qual, como­
vido, agradeceu tão fidalgo gesto.
cA NOTICIA" esteve repre­

sentada na pessoa do seu cor­

respondente, snr. Adão Miranda,
associando-se, assim, à home­
nagem.
(cA Noticia», de [oinvile, de

11 de Maio de 194-8).

Cavalheiro!

Seja fa do <Gostozão- do se­

cuia XX

.Aperltivo KNOT»
Senhorita!
O Eleitorado femínin elegeu

líder májoritàrio

«Guaraná KNOT)

Desde há muito que somos desinteressados -propagandtstas do Cor­reio Aéreo Nacional, que encontrou em Eduardo Gomes o seu animadorindefesso e clarividente.

Neste mês de rnáío, tão cheio de poesia, estivemos no Rio para pu­blicar o nosso segundo livro de ficção. A viagem de ida e volta foi feita
por via aérea no transporte da FAB. Viagem essa sem dúvida surpreen­dente, surpreendente por uma série de motivos. A bordo do possante apa­relho encontramos cêrca de vinte e tantos passageiros, inclusive cincocrianças, sendo três de peito. Na volta, quase a mesma quantidade de pas­sageiros, de diferentes idades. Os nossos aviadores estão bem treinados,executando as manobras com perícia. Quer na decolagem, quer na aterrt­
sagem, o ..Douglas" deslisava. Os passageiros mais confiantes não usavam
a cinta. Daqui para lá e de lá para cá, com escala em Curitiba e São Pau­lo, gastamos um pouco menos de cinco horas.

Depois de tão agradável, serena e segura viagem, estranhamos a in­diferença de muitos brasileiros a respeito do Correio Aéreo Nacional ...Por que muitos desconhecem a sua organização, que é sem favor uma dasmais notáveis do mund ? Felizmente, há até muitas exceções. Nas RotasAéreas, a lista de nomes pedindo passagem nas diferentes linhas servidaspelo Correio Aéreo Nacional aumenta sempre; inclusive estrangeiros quedesejam viajar no território nacional, no Paraguai e na Bolivia.
A verdade é que o Correio Aéreo Nacional já escreveu uma épicahistória, cuja significação para o futuro da pátria é fácil vislumbrar. Va­mos resumir as suas principais passagens:
Foi, em 1931, que o General Leite de Castro, então Ministro daGuerra, idealizou o Correio Aéreo Militar. Mas a idéia não era fácil derealizar. Faltava-lhe um homem decidido e organizador. A Missão MilitarFrancesa condenava a iniciativa. Ela fracassara até nos Estados Unidos,que eram um país de inexauríveis recursos! Sem dúvida, seria uma obratemerária. Talvez não passasse de um sonho de poeta. Logo, porém, oGeneral Leite de Castro descobriu o homem extraordinário que iria fazera nossa aviação militar conquistar espaço, adquirir aviões, formar pilotdse construir campos de pouso. Seu nome é uma legenda: - EduardoGomes!

Contra tudo e quase cont a todos, em 12 de junho de 1931, o Cor­reio Aé. �o Jdilita ligou o Rio a São Paulo, já levando nessa primeiraviagem algumas ma-las postais, cujo avião era um obsoleto "Curtiss FIed­i'ng", com um motor apenas de 170-HP. Eis a escola de sacrifício onde,u.rante anos e mais snos. toram preparados os nossos pilotos militares.Os oficiâis da Y,A e , o .pertodo d'à guerra, além da sua atuação no campod 'lUta. da EJu.ropa, co dúaíram do_,S Estados Unidos para o Brasil quaren­ta e qua to (44) aviões de treinamento "Fairchild" PT-19. Dez (10)"Vultee BIH5J melho tipo <le avião de treinamento, dispondo de radio­fonia, fora quase 11a' e ma época conduzidos por a.viadores americanose não alcançar o nosso teuitórlo;

EDUARDO GOMES

o Correio
exclusiva

Zedar Perfeito da Sii» 1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

Aéreo N acional é vitoria
do Brasil

Em 1941, ficou criado o Ministério da Aeronáutica, tendo sido seuprimeiro Ministro o dr. J. P. Salgado F'ilho. Nessa ocasião, o Correio Aé­
reo Militar e o Naval integrados passaram a denominar-se Correio AéreoNacional, constituindo uma das divisões da Diretoria de Rotas Aéreas.

***
Em quinze anos de existência o acervo de serviço do atual CorreioAéreo Nacional é simplesmente notável. Vamos apelar para a estatfst1ca,

porque inegavelmente os números falarão com mais eloquência.No ano de 1931, o Correio Aéreo Nacional realizou êste movimento:

Extensão das linhas (quilOmetros .

Quilômetros percorridos .

Horas de vôo
.

Número de aviões utilisados .

Viagens efetuadas
.

Pilotos
.

Passageiros transportados .

Oorxespondêncía (quilos) .

1.740
54.888
472: 30'

10
173
37
61

340.045

CLlNICA MÉDICO-CIRURGICA
- do-

Dr, Saulo Ramos

Já no ano de 1946, o resultado foi muito além do esperado:
Extensão das linhas (quilômetros) .. 49.496
Quilômetros percorridos 3.722. 4H
Horas de vôo.................... 19.922:30'
Passageiros . 14 . 154
Correspondência (quilos) l. 445.328
Carga (quilos) 499.812.044

Agora, passamos a enumerar as rotas percorridas pelo Correio Aéreo
Nacional:

Rio - La Paz (Bolívia); e respectivas escalas.
Rio - Natal; idem.
Rio - Palmar; idem.
Rio - Xavantina; idem.
Rio - Fortaleza; idem.
Rio - Pôrto Alegre; idem.
Rio - Belém; idem.
Rio - Acre; idem.
Rio - Guaira; idem.
Rio - For-taleza (com novas escalas).
Rio - Boa Vista; e respectivas escalas.
Rio - Assunção (Paraguai); idem.
Rio - Belém (com novas escalas).
Rio - Caiena (Guiana Francesa); e respectivas escalas.
Rio - Floriano; idem.
Rio - Canoas; idem.
Rio - Fernando Noronha; idem.

***
Há ainda outros aspectos do Correio Aéreo Nacional que merecem

registro. Por exemplo, êle é o grande, o importante tator da intensificação
da unidade nacional. Os nossos aviadores ao mesmo tempo que executam
o treino militar cosem os céus do Brasil.

Neste século da técnica, em que os metais leves e os transportes aé­
reos estão preponderando, não resta dúvida de que a missão do Correio
Aéreo Militar se reveste ainda de maior importância. Tudo dependerá das
dotações orçamentárias. Quase sem recursos, êle tem levado p� o nosso
binterland jornais, livros, vltualhas, remédios e técnica. Tem ajudado a
debelar epidemias. E tem salvado vidas, trazendo doentes para serem
tratados nos centros de maiores possibilidades.

Graças ao sangue generoso de muitos da brava gente do Correio Aé­
.reo Nacional o Brasil cresceu na sua predestinação aviatória. 1!lles dor­
mem o sono dos deuses no reino ambicionado da imortalidade. Os nomes
dêsses heróis vivem em nossa memória e merecem o nosso respeito.

Florianópolis, máio.

Ex-assistente do
Professor Brandão Filho - Rio

Consultório:
RUA VIDAL RAMOS, 28

Consultas:
Das 9,30 - 12 e. das 16,30 - 18

Telefone 100 9

..........................................................."01

O

Laborafor O Radio
Tecolco

executa conserto de vosso radio
com a máxima garantia e per­

feição, a preços razoaveís.

Tecnicos: B. BOUSON
H. SALOLOMONI
ex-radio-tecnico da
Cruzeiro do Sul

* * *
A nézo oficina de conserto de

máquinas de escrever

Rua Vitor Meireles, 18, Salas 2 I 6

Oficina: Tiradentas, 22 A
-..<)...o...()...()�()....o�

• I

{liRA RAP/[lA f (iA PAriT/DA.l :
--------

REPRESENTAÇÕES
Rua João Pinto, 5 - End. Tel, ..JOTIA» FLORIANÓPOLIS Caixa Postal 37<)

Distribuidor dos Produtos K N O T
�)�����...o������..�..�..����..�..�..����.. i�
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RELEMBRANDO ...

A vitória de 1914, em Buenos Aires,
na "Copa Roca" ·

Nelson Maia Machado
A seleção brasileira nunca ha­

via jogado no estrangeiro. Es­
tavamos em 1914:. Obrigado a
ir disputar inicialmente a «Co­
pa Roca-, na Argentina, para lá
rumou nosso «onze>, Sua orga­
nização foi quase a mesma da
memoravel vitória sobre os in­
gleses do Exeter City, em Ju­lho daquele ano.

Formiga não pôde seguir e
em seu lugar foi MiJon, pontei­
ro do Santos Futebol Clube.
Arnaldo, tambem do Santos e

Bartolomeu, do saudoso Ameri­
cano, tomaram o lugar de Os­
man e Abelardo, no ataque e

Pernambucano, do Fluminense,
ocupou o lugar de Rolando, na
asa média esquerda.
Os restantes, pois, foram os

mesmos que se impuseram aos

ingleses: Marcos, Pindaro, Neri,
Lagreca, Rubens Sales, Frie­
denreich e Osvaldo Gomes. A
nossa seleção iria assim rece­
ber o sefr batismo de fogo no

estrangeiro.
Fortalecida com o seu triun­

fo sobre o Exeter City, dificil­
mente faria má figura em Bue­
nos Aires.

Os argentinos, porem, esta­
vam certos de vencer. Essa cer­
teza aumentou muito porque an­
tes da <Copa Roca- a nossa
seleção enfrentara um outro com­
binado e foi batida por 3 a O.
Iriam vencer com a seleção A,
pensavam os portenhos.
Mas veio a grande surpreza, O

quadro brasileiro começou logo
a revelar um valor desconheci­
do ... A luta, inicialmente. assu­
miu um aspecto dificil e equili­
brado.
Num ataque argentino, a bola

chutada alta em direção à nossa
méta, foi alcançada por Izaguir­
re (meia-esquerda), que a fez
entrar no arco. O juiz brasileiro
dr. Alberto Borgerth marcou o
tento, mas os nossos jogadores
acusaram um toque do seu au­
tor. Este, cavalheirescamente,
confessou a infração e o árbi­
tro, com à aprovação dos pró­
prios elementos locais, anulou
o -goal- ilegitimo.
O jogo prosseguiu com ofen­

sivas simultaneas e eis o gran­de lance do centro-médio brasi­
leiro. Os avantes visitantes as­
saltaram a área local. Rubens

Sales, que acompanhava de per­to a ação, ganhou a bola, e com
um tiro de estilo inconfundível,fulminou o arqueiro argentino,de 30 metros. Que chute! Que
-goal- !

,O quadro nacional ganhou no­
vo e maior estimulo, mas os
argentinos, longe de desanimar ..
começaram a tornar mais impul­sivos seus ataques.
A resistencia da defesa visi­

tante, porém, foi aumentando.
Na etapa final a luta foi-nos

muito desfavoravel, mas o re­
sultado não se modificou. Os ar­
gentinos dominaram, fizeram
pressão, atiraram muito ao arco
sem contudo abrir bréchas na
nossa defesa, que se cobriu de
gloria ao manter inalterado o 1
a O da vitória.
Marcos, Neri e Rubens Sales

foram carregados em triunfo no­
final do jogo.
A taça veio para o Brasil.

A venda avul8a de "Ataalldades"
é feita pela Agência Progrell8O�
Praça 15.

Banco
lar

de Crédito Popu­
e Agrícola de
S. Catanina

CAPI,!;AL REALIZADO Cr$ 1.640.000,00
RUA TRAJANO 16 S:i!:DE -PRóPRIA

Registado no Mínístérro da Agricultura pelo Certificado
. L, em 20 de Setembro de 1939Endereço telegraf.: BANCREPOLA - CódIgo usados:
MASCOTE 1· 2& edição

� '. :r--onlANÓPOLlS -lrl�:"'� r;t� �""'''., ."1'< �
� .

� 3
Empréstimos especiais a agricultores .. ,

.. '.;. �

:::
EMPRÉSTIMOS - DESCONTOS - COBRANÇAS .lli

RDEr-::-S pE PApAMENT
Tem correspondentes em todos os unicípios do Estado.repartições Públicas, Federais, Estadua.ts e MunicipalsMantém carteira especial para adl:g,dnisttação de prédiosRecebe dmheíro depósito pelas melhores taxasC/C à disposição (retirada livre) 2%C/C Limitada

5%C/C A� Prévio 6%C/C Prazo Fixo .

7�
Aceita procuração para receber vencimentos em tOdas
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ESCOLA NORMAL
'HAROLDO CAL ADO'

A E cola Normal regional do Es­

trr-ito, com o senso inspirado na

justiça, deu o Govêrno do Estado o

r.orne saudoso de Haroldo Callado
- hr-ilhantis imo colega de im­

pren a que, há 16 ano, a morte

prematuramente colhia em nosso

meio.

r

H aroldo, entre quantas virtudes

que lhe enfeitavam o caráter e que

a mais desestudada modestia se

obsti nava em esconder, teve a de
cult ix ar (' servir, mesmo sob o peso
de sacrifícios enormes, o ideal.
"Como definir o ideal?" - pergun­
t ava Rui, "O ideal não se defin.. ;
enxo rga-se por clareiras que dão

l/ara I) infinito: o amó r abnegado;
a fé r ristã : o sacrifício pe-los inte-
sses superiores da humanidade;

'1 l'flll1!1repnsão da viria no plano
di\ ino da v i r-l ude : tudo o que
alh e i.r I) h ornem da pl',ípria indi­
\ i dn a l id ade. I' o 11'\ a, o multrpl i­
(la, I) agiganta, p,)r 11I11a contem­

Jlla�'iffl fll]!l'?" urna 11e�()Ilu,'ão he-
1'611'a, (lll uma aspi rurãr: sublime.

Di.."e I) Cristo que o hnmr-m não

\' i\ I' '" rli) pã,), Sim; porque vive

do p:io " do ideal. () pão (' \ I'ntrl'.
Cl"'llll'l) dJl \ ida orgânica. O ideal é
o (' (Irrito, �\ 'gão da \ iria eterna".

([al'()ldo (}alario. de \ erdaiIe. vi­
\ "II iuai- dr irlval. Pur ,;lc se bateu
\ a lrn-nsn r bravamente: POI' ,'I,e so­

freu ª \ ingança física dos deuses
dr ba 1'0; por rlp SI1J)()I'tou pstoica­
meotC'. rom a sE'l'enidadp dos for­
tes. a pel' 'I'glliçofío permnDel1�r do.>
qUI' lhr n1\o pouparam ri liberdade
{I" t"I' ifi·al.
QllallOO n vento rebelde quebrou

t'

"

Adolfo Melo"
Escola Normal

propósíto do nome de Adolfo
Melo, no o empre lembrado con­
terrãneo e mae tro, exímio violi­
nr la, que o Govêrno do E lado
acaba de dar à E cola Normal de
Caçador, como ju la homenagem
àquele musicista catarínen e, co­

lhemos as nota que e seguem.
JOÃO ADOLFO FERRElR DE

-MELO (ADOLFO MIDLO)
NASCEU em 20 de Outubro de

1861, na cidade de • ão José.
FALECEU em 1°de Novembro

de 1926, em Florianópolis,
Desde a mais tenra idade, mos­

trou uma grande vocação para a

música e apezar de varios reve­

ze polit.ícos, que culminaram com
a revolução de 1893, sempre cul­
livou a arte musical, dedicando-se
e pecialmente ao estudo cio violi­
no, tornando-se, depois, um eximia
executor, tendo tomado parte me -

mo na Primeira Grande Orques­
Ira :infônica do Rio de Janeiro
em cuja Capilal, porém, demorou
muito pouco tempo, saudoso de
sua terra.

Como funcionaria público, ocu­

pou varies cargos, entre eles, o de
Tesoureiro do Te ouro do Estado
e Diretor da Secretar-ia do anligo
Conselho Municipal.
Despido da vaidades humana

dedicava-se à sua familia e à arte
musical. Fundou a orquestra Sill­
Ion ica do Clube 12 de Agosto, que
lhe deve a musica de seu hino.
Cornpoz, também, a celebre mar­

cha Irmão Joaquim, tocada pela.
prirnei ra vez, pela então Banda da
Força Pública do Estado, na inau­
guração do ref'er ido Asi lo.
Deixou inurueras composições

para violino e piano --nt re ai' quai-,
algumas que orquestrou, para di­
\'1'1'':0:-. instrumentos.

:-leu nome era conhecido no E'­
lado nalal p em lodo o país, até
o n de chegaram ':IHH composições
m usicais,
Denl re as que dr-ixou, sal ien-

t.un-se. pela sua beleza e dificil
cxccucão. par li I uras de concertos,
que «numeramos a seguir, além
d,' arranjos ,Ahre terna- 111u .sicais,
rlesl ancando-se por inimitavel, o

r anl o d,) canar io, com toda, as

modulações e trrnados, que em­

pre arrancava freneticos aplau­
'os, quando executado no concer­

to" públicos.
Além do trabalho publicado e

que mereceu aplauso' da critica
da época, Intitulado "Pequena Arte
da Expre ão do Violino ou nuan­

ças que fazem a beleza da execu­

cão", que aiu impres o no ano de
1901, o maestro Adolfo Melo dei­
xou a .eguintes beli sírna com­

posições, nt> difi cil execução, .e
cujas originais bem como o vIOIt­
no se encontram em mãos de seu

filho, jornalista Osvaldo Melo, que
alendeu a" im, um de eus últi­
mo pedidos,
Romance e mazurka 1 e 2
Primicias (pequena f'anta ia)

op. I
Aria e Tremulo op. UI
Capricho e Tarantela op IV
erenata - op V
Acalentando - op VI
Nostalgia - op VII
Os Pás aros - op, VIII
Reminiscencia - op. X
Tarantela - op, XI n. 2

Dança na, Selvas - op, XIII
Fanta: ia para Violino - op. XIV
Marechal de Ouro - op. XV
Meditação - op. XVI (n. 1)
Legenda - op. XVU
Rapsodia - op. XVIII
Dança fanlá tica -

. XX
Meditação - op. XXI (n. 2)
Canção - op. XXII
Ave J[aria - op. XXIII.

Além dessa cornposicões, exis­
tem, ainda varias outra no ar­

qui "OS de bandas ele mu ícas do
Estado inclusive da Policia Mili­
lar.

O ato governamental que deu à
Escola Xormal ele Caçador li nome

dp Adolfo Melo representa também,
com Jusí iça, no seio de uma tra-
dicional e benquista familia da
nossa ociedade, um de cujos
membro', o meu prezado amigo
jornali la O, valdo Melo, filho do
homenageado, p um dos nossos
Intclectuai« rle relêvo, endo mern­

bro da Academia Calar inense de
Letras e espi r il o ele largo .Iíscer­
nimento hurnan ist ico.

.

.............� ..

Se ricos quereis ficar
De modo faeU e legal,
Fazei hoje uma inscrição,
no CRÉDITO MUTUO PREDIAL

(l.; .leuse- .1,' bano, Harol,),l foi

ainda maior na vitôl'ia do que ha­

via '1irio na advt'r;;;idade.
() nl)me St'll, por i.;:so, de\ t' ;;er

apontado às novas grI'açi)r;; l'O1ll0

IIIll gl'ant!r P'X"Tllplo rle dig-nio'l"e
humana.

Oi"
Dr.

A:'DAMASCEHO DA SILVA
.

. .:: -' '.� .: . ADV05ADO.:��.�.-,;,:1..�: -..._- "I"� I

·:<tAçõ"gt clveis e comerciais
..

' :::,,;. -"Í ",., '

. .

,

Esc.-:;-R.i 1••• Plnro. 5-Têm.
�-:-�.:._ :-�.íl ,,';

.

, (Altexo 10 jomal'.O Estado-)
.

. �.� ...

,..,Florianópolis -Sanla C.I.,inoJ
�,Pi:·
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SantoCampo
Sôbre de rosas amarelas a pintura,
Deitado em Jeito negro e na ventura
De ser no chão do sono imóvel face,
A muda irrevelada formosura
No ritmo da paz guarda a figura
De intimo segredo e me reveste
Em túnica talar de morta herança.

Sociedade
Beneficiadora
de Madeiras

il.tda.

No lívido repouso da colina,
Voltado para o mar,
Hei de esperar-te o sôpro na tardinha,
Se a brisa freme rosas como agora
E o brando sol resvala nas corolas
Amarelado adeus de vã neblina.

MARCOS KONDER REIS
•TELEFONE 1248 - RUA 7 DE SETEM­

BRO

• •

•

Blumenau Rio de Janeiro
AOR S. RIBEIRO

Gritos! .. , passos apressados pelas ruas.
Um povo louco ou quasi louco
gira sôbre o asfalto numa ancia infinita.
Pelo espaço voam borboletas,
cigarras. passarinhos, ondas musicais, aeroplanos...
E a vida continua para o transeunte.
e a vida continua para mim.
E a vida continua para o leitor.
- Assim é o Rio de Janeiro dos meus dias ... '-

Saem mais livros dos prelos.
Os aviões da PANAIR fazem longos raids
para a França, Africa e até para as Piramides

[do Egito.
A Conferência dos Chanceleres Americanos continua.
E os trens correm soltando fumaça.
Os automoveis apitam e passam correndo.
Modelo o horizonte o Pão de Assucar.
Eleva-se no Espaço o Cristo Redentor.
E o Rio de Janeiro é sempre o Rio de Janeiro.

NOTA - O poema acima foi extraido do
livro NEGRO de autoria do poeta conterrâneo
or S. Ribeiro, residente na Capital Federal, O

jovem poeta que goza de grande estima nos meios
culturais da Capital da Republica é cronista de
arte, escultor e ilustrador da Revista Humorística
«Espeto",

; Fornecedores de Madeiras

I em geral

forro paulista
Encantoneiras de qualquer

espécie

DRS.
J. B. J30NASSlS

Â. G. DE ALMEIDA
F. MAY FILHO

-ADVOGADOS-
Causas civeis, comerciais, criminais, traba­
lhistas, contratos, naturalizações, consultas

e pareceres

Escritórios:
Rua Felipe Schmidt 34 - sala 3 - Florianópolis

Rua Pedro Demoro 971 - Estreito
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«Atualidades», embora tardiamente, regista os ani­
-ver'sários de seus amigos, ocorridos em maio p. p.:

a 2: - sras. Hermosila Vieira e Dorvalina Boiteux;
.srs. dr. Djalma Moellmann e Jornalista Lidio Martinho
Callado;

a 4: - sra, Helena Chaves Souza; srta. Onilda Car­
doso; srs, dr. Abel Alvares Cabral e José Lino de Al­
meida Bastos;

a 5: - sra. Zilá Gevaerd Pereira; srs, Desernbar­
g�dor Medeiros Filho, dr. �arcIliO. Medeiros, .JoãO Pio dá
Silva; Jovem Newton Nocetti; menino Ralf VItor Krepski;

a 8: sra. juracy Pereira de Arruda; srta. Dalva
Paiva; srs. dr. Norberto Bachmann, Tom Wildi, Oswaldo
Climaco; menina Berenice Cardava Vieira;

a 9: - sra. Alayde Alvim Aducci; sr. Cel. Aristi­
Iiano Ramos, Kurt Hering, Juvenal Farias e Fulvio Ilva;
menina Sueli Brito e menino Luiz Carlos Damiani;

a 10: - Sra. Laura G. Saboia; dra, Veda Orofino;
dr Antonio A'strogildo Rodrigues;

a 11 : - sra. Emerentina Souza Bastos; srta. Tere­
zinha da Cunha Lamego; dr. Armando Ferreira Lima;
menino Romeu Vieira;

a 12: - sras. Maria da Graça Stodieck e Stela
Nocetti Bitencourt; sr. Mario Schmidt; menina Tânia Maria
Lamego;

a 13: - srta. Maria Boehm; srs. Desembargador
José Rocha Ferreira Bastos e Edmundo Grisard; menino
Sergio Tavares da Cunha Melo;

a 15: - sras, Inês Monguilhot e Olga Margarida
Carneiro; srs. Otomar George Boehm, Carlos Bayer e
Isidro Costa;

a 16: - srs. vereador Osní Ortiga e professor Lou­
rival Camara: Tenente Gilberto Silva; menina Maria de
Lourdes Vieira e Dalva Lisboa;

a 17: - sr. Ricardo Pedro Goulart;
a 18: - sr. Eugenio Cordeiro Dutra; meninos Fer­

nando Meira e Helio Vieira;
a 19. - sra. Miriam da Gama d'Eça Neves; srta.

lvonete Prates Faraco; sr. Jorge Daux; jovem Osvaldo
Chrnaco e menina Beatriz Batistotti;

a 20: sras. Marieta Correia e Zita Schlemper Ba- Faleceu a 4 de Junho, no Hospital de Caridade, o
tistotti; srta. Olga Voigt Lima; srs. tenente Euclides Si- sr. João da Mala Bouson, nosso colega de imprensa e

mões de Almeida e Rodolfo Sche ídernantel; menino O pessoa �eralmente estimada.
-

mar João Silva e menina Alba Rodrigues Noronha; A familia enlutada, os nossos sinceros pezarnes.

�======V'=======-
SOCIEDADES

Qooiôi9.
Aniversários

-

,..

PELAS
Acusamos. agradecidos, o recebimento das

seguintes cornunicàções:
FEDERAÇÃO CATARINENSE DE DESPORTOS

O sr. Flavio Ferrari em oficio de 19.5.48, co­
munica ter assumido o cargo de Presidente da FCD,
em substituição ao sr. Alvaro Pereira do Cabo.

GRÊMIO CULTURAL cCID ROCHA AMARAL.
Foi eleita e empossada a nova Diretoria, pa­

ra o periodo 194819, assim constituida:
Presidente de Honra: Dr. Cid Rocha Amaral;

Presidente: Armenio Wendhausen; Vice-Presidente:
Aldo Locatelli; t Secretario: Valmir MUller; 2' Se­
cretário: Cirineu C. Costa, I' Tesoureiro: Elias O.
Medeiros; 2 Tesoureiro: Alfredo Goudel; Fiscais:
Walmor Freccia, Alberto L. Almeida e Mario C.
Morais.

DEMOCRATA CLUBE
Foi eleita e empossada a nova diretoria, para

o periodo 194B-49, composta dos senhores:
Presidente: Heitor V. dos Santos; Vice-dito:

Mario Abreu; l: Secretário: Haroldo Brasil da luz;
2' Secretário: Emidacio Camara da Silva; 1. Te­
soureiro: Tiago Vieira de Castro; 2' Tesoureiro:
�ario Schmidt; Orador: Osvaldo Mello;
..

Conselho Fiscal: - Amadeu Siortino, Helio
CIdade, Otilio Lisbôa, José Trilha;

Conselho de sindicancia: - Florisbelo Silva,

a 21 : o- dr. Tolentino de Carvalho. Prefeito de Flo­
rianópolis; menino Sidnei lguaterny da Silveira e menina
Marlene Bastos;

a 22: - menina Neide Nocetti
a 23: 0_- sr. Acan Silva;
a 24: __ o sra. Maria Afra Magalhães Lamego; sr.

a 25: ._- srs. Nabuco Duarte Silva, Hipolito Pereira
e Érico Couto; jovem Paulo Silva;

a 27: --- Jornalistas Waldir Mendonça e Antonio
Sbissa; menino Roberto Vieira;

a 28: --- jornalista Hermínio Menezes Filho;
.

a 29: --- meninas Silvia Hoepcke da Silva e Maria
Neusa Amante; jovem Luiz Carlos Bayer;

a 30: - menina Içara Maria Nocetti;
a 31 : --- sras, Nene Perfeito da Silva, Angela Faria

e Iolanda d'Alascia Camisão.
A todos, os nos os sinceros parabéns e votos de

perenes felicidades.

Falecimentos
Da. CARMEN UNHARES COLONIA

Vitimada por acidente de onibus quando viajava
.ern goso de férias, faleceu, a 8 do mês fiado, a viuva

do Coronel Ron.ulo Colonia, sra. Carmem Linhares Colonia.
Figura de projeção na sociedade catarinense, cujo

nome se ligava a todas as obras de caridade que aqui
se realizavam, a ilustre extinta fazia jús ã estima geral.
Coração bondoso, carido a. sempre pronta a iniciativas
filantrópicas, atenciosa, solicita para com todos os que
dela se aproximassem independentemente de cor, have­
res e condições sociais, Carmen Linhare s Colonia era

querida e admirada de nossa gente.
A noticia da tragica ocorrência. por conseguinte,

causou geral consternação, não só nesta cidade, como

tambem em quase todo o interior do Estado
A familia enlutada «Atualidades» envía sentidas

condolências.
*

• •

Registamos, com profundo pezar, o falecimento do
sr, Gal. Acastro Jorge de Campos, ocorrido a 1'. de
maio p. p, na Capital da Repubhca, bem co�o do snr.

Americo Stafnm, vitimado em desastre de avião em São
Paulo.

JOÃO DA MATA BOU ON

Domingos Tonera, Alvaro Alves, Acioli Vieira.
Diretor artistico: - João Frainer.
Diretor da sede: - Nilo Marques Medelros.

ASSOCIAÇÃO DOS EX-COMBATENTES
Foi eleita a nova diretoria, que ficsu assim

constituida: Presidente de honra - Mal. Masca­
renhas de Moraes: Presidente - Nilson Vasco
Gondin: Vice-Presidente - Armando Quadros; l'
Secretário - Nestor Prazeres de Oliveira; 2' Se­
cretário - Wilson Garcez; lo Tesoureiro - Au­
rélio Gervasio Garcia; 2' Tesoureiro -- Hugo Pe­
dro Felisbino. Comissão Fiscal: Presidente -- João
Batista Kovalski; 1. Membro -- Manoel Linhares; 2'
Membro -- Osvaldo Camilli.

CENTRO ACAD�MICO «JOSÉ BOITEUX"
Foi empossada a diretoria, desse Centro, da

Faculdade de Ciencias Economicas de Santa Cata­
rina, constituida dos seguintes membros;
Gustavo Zimmer, --Presidente; Lourival Lisboa -­

Vice-Presidente; Washington Pereira - 1. Secretá­
rio; Uri Coutinho -- 2' Secretário; Aldo Vieira -­

I. Tesoureiro; Raquel Bayer -- 2' Tesoureiro; Mu­
rilo Rodrigues -- Bibliotecário; Silvio Damiani -­
Diretor de Assistência; Ari Melo - Dir. de Pro­
paganda; Eugenio Vieira - Dir. Dep. Cultura)'
João Makowieske - Dir. Esportes e Acácio Tiag�
Orador.
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Um pouco de

HUMORISMO
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Drogaria�-e Farmaci a -"Catarinense" S. A.-
org8oize�ão e rrrae cêo t+Sa do sul do Brasil

Distribu'doJ'Cs para o Estado de S. Citaria.
dos produtos dos laboratórios:

A ATOLE E RUY
Quando esteve no Rio de Ja­

neiro. Anatole France foi home­
nageado com uma sessão sole­
ne na Academia de Letras. Sau­
dou-o, o grande Ruy, que tra­

çou um perfil magistral do no­

tavel escritor francês sem omi­
tir, entretanto, algumas falhas e

incoerencias que julgou haver
na sua filosofia materialista.
Conta, depois. o secretário de
Anatole, que, expressando ao

autor de -Thais>, sua opinião
de que o tribuno brasileiro ha­
via desfolhado sôbre a sua fron­
te uma verdadeira corôa de ro­

sas, ele respondera: Sim, creio
que de rosas, pois bem lhe
senti os espinhos ...

OTIMISMO
Um orador, no auge da pero­

ração, aludiu ao esplendido «oti­
mismo CId mocidade", ao que re­

trucou um ouvinte:
- «Pudera! Ela julga ter

tempo para reparar os seus de­
sacertos- .

PRATICA ... DA
RELATIVIDADE

Oliver Wendell Holmes, mi­
nistro do Supremo Tribunal Fe­
deral dos Estados Unidos, con­

servou sempre, a saude e o vi­

gor até aos 92 ano. idade em

que faleceu. Já no ultimo ano de
sua vida, ao encontrar e cum­

primentar uma famosa senhora
de suas relaçõ s. dísse-Ihe ga­
lantearíor :

- <Ah ! O que eu daria para
voltar à flor dos meus... 70
anos [»

E' PARA NOS TRES!
Certo rapaz da cidade, indo

passar umas ferias no interior
de São Paulo, para mexer com

um matuto que no momento

passava puxando um burro pe­
guntou-lhe;

- Onde vão voces dois! E o

matuto respondeu;
- Cortar capim para nós trés ..

NEGOCIANTES
Dois negociantes gabam seus

respectivos negocioso Diz o pri­
meiro:

- Eu faço tanto dinheiro e

o movimento de minha casa é
tão grande, que, só em selos
para a correspondencia, gasto
mil cruzeiros por dia!

- E eu - exclama o segun­
do tenho uma firma tão im­
portante que, na contabilidade.
para se ir do «Deve» ao -Haver»,
tem-se que tomar um taxi.

NAPOLEÃO E OS BOFETOES
O imperador apoleão I foi es­

bofeteado, duas vezes, por mãos
femininas, por ser grosseiro e

atrevido: da primeira vez, pela
senhora de Rauchand, que foi
desterrada juntamente com seu

marido; da segunda, pela rnare­

chala Duroc, duqueza de E ioul,
espanhola de n scença e filha
de Martmee Her ás. O impera­
dor não tomou a sério a bofeta-

da e dirigindo-se a Duroc,
-

dis­
se-lhe:
- Duque, bem se vê que tua

mulher é espanhola.
SO' TINHA UM DEFEITO
- Senhorita, eu não bebo­

não fumo, sou serio e trabalha­
dor.
- Quer dizer que o senhor

não tem nenhum defeito?
- Só um: sou um pouco

mentiroso ...

CICLISTAS ESPANHÓIS
- Quando eu ando na minha

bicicleta, nem minha sombra me

segue.
- E a mim nem a própria

bicicleta acompanha ...
COMENDO FRANGO

- Oba I Você jantando fran­
go, hein?
- Eu? Meu caro, tive que

matá-lo por não poder susten­
tá-Io ...

TROCA DE NOMES
A cartomante - Sua vida é

dominada por Venus.
O cliente - A senhora está

muito enganada. Minha mulher
se chama Gabriela ...

NO CEMITERIO
- Por que morreste? Por

que? soluçava o homem
diante do tumulo.
Comovida, a senhora lhe per­

guntou :
- Era sua mãe?
- - Não. Era o primeiro mari-

do de minha esposa ...

FILIAI� FLORlftlNÓPOLlS � RUi!
: BRUSQUE V.

t

BLUMENAU
OAÇABA, Rua

- Rua 15 de Nov., n: 508
Paraná, 58
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tRUZ E S�UZA
o pensamento simboli ta, com

fontes remotas em Pl�tão, ,no que
lhe constitue � bas� fllos?flCa, -

teve na indivIdualidade Inconfun­
divei de CRUZ E S<]UZA, urrya',das.
mais belas expressoes da blstõrta
literária do ocidente;
A sua poesia, cíntilante e suges­

tiva, revela a elevação de sua alrr�a
e a delicadeza de seus afetos. A Il­
losofia que, por vezes, transuda do
6tU estro poético, revela o escravo
_, latente em Cruz e Souza - que
coostiLue o caso único de um ,np.­
aTO um negro puro, verdadeira­
;,el�te superior no desenvolvimen­
to da cultura brasileira. A sua 01'1-

gern africana imprimira-lhe na al­
ma e no sentimento a tran fu ão
poética - t ransf'usão de poesia rl e
um sangue em outro sangue, de
uma raça em outra raça. Dessa OI i­
gern êle herdou, pOI' certo, o seu

profundo sentimento :- fonte �e
vicissitude e fortuna, inseparáveis
companhe iras do POETA NEGRO,
cujos versos marca ram, muitos, "o
estertor verbal de um pensamento
de mar tir, regougando, como pudes­
sr, associando o gemido á palavra
ideatíva, consorciando. num conu­
hio trágico. a dor moral l' a expres­
são liter ár ia".
Em Nestor Vitor leve u poeta ti :1

grande e sincero amigo, a cuja ami­
zade (' incentivo "Ir muito dev e.

H011\'e, mesmo, entre ambos, 11111

grande amor espir-itual, o maior.
talvez, da nossa história Iiterá; ia.
Penetrou. assim, o pensador de FO­
LHAS Q 'E FICA]\', os segre.ío s e
no sentimento da alma do Pocl a
Negro, cuja p rsonalldade e arte pIe
defendeu e sõbre as quais muito
escreveu, Diz Nestor Vitor na in­
trodução das OBRAS COMPLETAS
do poeta : "O certo, no entanto. p
qr.e a obra completa do Poeta l\'t<­
gro, essa é que define o seu Ienó­
muno tll'l qual éle foi, e essa é quelhe riilrá volume, complexidade.
II ansc dê ç;)a. pa 'a que o conside­
remos, em Dte c ação local, co­
mo um os maíores p'oehas que a
coreen 'ipthoUsta foi capaz cle
Ploe!nzü".
Ta1l)b'!l;"k lvi!) J\J) ero, na "HI:',­

tõria ria Llhrr&1llra Brasi \liFa", I}:;­
llldando'>Q oU a do grande poeta.com a SUa I eD0Q.hf'alda autoridade,

- Euclides Ferntuulrs

diz:" sua alma cândida e "cu

peregr íno talento deixaram sulco
bem forte na poesia nacional. Mor­
reli muito moco, em 1898, quase
ao findar dê te . éculo, e nele acha­
se o ponto culminante da lírica bra­
sileira apó quatrocentos anos de
existência. "
Tas o da Silveira, José Vet-íssi­

mo, Herme Fontes, Manuel Ban­
ueira, Eloi Pontes, Jorge de Lima:
Cecília Meireles e tantos outros,
ocuparam-se em e tudos conscien­
tes, do nome e da poesia de Cruz e
Souza
Como se não ba las e a opinião

nacional - Roger Basl.ide, grande
esteta c sociólogo Irancês, da Uni­
versidade de • ão Paulo, po suiJor
de vasta c profunda cultura literá­
ria, submeteu a poesia de Cruz e
Souza a profunda análi e, em pu­
ros termos de crítica objetiva e de
literatura comparada. Voltando á
tona, após demorada pesquizas no
fundo do oceano imenso em qUI>
mergulhava, Bastide mostrou a

pérola de rara beleza que êle en­

contrava: a poesia do Poeta Negr-o.
"Poesia de beleza única, pois que é
acariciada pela asa da noite e, to­
davia, lampeja com todas as ciul í­
laçõcs do diamante". diz o exege­
ta francês.
E tudando-a, como expressão u­

prema do movimento simbolista, '10
lado da poesia ele 8tefan Georg- c
Mallarmé - paralelo a que difí"il­
mente se aventuraria a crIt.ir-a il'­
digenia - situa Bastide a poesia do
Poeta Negro de maneira magnífi­
ca no panorama da poesia do mun­
do.

. . .

F'lorianópolis então cidade (I,)
Destêrro, situada na ilha de Santa
Catarina - aquela ilha encantado­
ra, beijada pelas águas azuladas .to
Atlântico e cantada por Araujo F 1-

gueiredo, com o estro e o senti­
mento de sua alma de poéta - flli
o berço humilde e carinhoso do
grande simbolista. Berço, também,
que embalou os sonhos poéticos l!t'
LUIZ DELFINO - seu irmão p,'I,)
ideal.
Filho de dois n�ro e5e1'<1\ os,

na�ceu João da CRUZ e COUZI\. ',1
24 ctt- novembro de 1861. no D�s­
têITO, e morreu a 19 de março

15, de Novembro, 596
Telefone

de 1898, na cidade de Sítio, em Mi­
na Gerai, sob cujo céu acolhedor
êll! pa sou, torturado pr-la tuber­
culose, os derradeiro dias de sua
exi tência.

Os seus 37 HlIOS de vida consti­
tuem, por i, um 1'0 ár io de ofrt­
mente. Percorreu CI'UZ e Sou a, em
longa J)PI'l'grinação, o norte r. .J sal
do país, como "ponto" cip uma
companhia dramátíca. D volts ao

Rio, continua a sua 'lula: C'l,0111,
teve filhos, viu a mulher enlouuur­
cer, conheceu o negror da mísét-ía,
acabando por contaminar-se do
terrível mal que o roubou à vina.
Além de outro e tudos, foram

publicadas a eguíntes obra do
Poéta Negro: em versos - BRO­
QUÉI' - FARóIS - úLTIMOS ....0-
NETOS; em pro a MISSAL
- EVOCAÇõES.

. . .

Comemorando, em 19 de março
último, o CINQUENTENARIO de
sua morte, várias homenagens fo­
ram prestadas, na sua terra natal,
à memória do inesquecível poéta,
pelo Instituto Histõríco e Geográ­
fico de Santa Catarina - associa­
ção que honra as nossas tradições
de cultura. e demais awciaçõi>g
culturais da terra de Cru"'Z' e Sou­
sa.

Prestamos - aqui - a no- a
modesta colaboração ao cinqucn­
tenário da morte do poéta insigne.

. . .

_\ obra literária de Cruz e "ousa
não é. ainda, suficientemente co­
nhecírta, mesma pelos que se derii­
cam às cousa do espírito. A exí­
gua edição de suas obra não tem
permitido o conhecimento delas.
É uma providência a ser tornada,
uma iniciativa que cabe prínctpnl­
mente - aos catar inenses, ao seu
governo, às suas instituições cul­
turaís. Poderiam, assim, os que
não o conhecem, alargar os horrzo ,

le de sua cultura e deliciar o e-­
p írito na leitura e na meditação
do maior poéta simbolista que o
Brasil conheceu.
É êste o nosso apêlo.
(Do jornal ilustrado CLAN, ór­

gão oficial do Centro Académico
';Horácio Berlinck", da Faculdade
dp. Ciências Econ6mica de São
Paulo)

EMPRESA COMERCIAL

RI GROSSENBACHER S. A.
BEBIDAS - ARMARINHOS - FERRAGENS
-:- C O m é r c i o P o r A t a c a d o -:-

IMPORTAÇAO EXPORTAÇAO
Rua 15 de Novembro, �57 - C. Postal, 15

BLUMENAU
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xc�IERO DE EM-
10 E T. DOS
UNIDO

"ashington (L SI ) - Espe­
ra-se que o nível dos empregos
no E tado Unidos alcançará
o u ponto mais alto da his­
tória. ê te verão, pas ando
além do record do ano pa ado
de 60 milhões de po íções.

O Departamento do Traba­
lho anunciou que tanto o total
de empregos como o número
de empregado em e tabeleci­
mento não agricola , em mar­

ço. foram a mais de 1 milhão
além do número corre ponden­
te. em março de 1947.

•.

.._ i durante a próxima pri­
mavera a economia eguir sim­
ple mente o padrão normal da
stação, de aumento das cons­

truçõe e da agricultura e que­
da na atividade texteis e de
ve tuario é evidente que no

inicio de te verão os empregos
alcançarão um novo ponto alto
superior ao record de 60 mi­
lhões do ano passado", disse a

declaração do Departamento.
A expan ão das forças de

trabalho, que já era vista como
virtualmente em

., completo
emprego". aumentou ampla­
mente om chegada de cêrca
de 1 mllhão de veteranos da
guerra e mai um número
apl'oximado de .00.000 mulhe­
res. Segundo os estudos do De­
partamento do Trabalho, mais
trabalho pode er ainda utili­
zado dessas duas fontes. Ha
ainda mais de 1 milhão de ve­

teranos, agora em escolas, ocu­
pados o dia todo, e um grande
numero deles completará seus
cursos esta primavera.
A declaração diz qUe esse

.n ivel record de empregos ain­
da nâo teve a influência dos
planos de auxilio ao exterior
nem da propostas me 'da de
defesa. mas baseia-s larga­
mente em uma cont inua e for­
te procura. (Do or iz i al : C. S.
ernploymeut f'igures íncrease.
Wirebul) rg.C.

Escritóro Imobiliário
A. L. Alves

Rua Deodoro n' 35
-: Florianópolis .-

Encarrega - se de: compra,
venda, hipoteca, legalisação,
avaliação e administração

de imóveis.
Organiza, também, papeis
para compra de proprieda ...

des pelos I nstitutos de Pre-
vidência e Montepio

Estadual.

BANCO DE CRÉDITO POPULAR E AGRíCOLA
DE SANTA CATARINA

SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA
(Reg. sob n. 1 no Minlstérlo da Agricultura. em 20-9-1938)

RUA nAlANO N. 16 - (Ed1ffclo proprio) - FLORIANÓPOLIS
Capital realizado . . . . . . . . L703.000,00
Fundo de reserva 7.320,30
Reserva para depreciações 898,70

RELATóRIO DA DmETORIA
Senhores acionistas:

lO Banco de Crédito popular e AgI'Icola de Santa Catarin� foi fun�aclo em 1
de abril de 1927, como ocíedade cooperativa de responsabilidade Itmítada. e re­

gisU'sdo no Ministério da Agricultura, sob número 1, em 20 d� sel��bro de 1938.
É dêsse Banco, que, conforme determinam os estatutos e dísposlções legals vi­

gentes, vimos apresentar, nesta assembléia geral ordinária, o balanço de ativo e
pa rvo, e prestar contas dos atos da d1retoria.

.

:t, pois. em obedíêncía a tais preceitos, que nos fazemo- aqui presentes, para,
I inhas a seguir, dizer-vos dos resultados proporcionados ao Banco pelas operações
realizadas durante o ano de 1947.

Empré.,Umos descontos - Esta carteira encerrou o exercício de 1947 com um
movímento de Cr$ 4.343.U2,50.

. .DeptS itos em contas-correntes - Elevaram-se, no aludido axercrcro, ao mon­
tante de cr 3.625.888,60.

Capital -- Integralizado, em 31 de dezembro de �947, ors 1.703.000,00. sendo
representado por ações em obrigatórias e ações subscrltas espontâneamente .

Oaixa - Em 31 de dezembro de 1947, apresentava o seguinte aldo: Numerário
em Caixa, Cri 285.547,60, e em depósito. à díspostção, no Banco do Brasil, .

C� 204.005,30 - no total de Cr$ 489.552,90.
Lucros e dividendos _. O lucro bruto, no referido exercício, foi de .

ors 586.468.70, e Uquido crs 121.086.80.
Com êsse r-es ultado, distribuímo" divld ndos na base de 5';" (máximo permitidopelos e .tatuto ), ao- acionistas obrtgatórtos (de CrI 50,00). e de 7n;, aos acionistas

maiores. inscritos espontâneamente.
Contabilidade - Os nossos serviços tle conlabUidade funcionaram em perfeitaordem e com tõdas as suas secções rigorosamente em dla.
Conselho fiscal - Reuniu·se na forma dos estatutos.
Cobrança por conta de terceiros - O nosso movimento de cobranças, por con­ta de terceiros. atingiu, em 1947, a apreciável cifra de Or$ 1.�8.616,20.Transformação para sociedade anônima - Continuamos aguardando a aprova­ç'ão do projeto de reorganização do sistema bancârto nacional. ora em discussãona Câmara dos Deputados, e já votado pela Comissão de Indústria e Comércio, damesma Câmara, para efetivar a no a transformação (já autorizada pelo Ministé­rio da Agricultura), em SOCiedade anõntrna.
Apresentando-lhes, assím , êste modesto retatõrío. do qual faz parte integranteo parecer do conselho fisral, resta-nos apenas externar, a todos, os nossos melho­res agradeciInentos. pela prererêncta que nos têm dado, em seus negócios, e a con­fiança com que temos sido distinguidos.
Florianópoli�, 29 tle marro de 1948..

Charles EdgaJ,' Morttz, presidente.
Lourival Maia de Abllt'Ílla, dlretor-gerente.
A]\,al'O ;\1I11t>B da Si1vt>ll'a. cl iretor-xecretârio.

EXTRAIDO EM 31 DE DElZEMBRO DE 1947BALANCETE
ATlVO

A - DISPONíVEL
Caixa .

Banco do Br-as il ..

285.547,60
204.005,30 489.552,9�

B - REALIZAVEL
Saques descontados
Letras de-contadas .

Empréstimos funcionário>
Devedores e r red. diversos ...

Il'ít. e �al mobrlíár+os :

Apólices e obrigo federais
Apólices est aduai- ..

Valores em liquidações .. .
.

Outros valore
.

94.922,10
4.248.200.40

24.608.60
3.2õ7.20

12.000.00
3.100,00
81.254.50
89.700.00 4.557.052,80

c -- IMOBILIZADO
Imóveis de n/propriedade ."

.

MOvejs e utensüios
.

Material de expediente .

422.992,50
178.630,00
32.305,30 633.927,80

272.656,90
122.673,70
56.690,.00

850.000,00 1.302.020,60

6.982.554.10

1.703.000,00
7.320,30
898,70 1.711.219,00

l645765,40
382 592.,70

1.833,10

825.913.40
76'1,.784,00 3 625.888.60

IS3.22S.40
13.877.Ja 197.105,50

H6320.40

94.922.10
300.408.50
5!,.696,oo

SSO.OOO.oo 1 302.020,60

E - CONTAS DE COMPENSAÇAOEfeitos à cobrança .. . . . .. ..
. .Cobranças no interior'

.
.vaíones díver. caucionados

.

Titulos de Cap ital izacâo
.

PASSIVO
Capital .

Fundo de l'e'erva. . .....

Re;;E'n'a para d.>prer-iar·õ""
G e-r \.'XlGíVEL

DepÓl<ilo..
A vl�ta e a curto prazo :

crc 'em llmtte
C/c ltmltado-, .

C/f> -ern jur«-
A prazo:

Conta pr-azo fi,()
conta d.: avr-«. PI év,o

H - OU1'R.%S ItESPO:-iSABI IDADBSC"rre�pol)denlH ..

Ords-n- dt' :,a�dm(>llf,

RESULTADOS PENOE. TE
Oonr as Be re=ulr.arlo« . .

..

J CONTAS Dl: ('O�WE}.'SAÇ, O
Saques <1e);(' t'1l1 r-obrança
Co rança p/r. dI' te r r ru-,
DPpCis. dI' vaiare -, em ""I).
Capitaliza' ão liv<'r·,,' .

6982.554 lo

lori�116p"I!�. 31 <)p d ..z ..mhro de 194'1.
CharleJ< Edgar 1\-101'1(1;. pre-Ident c.
Lourival Mala de Almeida. dlretol·-gerent.e .• lv:11'o "iIIf'n ria Silvplra, dIrelol'·�l'('I·eLáno.Nicolau GrtJlo, t�cnlco·{'ontabilidadc, rcz, n71.002.
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS PJ PERDAS", EM 31 DE DEZEMBRO DE 1947
D.tBITO

Despesas gerais . : . . .•......... " .. . . . . . . . . . . 38.430,60
J4aterlal de axpedtente ··r···· 2.328,30
Juro!> passivos 156.234.10
Telegramas e fonograma . . . . . . . . . . .. . . . .. 341,00
Ordenadof< e gt'atlficaç6es 243.214.00

�Jtâ!�Jos' .

: : : : : : : : : : .. : : : : : : : : : :
. '

.. : : : : : : : : : :
. '

.. : : : : : : : : : :
. '

.. : : : : : : : : 1:�::;::
FUndo de reserva .. :.... 1.797,40
ReServa para depreciações 898,70
Fundo obras ação social ...........• 898,70

Cr.. 588.468,70

CMDITO
Divel'Sa'!! rendas . "

Juros e descontos . .

comiss6es .

62.710,40
499.3'75,90
24.482,,40

ors 588.468.70

Florianópolis, 31 de dezembro de 1947.
Charles B4gar MOl'itZ, pr.sidente.
Lour1val Mala de Almeida., diretor-gerente.
Álvaro MiUen da Silveira, díretor-secretãrto.
Ni�otau Grtllo, t6cnlco-contabllldade, reg. n.

71.002.
PAlUlCE'R DO CONSELHO FISCAL

Em cumpl'uuel1to ao disposto no artigo 44, dos estatutos do Banco de Crédito

populal- e Agrícola de Santa Catarina, e na qualidade de membros do conselho fis­

cal do mesmo Banco, tendo examinado minuciosamente tõdas as contas e documen­
tos referentes ao exerc1clo de 1947. observamos a mais perfeita ...2!...dem e clareza na

sua escrituração. sendo todos os documentos devidamente lega11!iilos, julgando por
isso de parecer sejam aprovados nAo só as contas acima aludidas como também
todos os atos praticados pelo conselho de administração.

FlorIanópolis, 29 de março de 1948.
Alvaro Soares de OHveil'll
Manoel Gonçalves
Nilo La'Q.8

•

Ata da assembléia geral ord.iuiria. em segunda convocaeâo.. do Baftc:o de Crédito

Popular e Agrieola de Santa Catarina

Aos vinte e nove dias do mês de março do ano de mil e novecentos e quaren·
ta e oito, às dezessete horas, na sede do Banco !ie Crédito popular e Agrlcola de

Santa Catarina, à rua Trajano numero 16, rcururam-se os senhores membros d�
conselho administrativo e conselho fiscal, que a presente subscrevem, e acíonísta

Goostantes do livro de presença, do Banco, para em segunda convocação, confor­
me publicação feita no "Diário Oficial do Estado", em seus números de 19, 22 e

23 do corrente. para tratar sõbre a aprovação do balanço geral do exercicl0 de
i:l1il e novecentos e quarenta e sete; leitura do relatório do conselho de ,administra·
çâo e do parecer do conselho fiscal; e eleição do conselho fiscal. O senhor presi­
dente Oharles Edgar Morltz, as umiu a presldêncía da assembléia e convidou a

acionista Irene de Oliveira, para secretariar os trabalhos. Lidas as atas das ses­

sões do conselho admtntstrattvo, realizadas no exerclcio de 1947, foram as mesmas

aprovadas. sem restrições. Com a palavra o senhor presidente, o mesmo leu o re­
latório sõbre a sua gestão, no ano de mil e novecentos e quarenta e sete, sendo
o mesmo aprovado unãnímemente. ficando o dito relatório fazendo parte integran­
te. em anexo, desta ata. Em seguida, apresentado à assembléia e ao conselho fls­
eal o balanço do exercicio de mil e novecentos e quarenta e sete, e os respectivos
documentos, foram aprovados, sem reservas, pelo conselho fiscal, o qual recomen­
dou também à assembléia que os aprovasse, o que foi feito unãnimemente. Foi
também Ildo e aprovado pela assembléia o parecer do conselho fiscal. Em segui­
da. passou-se à última parte da reunião, que consistiu na eleição do conselho fis­
cal, ficando o mesmo assim constítutdo : membros efetlTos: Osny da Gama Lobo
D'Eça, RogériO Gustavo da Costa Pereira e Osvaldo dos Passos" Machado; suplen­
tes: NeogêniO Grillo, Nicolau Estefano Savas e José Meira. Terminado êsse ato, a

assembléia delegou poderes a sete acionistas para formarem uma comissão, afim
de, em nome de todos os acionistas presentes, assinarem esta ata juntamente com
o conselho de admíníatração e conselho fiscal. E não havendo mais nada a tra­
tar, foi encerrada a presente sessão de assembléia geral ordinária, tendo o senhor
presidente agradecido o comparecimento de todos os presentes. E eu, Irene de OU­
veira, secretária ela assembléia, lavrei a presente ata no respectivo livro. a qual
Tai por mim assinada. Florianópolis. 29 de março de 1948, Irene de Oliveira.

Charles Edgar MOl'itz, presidente; Lourival Maia de Almeida, diretor-gerente:
Alvaro Mlllen da Silveira, diretor-secreti\rlo; Alvaro Soares de Oliveira. conselhel-
1'0: Manoel Gonçalves, conselheiro; Nilo Laus, conselheiro.

Por delegação da assembléia - Elpídio Frago90, Edgal' Arruda Salomé Nlca­
nor SOll�a. Tertuliano oardoso, Joel Moura, Domingos Fernande de Aquinó e Et­
nesto F. A. Damerau. (722)

Restaurante Lira Tenis Clube
de FRANCISCO PRAZERES

Dla..lalDente
Atende serviqos ext�rn08 Cozinhe de 16,

Atualidades
PabUeac&o meJLUJ �

Redação e OflcllLu: A•• llauro
Ramol 301 - FlorlaD6poUa

S. Catarlna - BrutJ

Propriedade - Direção - Re­
dação e Gerência:

E. I. KUEHNE
--o-

Assinaturas:
P.u1ual .... _ .. _ .. " Cr$
Número avulso , , " Cr$

18,00
1.50

Anúncios de acôrdo com a

tabela de preços
-()-

"ATUALIDADES" acolherá
de boa vontade todos os origi­
nais, não se responsabtlísando,
porém, pelos conceitos emiti­
dos em artigos etc. assinados.
Os originais mesmo OI

não publicados - ficarão em

poder da Redação.

Bazar de MMas
Rua Felipe Schrnldt.Sr- Fone 755

Teleg.: M·A F R A
FLORIANOPOLlS

Confecções
administrada
profissional.
Apresenta sempre as ultimas

novidades em cortes de sedas e

lãs nacionãls e estrangeiras,
bolsas, luvas, etc.

e

p�r
alta costura

competente

Trajes sob meti ida

Guaspari

Confôrfo - Higiene :=

homenagear
Ótima vista tii Ambiente próprio para
uma família ou amigos de íora

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



José Espíndola
Ferreira

Deusa dos meus amores

José Espíndola Ferreira

Cantar a tua beleza num poêma
�' impossível, oh ! Lyanní formosa ...
Eu bem sei que és mais linda que Moêma,
Pois tú tens a perfeição de lima rosa! ...

Dos meus amores és a «Deusa- mais real,
Da minha existência o motivo ...
Tens nesses olhos expressão angelical .

Oh ! Lyanni, só do teu olhar eu vivo! .

Eu não quero externar o meu desejo,
Para que tú não me julgues um ousado ...
E por isso, meu amor, quando te vejo,
Sinto-me muito e muito desgraçado! ...

Se soubesses como eu me senti feliz
Quando mexeste comigo da janela! ...
Mai tú não sabes, pois o meu rosto não diz
O que eu senti naquela tarde bela! ...

Se soubesses, oh! Lyanni, como sofre
Quem ama e espera a um coração,
Dar-me-ias o teu amor e, de chofre,
Morreria essa tua indecisão! ...

F:ngenhf'lro Ctvl1
Casas prefahricadas - casas 1'('0-nômíeas - casas popularesLoteamento - AlToamento

Engenharia Sanitária
Rua Raymundo C'olTt>fa, 81

ESTREITO
alxa Postal 9 - Florianópolis

!!!!!��.�!!!!!

Embora eja, ainda, completamente desconhe­
cido, no mundo literário, o nome de José Espín­dola ferreira está fadado a fazer sucesso entre os
admiradores dessa desprezada joia da nos a lite­
ratura que imortalizou o autor de «Microcosmo», o
poeta-filé ofo Hermes fontes.

figura simples e simpática, José EspíndolaFerreira, conta apenas 19 anos de idade e nasceu
na cidade de Laguna, onde reside.

Desde menino, que se dedica às letras, não
só e crevendo versos como tambem peças teatrais,contos e crônicas, não tendo oportunidade de apa­
recer em jornais ou revistas. dada a modéstia de
que é possuidor.

Como poeta, há um infinidade de poêmas que
o autor pretende enfeixar em um volume simples­mente intitulado: - «VERSOS BANAIS», - onde
o jovem poeta reuniu um punhado de versos, dos
mais sutis, dos mais harmoniosos e belos de sua
coleção.

Como prosador, José Espindola ferreira, tem
diversos contos, crônicas e peças teatrais, entre as
quais - «TRISTE VALSA" - recentemente adap­tada, pelo autor, para o rádio e que a emissora
de Laguna oferecerá, dentro em breve, aos ouvin­
tes de seu rádio-teatro.

«Atualidades", dentro do seu principio, se
ufana de ser o primeiro orgão de imprensa em
apresentá-lo ao publico.

H�nos versos de José Espíndola ferreira, -dos quais damos uma pequena amostra - uma
verdadeira orgía de luz, de sons e de cantares. o
que vem demonstrar, mais de perto, o luzeiro de
sonhos que é a alma de todos os poetas:

Reflexão
José Espindola Ferrãra

Depois de tantos anos de tormentos,
Resistindo a tantas ilusoes.
Vens hoje me fazer tais juramentos,
Causando-me as maiores emoções.

Depois de tanto tempo d'arnargura,
Com os olhos já cansados de chorar,
Cheguei a conclusão, viJ creatura,
Que não devia e tanto de amar.

Nem sei mesm . porque à minha frente
Te ajoelhas, anjo da maldade,
Se vens despida de fidelidade! ...

"

CASTULIO DO AMARAL

dada. Ol08 mais notaveis cientistas do mundo.

M a t e é a D:1eis sat:::tdavel e a melhor bebida do �Brasi1, recomon·

TOlDar MA.TE
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�lliJ crcveram a lista de ade ão
ao jantar os sr . dr. Aderbal R. da
'Bva, Governador do Estado; dr.
Jo (. Boabaid, pré idcnte da f 'SCIfl­
hlé ia L gislatíva ; des. Urbano
Müller . 'ai" , presidente do 'I'r ibu­
rrat de Justtça: dr . Armando Si­
rnoni Pereira, Oton d'Eça, Leober­
to Leal e João David Ferreira Li­
ma, Secretário., Ij'E tado; Celso
líamos: cornte. Plínio Fonseca Ca­
bra I, comte. Mauro Balloussier, dr.
Augu to de Paula, dr. Polidoro '.
Thia o, jornalista Jairo Caltado,
vereador O ni Ortiga, ArLur Rosa
Filho, .10 'é Costa Vaz, Toma? Cha.­
ves Cabral, Charles Edgard Morilz,
Flávio Ferrari, João Miroski, An­
lonio ,'alum, jornalista Hélio Mil­
lon Pereira, cel, Lopes Vieira,
cornte, Roberto Ander en, Gu tavo
Lehrnkuhl, dr. Raul Caldas, Or­
lando .' arpelí, Walter Lange, dr.
O mar Cunha, Haroldo Pessi, João
lc nlara da Cunha, • ebastíão Ne­

\P. , de ... Flávio Tavares, vereador
Bati 'ta Pereira, de. Tolentino de
Carvalho, prefeito ria capital. de­
pulado Ilrnar Corrêa, pre idente da
L. B. A.; jornali ta • idney ocettí,
Holon Vieira, vereador Jo é do Va­
le Pereira, jornali ta. Gu tavo . e.
ves e Pedro Paulo Machado; Mi­
guel Daux, jornalda dr. Rubens
de Arruda Ramo , José Elia , De­
merval Amaral, vereador Guido
BoU, deputado João José Cabral,
capitão aviador Rafael Leocádio
do. Santos, dr. Paulo T�res, dr.
Benoui Laurindo Ribas, Osni Ga­
ma d'Eça, deputado Osvaldo Bulcão
Viana, elson 1 'une, professor
Lídi« Martinho Callado, Ulisses
Cunha, ar001 Vitela, jornali ta
Waldir de Oliveira antes, Joel
Lange, Louri vai Almeida, dr. Do­
mingo Bezerra Trindade, Carlos
da Costa Pereira, vereador José
Bonas is, dr. Afonso Veiga, dr.
Arno Pedro Hoe chel, jornali ta
Petrarcha Callado, Her-me Guedes
da Fon eca, Acary Silva, dr. Abe-.
lardo da Silva Gome, Aarão
Cunha. José Gusmão de Andrade,
Álvaro A. Va oncelo, pelo Lira
TenL Clube: José Glavam, pelo
Clube Doze de Agô'to; de. Carlos
Gome de Oliveira. dr. Madeira
NeH'" dr. Wilma r Dia' e dr. Ha­
roldo Pederneiras.

Hamenagem ao Cmte. alvaro Cabo

L

Teve lugar, a 19 de .Maio 110 Clu­
be Doze de Agôsto, o grande jan­
tar oferecido ao ilustre e valoroso
mílítar Capitão ele Fragata Alvaro
Pereira rio Cabo, pelo seu numero­

so círculo de amigos e admirado­
I'C por motivo de ua transferên­
cia' da Chefia do E Lado ....Maior do
50 Distrito Naval, s-ediado nesla
capí l al. para »ulru alta mi'. ã.o co�n
que [oi rlblingllldo no Mini stét-íu
da Mar-inha,
Ao ágape. eru feliz improviso,

expre:;"alll!o os senl imentos do
pre:,enL('", o sr. prof. Flá�io !er­
rarí disse da grande admiração e

profunda amizade que o homena­
geado, pelo 'eu cavalh�irismo e

e píríto votado a realizações em

prol do progt-essn da no sa terra,
dr-ixavu rntl'c nossa gente, lamen­
(ando lodos a sua ida.
Agradecenrto, tão confortadora

homenagem, o sr. Comandante
Álvaro P. do Cabo, proferiu, viva­
ment e emocionado, a seguinte bela
e expre-s iva oração que aqui pra­
zero�al1)elll(' transcrevemo:
"EmOCIOnado agradeço inceru;

mente as palavras carinhosas e

rrarernais tio vosso intérprete, que
com Ira-és multicores. intetizou
na sua brilhante oração e no eu

entusiasmo oratório, os sentirnen­
los da vossa gentileza e bondade.
Não sei mesmo o que mais me

emociona e confunde, e a alegrta
ou a tristeza. Ambas invadiram e

se apossaram do meu intimo.
sínto-me alegr-e, pois noto que

as sementes lançadas, no estreita­
meut o maio íntimo das relações
amistosas r-ntre a' terra Barriga­
Verde e a no sa Marinha germina­
ram, e a árvore está produzindo o'

seus f'ru los, sin Lo-me triste porque
afasto-me, deixando êsses tão sin­
ceros amigos, deixando êsse conví­
vio tão meu, tão do meu íntimo.
Não poss o nem devo ser egoísta. é
necessário que outros \fenham e

pessoalmente conheçam quão hos­
pitaleira, quão gentil é a terra de
Anila Garibaldi, o torrão de Boi­
teux, o berço do grande Victor
Meirelles, p necessãrío que outros
venham para que mais tarde repi­
tam o que constantemente ouvimos
dos nossos chefes, "Santa Catari­
na � uma jóia do Atlântico e o po­
\ o com a sua afabilidade, bondade
e carinho conquista facilmente
aqueles que aqui aportam, com es­

perança de breve regresso e que
dominado pelo feitiço dos senti­
mentos calarinenses. aqui vão ri­
rando.

Para mim, nunca foram. surpre­
SU, eS�ê:l,' arirmativa�, pois convivi
mai., rlp rinco anos num pedaço
alegl'e. e bem hrnsileiro, do tor­
rrio calm'lnense: C\ão FrancLco do
RuI, Cidade que aincta hoje o seu
n(�nw eslá milito ligado á minha
e�istencja. Dias ai passados, que
allleia me recordo com saudades e
carinho. Voltar a tão abençoadaterra Barriga-Verde, sempre foi o
meu desejo. E a minha alegria foi
enoro1(:', quando fui convidado pa­
ra f:hefe do Estado MaiQr do 50
Distrito Naval. Eis que mais uma
()portunidade 'ive de convosco
iom iver mais de um ano e estrei­
tai' ainda mais os laços de amiza­
de com l'Ssa ll'!'l'll tão carinhosa, e

de aumentar ainda mais o meu
círculo de sincera p franca re­
la '005.

Há. certa emoçõe na vida, caro
amigos, que nunca serão esqueci­
das, há certo panorama na exis­
tência dum ente que nunca �e
apagarão da retina.
Eis o que está sendo proporcio­

nado, ne se momento, a quem vos
fala.
Percebo, perfeitamente, que ja,

rnaís essa palavras exprimirão o

"'�J';l'=� :."-:.-::_:.1l

que s-e passa no meu íntimo. ne se
in lante.
A verdadeira alma. do mar-inhei-

1'0, franca, sincera e muita véus
rude, quando deseja se expressar,
diz o que sente, empregando a

palavra mais simples, sem preci­
sar' procurar na multícolortdade
da, frases enganar-se a si mesmo.
E com essa sinceridade, bem ma­

ruja, declaro que nunca me esque­
cere i de vós, caros amigos. que tão
gentis .fo teis, não me esquecerei
jamais dessa terra tão bondosa. O
seu nome ficará gravado sempre
na minha família, pois além da
minha espõ a, ainda levo um ga­
roto, nascidos sob t sol dardejan­
te, sob o céu azul catarinense. Fi­
lho a quem aberei ensinar em­

pre amar e a muito querer êsse pe­
daço do nosso grandioso paí-.
Finalizando, desejo mais uma

\ el. agl'adecer
.

se vo o gesto,
amigo e fraternu, e oferecer'-vo
o� meus préstimo na Capital da
República. Levantando a minha
laça, bebo à aúde e felicidade dos
prt'zados amigos e exma . famflias
e apelando sincera e lealment.e pa­
ra que esl-ejamos sempre coe�o.
na defesa dOi interêsses oatarinen­
ses, que são os próprios inlcrêsses
do nosso glorioso BraBil.
Terminando, o prezado milHal'

teve o en;;ejo de receber as mais
calorosas felicita(:ões dos numero­
so pre entes que, assim, lhe ma­
nifestaram o seu grande aprêço e
amÍlade.

«A Pe'l!quelra»
o ponto de Apiritivos N. 1

de Florianópolis

Bebidas nacionais e estran�eiras

Petiscos eM cerar

Rua João Pinto, 19

fone 1428
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H�róis �·e Tuiulí
o gar alhar atãuíco das metra­
lha- ju lamente no dia em queronr�lleltl\ a o eu 56° aniver ário
nnt al íc io l
"'o momento mai angustioso da

lula. quando a. vitór ia já sorria aos
f'anát icos oldados do "El- upre­
mo, surgiu ° bRIO, e com êle,11l'ITCÍrOS intrépidos sob os co­
mandos ele _ RGOLO, GUILHER­
ME XAVIER, JOSÉ LUIZ BEN­
NA BARRETO, FERNAi',mO M -

� 1_" maio d !.t:6ô. �.

(l ,It�\ .te ...pont ou »nvõlto em
de '''',1 bruma. ror-mando uma e­
I \�"a -orrina �"hre a r cunda e
11 I' II iat a de E tel'l) Ro.ia e ad­
ja. t�Jld., ,.. ,I 1\1'l'r."'iio, muito
h.u a 1 u.ito fllrll'. colu-ia Indo O
c; 1111111 ti.' 'I'uiu! I •••

\, .... 1I11l1l'0' e Joi d ís-dpa ndo a
co -t ínn brumo :1, se f,'Ii diluindo
at» que 11111 "'01 rubr» l'O!llPt:,lU a
snrcu ,

li. i Y()ET, U'/Z o. anti,
General do Ex-rr rt» p \fal'qlll'z do

111'1'\ aI Pal rono ria Cavalaria
jO. Y. IS0x - L X. 18ifl

1-=
1

.4.NTOSW DE • A.lfPA[()
Brigadeiro do Evército
Patrono tia Infanlaria

2\. V, lRIO - :lI. v. 186ô

pl'la mul a, 1 í c-uuadrõe- de ca\ a­
laria, :!:l batalhões de infantaria c
lO ('<lllhrlr-, ma", não conseguiram
-olu'epu.iar o hr-ro ismo, () valór
!.!IICI re n:o. ii inuhalavr-l com icr-ão
do dn er ele nos sos ...oldarlos, que
representaram pr-ef'e i lament ê

"pa­pel idenl icn . o ao .iochedo na li-
11 hu tia cost a contra o qual se vão
d"'[lcrla(;<ll' i mpótent e s a, vagas de
11111 mar I'e\ II,)'"

S \ II> \I ). rcr i. () p Ia t ercei ra
\ C/, "ang;;rando milito. ,; i'1l st Ilui­

pI" valOl'\f)"O \1-\t�HADO lHl'-:.', 1'R' índ tOrrei' ainda sob

JAr/i"TO .lUCHADO
BITTE.\'COURT

Brigadeiro do Exército
1806 -- 4. VI. 1869

('HA DO e tantos outros, desman­
chando o sonho dourado do ini­
migo, fazendo tremular, bem alta.
ao som (los ta nbores que rufla­
vam e das cornetas que clancona­
vam. sat dando mais uma vitória
os (!,:\ército aliad s, a invicta Ban­
ira do Brasi !!! '

• • •
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lJo'nlas aguçada- Vlrao. estacar os

inimigo' de nossa Pál.ria l
llelrmbranrlo Tuiu í í

r seus he­
l'úi,;, estejamos sempre al(>l'la,
pronto- ao ..uprerno sacrtf'ícío, para
a ot erria glória. tio Bra ii!

�a marcha para o futuro, na sal­
\ aguarda da integridade de no "o
Bra:;il, na manutenção do rico pa­
uIruó nic h i (órlco, ês e 'imbolos

Atendendo ao apêlí) cio Centr-o dê
Estudos e Defesa do Petróleo, ha
pouco fundado no Rio, sob a Prr­
sirierrcia de Honra do 'UI'. Dr.
Arthur Bernardes e Presidência
efetiva do Engenheiro Luiz Hilde­
brand B- Horl a Barbosa, realizou­
se, a 13 de Maio nos salões do
Club Germania, conforme maníf'es­
to previamente lançado ao povodesta .capital, a fundação da SecçãoCatarínen e do Centro de E tudos
c Defe a do Petróleo pelo monó­
pólio de E tado. A comissão encar­
regada da fundação da' referida
secção, foi presidida pelo Dr. lves
Pedrosa, DD. Juiz de Menores ne -

ta Capital, e eoretáriada pelo ve­
reador e academico de direito Ha­mílton Ferreira. O dr. Alves Pedro­
-a, durante o decorrer do traba­lhos de instalação, fez um brilhan­te improviso salientando a impor­tancia e finalidade do Centro de
Estudo e Defesa do Petróleo. Fa­
Inu, em seguida, o vereador Hamil­
ton Ferreira, explicando lambem
os motivos e razões da fundação do
Centro. Todo os dois oradores Io­
rum muitos aplaudidos. A as istên­
era estava representada por todas
as classe ociais, notando-se a

presença de vários desembargado­
res, deputados estaduais, vereado­
res, comerciantes, estudantes- etc,
Apó as palavras do orador Hamil­
ton Ferreira, foi proposta pelo dr.
Alves Pedrosa a eleição, por acla­
mação, da diretoria provisória, que

aceí I a unanimcnte, ficou �l sim
con tituida :

Pre idenle de Honra: Desembar-
gador salvío de , á Gonzaga •

Presidente : Dr. José ri!' Palro­
ciniu Uallóti.
Vice Presidentes: Dr. Alves Pe­

drosa, Deput do Haulo Ramos,
Deputado vntõnlo Nunes Varr-Ia e
Deputado Fernando Fcrretra de
II lo.
,·pCI'I·tário (:rral: Vereador Ha­

rn illnn F'er-rc iru: 1° ,'rcretál'io: Dr.
'I'elmo Ribeíro: 2° ,'c(", Acaderníeo
rle Direito Fúlvio Vieira.
Tesoureiro: Engenheiro Renato

Cardoso; 2° Tesoureiro: Prof"! o­
ra Silvia Carneiro da Cunha. Bi­
bliotecária: nrila. Laurita Filo­
meno.

Comi sões : Elaboração do' Es­
tutuios : Desembargador' Luna Frei­
re, til'.•\lve Pedrosa e Jo:,1' Gu -

mão fie Andrade; Frnanças Eng.
II! nato Cardo o, Wilson "'chifler' e
Jauro ])plllice Linhares e comi ....ão
d�' Publicidade: Academico Hid
.'Uva, Wald ir Grisard c TU stavo
'eve .

Depois de ernpn sada , diretoria
pro vis Mia, falou o dr· JO'é Gallo­
ti, Dl), Juiz ne ta Capital, agrade­
cendo a -ua eleição e convidando
a Lorfos a tornarem parte atíva na
campanha de libertação do nOSSI)
Pelróleo, tão arnblcloueso pelol ru tp internacional e do qual de­
}H nde o futuro de 110 a Pátria.

PEHN.4.NDO }!ftCHADO ns SOUZA
Coronél do Exército

11. 1. 1822 - 6. XII. f868

Xarionu is - :-;.-\MPAJO, OSóRIO,
tTPTLHER.\-n: XAVIER, JACINTO
�lAGHADO, FERNANDO MACHA-
DO, e tantos outros - nos guiarão
fazendo-nos sentir no pensamento
l' nu a lma, representando a síntese
tia própria vida, o único ideal no
,'llrnpI'Ímen! o dr nossos deveres,
purquc nossos Maiores, como O ó­
lHO. oucrâo proclaruar : - "É Ia­
ri l a missão de comandar homens
IlHe,;! Ba-Ia apontar-lhes o cami­
nho do dever!"

,'S{' () caminho que trílharemos.l'L1.�le o que cusla . queiram ou não
ll:) iI imig». de nossa Nacionalida­
I' '. ! !
� lve Heró is de 'I'uiutí! ! ! Vi­

vas ao B 'asil glo rioso do Passado,
convtcto do Presente e esperanço­
"O no Fut uro ! ! !

• * •

r�AOU[ZA
ANEMIA
"BftTlM[NTO V
MAG1?EZA
CONVALfSCrNCA' �

.,

FALTAcleAPfTITf

(

II)I�J\I..
Andrelino Natit';dode COito

MODERNAFARMACIA
De EDUARDO S4NTO

A Fermécie que mais lhe convem pelos seus módicos preços, escrupulo e enormeveriedede em seu estoque de tudo quanto diz respeito desse remo de negocio.
Avidmento:'de receites leite com todo escrupulo e sempre por preços sem concurrencie.

Perfuffidricas dos melhores Iebricentes.

Telefone, 1375Agora à Rua João Pinto n. 4 - ..
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A

ANTONIO

�o
Horas esquecidas ela se deleitou

na leitura sublime da "Lua Cres­
cente" de Tagore.

A sombra deliciosa formada por
suas pestanas longas caia sôbre
suas face . .; rosadas. E seus olhos
negros caminhavam de vagar pelas
pagrnas maravilhosas do maravi­
lhoso mago da poesia oriental.

Depois ...

Ela com o livro ainda aberto cri­
Ire os dedos fidalgos. levantou os
olhos suuvcmcnt c e olhou o poenterubro � E riaque la atitude mística,
GOl1l0 e f'óru ..

Vocação" de Hcr­
uan: lc Iraj», ela viu o poente es­
ma

a chave magica do céu
milharcs c milhares de

•••

S B I S S A

O jardim tinha atrações desco­
nhccidas,

Murrnurios vagos enchiam a
noite de inquietações amargas...
Ela resoluta, caminhava pelasalamedas, como que maquinandoplanos contra Mareio, qui! a deixá­

ra soturnamente só, dentro do abis­
mo daquele silêncio, somente inter­
rompido por vagos murmurios. E
maquinando vinganças macias co­
rno veludo, ela foi sentar-se num
recanto de carramanchão, onde vi­
cejavam, em derredor, craviuas e
jacintos perfumo .os.

Sôbre seus cabelos de "platinumblonde" a claridade anemica da lua
vinha morrer, enquanto "Rex " se
espanejava faceiro, festejando a
visita de sua dona, aos domínios
onde imperavam suas mandíbulas
respeitáveis de cão fiel! E ela fi­
cou a cismar coisas deliciosa e fe­
rinas. Ele havia de pagar "aro
aquela longa espera. Havia de mar­
tirizá-lo muito e muito. Ora, se ha­
via! Ela, com seu "aplomb" inve­
jável, iria se exibir novamente,
numa "reentrée" ruidosa pelos sa­
lões dos clubes ar i tocráticos e
aceitaria a côrte de seus inúmeros
admiradores d'antanho, como nos
aureos tempos do "ROSE-CLUBE",
onde fôra sempre a

..

grand-attra­
ction "

das "soirées d'or ",

A cidade, lá em baixo, cintilava,
E atraía os incautos para a supre­
ma voragem de suas sensações no­
turnas.

Subito, ruidos de passos SutIS
aguçaram a curiosidade de LENI­
TA. E ela, de reI*nte, sentiu-se
presa de dois possantes braços!

1 ão tarde e ainda assustand- a
pohrezi nha !

Onde teria andado :'IIARCIO até
aquela hora'? Mas o fato e quo -Ie
ali estava a mirar os olho') de lu ! E
era urna vez certos planos dvli, ro­
sos maquinados por aquele t'_'rebro
de moça bonita.

A lu z da lua cheia até então
"nll'l'encorl-<l e tr-iste", tornou-se
c lara e profuza, couo querendo
i lumiuur aquela ccr \ de nrrcuntn­
mcr.to amoroso de ..uc foi teatro 'I
car: umunchâo arti".ic'J, OI1({L "ice­
j a v.un cruvin.ts e [ucintos perfumo­
�()S cru derredor!

1924.

Promoções e nomeações,
na C. E. F. S. C .

JOÃO GASPARUNO SILVA

Por ato do Sr, Presidente da
Caixa Econômica Federal de
Santa Catarina, foi nomeado, no
dia 4 de maio último Contador ge­ral daquela autarquia, o nosso e -

timado conterrâneo, Sr. João Gas­
parino Silva, que há muito vinha
exercendo o cargo de Sub-Conta­
dor. Funcionário zeloso e de reco­
nhecida capacidade, sua nomeação
foi recebida com geral agrado, ra­
zão pela qual, embora tardiamente,
"Atualidades" cumprimenta-o C0111
votos de felicidade.

OSMAR FRANCISCO DA COSTA

Ta mesma data foi o nosso dis­
tinto conterrâneo Sr. Osmar Fran­
ci co da Costa nomeado Sub-Con­
tador daquela Instituição, Ao re­
cem-nomeado que desfruta de me­
recido prestígio junto ao seus co­
legas da Contadoria Geral da Cai­
xa Econômica Federal, "Atualida­
des", envia sinceras felicitações.

EGfDIO AMORIM

Em data de 8 de maio último, foi
promovido. por merecimento, ao
cargo de 1° Escriturário do Qua­
dro de Funcionários (ja Caixa Eco­
nômica Federal, 'o nosso disti J

amigo Sr. Egidio Amorim, of!hefe da
Carteira de Consignações.
Às felicitações recebidas pelo Sr.

Egídio Amorim, "Atualidades" [un­
ta as suas, curnprimentando-o (,', r·
dialmente,

OSMAR SILVA

Ainda em data de 8 de maio, foi
o nosso prezado amigo e colabora­
dor, Osmar Silva, promo ido, por
merecimento, ao cargo de 2° Escri­
turário do Quadro de Funcionários
daquela Instituição.
Ao nosso e limado colaborador

as efusivas felicitaçõe de"Atuali­
dades".

o ESTADO

"O Estado", o vibrante ma­
tutino político, órgão do P. S.
D., que obedece à direção de
Rubens de Arruda Ramos e é
redatoriado por Gustavo Ne­
ves, fez anos a 15 de maio
findo.
Periódico dos mais antigos,

que passou por diversas fases,
sem, contudo, perder sua uni­
dade e seu formato fundamen- .

tal, o "Estado" liga-se a inú­
meras e memoráveis campa­
nhas, durante as quais se
manteve sempre com galhar­
dia num plano elevado.
A êle, o mais antigo diário

catarinense, Atualidades cum­
primenta afetuosamente por
mais esta etapa vencida.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



T� ot E URJ__\ .\LYORAD�

-nu ar para o prelo o

ritor ' [ornalí ta

Zc.lar i'l'rrelt.) da Silva - ,\TÉ

ln: st ilJ.\ .\ AI -OHAD,-\,

r. se 1111',. talento ...o conterràneo
III ti CI .tr .. t-ir a imprc :-';lO do

ronun 'f'OIIl a l'on!tcdtla editôru
do .10 \', DO CO:\If:HCIO. no

Hill dl Junerr ....

Edllad,. na Cap;tal Fe,il'ral foi

talll' ,'m (O 'li livro d·t' l,.,lrl,w );1-:\1

Tl'I,() (.,1,\ l'EHDIDO, .. cuja
cdi ••-'<1 � , ac

'

.1 I .t"I11('nlt- e��lltada,
_ f ' , '1)( I "1 .. PI'I«HI)O", foi

rc,: 01 Dl11 1 rrl .. I .. l)lJ, pub li-
..-o l 1, i r 1 ...,,,� 1 rp tl"\ (. ntusiúxu-

cu t' li .. ", _I' " ,11,1 .. 4h l r iti-

l" pr I ,',' I".' aut ir

gra'l' 'I" ... ti', 1 j () PrIJfl)\-
"-I' ,

1 f I I ! ) l
• \ I I I � r 2.) (' S -

ti'
" '1,' 1171' !1-

..... I I ('1"1

II" " 1 ,"I (I-

ta 111 I I "11-

t r a .. �. t li' I I I I h.' I 11-

1 i, •

I .1(' ,.l" t)

1 ,." t l I \ "11-('I"
'

f, , ..

d I

(l

'I

"I l

I I ( I

)lI -rr.
" -

". ,I 1 • ti I

I , I 1 , "c -

11 ai ir. 111 I',

I( I j I) 1l I j ,

Ji ' I '

f l II
I 111 t-

,1_ , " , ( II jl. ")"1
"'I ti I II...,

" l.d '"

Itl' OI ..

, ii j"

(I,. I

"',Il' L I

]l.. 1 I'. I

(It' I' I .I, í '-
..
'

J I,' 11
-

t PI
.J,!r ,I. ,),1"'1", I
tr II • n til

r.

r .

IPi r III

II I I I tll( (_lo

HlIJ' • '11 It 11 " I I ',. ri ",III"

IIlH,� n 1III oi " It . ':I 11r11'"
tet;<,s sã. d( tI .",)41-0 OI' ,flll1da
obst'�1l I' " ('''1'11' i • nl" CI'IIIII.

por • 11 1"" 'I f" I IIi ..
"

Cjll('..,I:ll)
ru(';; I. IIUI' • "n' ,I. "

" d.' 1ll1Jr! • ('1)­

rajo',o l' p dri ,fico pelo ;llItllr, soh
critério d" ju� soli.

NO MUNDO
o e critor e jornalista Zedur Per­

feito da 'ih a. dado o eu talento
c as sua' qualidade de ficcioni ta,
e stamos certo' de que se afirmará
definitIvamente corno literato, apó
O aparecimento do romance ATÉ

Qll� 'lHJA. AL"OBADA.

ATUALIl .\DES, regi strando tão
feliz vento para a letra conter­
rãnea . saúda I) � scritor e [ornalis­
ta Zedar Perfeito da Ilva e lhe de­

seja absoluto ê ito com a publica­
'ão de 'cu IH)\ o Iivro.

CORREIO DO NORTE

Fez anos a 5 do mês passado
o "Correio do Norte", órgão de

imprensa que se publica em

Canoinhas sendo seu diretor,
o sr. Silvio A. Mayer e redator

o sr, Guilherme Varela.

"Atualidades", pela magna
data, envia felicitações,

_\TL.\SEDIÇõES

SA� TTA CATARI�A LI\IITADA

Hua Felipe S hmidt, 52 Florianópolis

(ema Organização a Scrvico da Cultura Nacional)

Hepresentantes da "Editora ATLAS S/A .• "e" IPE-Institu­
to Progres o Editorial SuL" de São Paulo,
.............................................

Relação de obras recentemente entradas:
Arthur Koestlcr, Ladrões nas trevas (o atua-

lissimo drama dos iudeus na Palestina) ".. Cr� 45,00
John Stei nbcck, O Destino viaja de ônibus (lin-
do rumuncc ) """ ... ""."".,.,.","

Cr� 10.00
Paulo Duarte, Palmares pelo Aves. o (um po­
deroso documento da revolução constitucio­
nali ... ta de Sâu Paulo na épica primavera de
lH:tL Cur-iosa e discutida análise da viela
d'um j)O\ o 1'111 marcha, .ln páus.) ".".,. Cr� 15,00

Jean Paul Sartre, O Muro (a ur inu-ira obra
t':\I ... tI'I1Cialista lançada cm l ingua portuuue­
zu. l l omens e ruu lhc rcs vivendo :1 avcntura
II I vidu na ousada intcr-prctuçâo de Sartre) Cr� 35.00

-1\1 .;ll�ch, Duelo ao Sol (um ar rnj.ulo e vi-

�". fi" \ rom.uu-c que l'stú obtendo um l':\ito
c vuc t, .. ulur nos Estados L'nidox, 2n pÚgs,), Cr� IU,oo

IllI'l,II1'1 Zur-col i. Sublime Recordação (o
.ru t or, 11111 dos mais fecundos romancis­
LI .. it"L'I!loS do século XX, movtra-uos com

.1 rrquc zu do �I'U e:.. ti lo. l' pelo rorun nt rxmo

li ti
í

nspira c-m sua obra, dui-, aSSUllt'l'" li­
_,III,) :lO �('1I curnter e scntimcuí os : o umór
intcns« COIIIII idilio l' a par t ici paçâo das
rr i nt , ,I .. n(l drama da vida) ".,.,.',.,., Cr:,; :�,),o()

(.;1111':1 "/, fl"hs-on, \ Luz é para T'o d os (IiI.
do ori�lI1al inr.dl-'i "(;l'ntlellll'lIh Agrcc­
mcr- t ". IIII! dos I'olllann's ma i-, mtr-rcssun­
te ... d" 11"')" I'" ldi�'''il''i (' o S( .c;lIlldo Ilf'st-sel­
h-r 11) 1 t' J� l '!". {T. Foi f'i lm "j I (' a pcl i-
1111 1'"1,id('rarla '.1 mui or d(' 1\11/, - 2!il
p _ , " ", ", , """"." Cr" :l:i,()()

Bl'll, d,·,I.. r" l·. lfateriali,mo Hivt
ó

'co I'

1'(>(1'1(1 'li. '\lar"j"Ll (, :llItOI 11 '" lle"l's�ila
01. 11,;' 'll1l:l\'I.), 11"1' 1"111_111' I l'IIln' �"

.,i , 1'1]' ,I I I ! ""r.. 1IIII'Ij)O-
r:'ln., J (,)11'1'11" :1' t( 1>:1, , II II d"s 11I.1t"!lrr,
l' ". 11I)'l I." III lo, ('III I,,'�a� I .. 1".1'1,ldas
'ill,'I'" - 27,-) p,,"s,) <:1" ,),),0'1

)011111' ' \1.11,· "1<1. 1·'.Ir,riu
.I \1111_f",);" (' .lfl

Cr" :W,o(J

O t" llll"ol"r oi" 111I'�'""

ria IIll· ...qlll'(·Í\"t,1 (ll'la SU,I

1'1 "1I1io I'ullilzer unn J5,()()

f"'wa-nos hOJl' \l'lI pedid" rI lo r('{'mlJo)so - Solicite
l'"lal'I.�I)S.
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DOS LIVROS
---------------------- -- -----

"ENTRE O AMOR E A HON­
RA" admirável romance de amor,

..

e de costumes parisienses, que en-

cerra uma grande lição de moral
em suas empolgantes páginas e

que foi premiado pela Academia
Francesa, é uma das mais indiscu­
tíveis obras-primas do excelso AI­
phonse Daudet. Traduzido por Ca­
ma e Silva, acaba de ser publicado
na vitoriosa coleção "As Obras
Eternas", da Editôra Vecchi, do
Rio de Janeiro.

* * *

Muito em breve o leitor poderá
saborear um dos livros mais su­

gestivos e cativantes do famoso ro­
mancista Aldous Huxley, Trata-se
de "VINGANÇA PÉRFIDA", em

tradução de Marina Guaspari.
• * *

Está sendo esperada com inte­
rêsse a segunda edição de "OS
SUBTERRÂNEOS DO VATICA­
NO", talvez o mais original e dis­
cutido dentre os romances de An­
dré Gide, que recentemente obte­
ve o Prêmio Nobel de Literatura.
É de MiroeI Silveira a tradução de
"OS SUBTERRÂNEOS DO VATI­
CANO".

* * *

"A CASA MALDITA" é a obra­
prima n. 2 de Earl Derr Biggers,
autor de "O Camelo Prêto" e cria­
dor de "Charlie Chan". "A Casa
Maldita" (Seven Keys to Baldpa­
te) é um delicioso, inebriante ro­
mance, em que o interêsse, o mis­
tério e o humorismo atinguem os
cimos do superlativo ... E êste li­
vro também não tardará em ser
publicado.

* * *

De Piti'grilli, cuja recente con­
ve são suscitou tantas discussões,
acabada de publicar-se a sexta edi­
ção ele seu romance "A VIRGEM
DE 18 QUILATES, e estão para
ser publicadas de um momento
para outro a quinta edição de "O
CINTO DE CASTIDADE" e a
quarta de "O COLAR DE AFRO­
DITE".

* * *

"A CASA DE ROTHSCHILD",
em que aparecem os grandes mag­natas financistas dessa estirpe.
que tanto influiram na marcha
política e econômica do mundo é
um livro célebre. escrito por EgonConte C'orti e traduzido por Elias
�ayid(Nich. Figurará na coleçãoVidas Extraordinárias" da Edi-tôra Vecchí.

'

* * *

A obra-prima de Rafael Sabatini,o romance intitulado "A FONTE

DA DESGRAÇA", em que o pro­
tagonista é Frederico o Grande,
fundador efetivo do pangermanis­
mo, e onde há lances de astúcia,
de amor, de maquiavelismo, des­
critos pelo grande romancista a
quem se chama hoje, na Inglater­
ra e no mundo inteiro, o "Alexan­
dre Dumas moderno", está obten­
do um êxito extraordinário em to­
do o Brasil.

• • *

Mais uma vez o cinema volta a

pôr em voga o mais belo dos ro­
mances do eximio Maupassant:
"BEL-AMl", A história do homem
sem coração, que fazia da paixão
que suscitava nas mulheres um

pedestal para elevar-se socialmen­
te, está sendo àvidamente lida, na­
edição completa de "Os Maiores
l!:xitos da Téla", fiel e cuidadosa­
mente traduzida por Alfredo Fer­
reira.

• * *

Outro grande sucesso de livra­
ria: "ANTOLOGIA DA NOVA
POESIA BRASILEIRA", em es­

merada e completa recopilação,
efetuada pelo grande poeta J. G.
de Araújo Jorge.

* * *

"DE VOLTA À ILHA DO DIA­
BO", o célebre e popularissimo ro­
mance de Gaston Leroux, que tem
por personagem central o f?rçado
Chéri-Bibi, está no prelo e nao tar­
dará em ver a luz pública, tradu­
zido por Alfredo Ferreira.

* * *

Vamos ler um divertido e famo­
so romance de Maurice Dekobra:
"O AMOR, AS MULHERES ... E
UM FILÓSOFO".

* * *

"DUCHESS HOTSPUR", o famo­
so "best-seller" arrlt!ricano de Ro­
samond Marshall, alcançou um
êxito sem precedentes na França, '

onde se publicou em livro e como
folhetim do primeiro dos diários
parisienses. Multe em breve êste
famoso romance, que já está tra­
duzido em nossa Iíngua, verá a
luz publicado pela Editôra Vecchi.

* * *

"A CONDIÇÂO HUMANA", o

magnífico romance de André MaI­
raux, escrupulo amente traduzido
por Livio de Almeida, obteve fer­
vorosa acolhida no mundo leitor
de nossa terra. Agora, todos aguar­
dam com crescente interêsse a
próxima publicação de outro céle­
bre romance de Malraux: "O TEM­
PO DO DESPREZO".

KO�STLER E A PALESTINA •

Paulo Zingg

Arthur Koestler, que já alcançou
renome universal com o "O Zero e
o Infinito" e com "O Jogue e o Co­
missário", é dos mais profundos
pensadora de nossa época.

Jornalista, escritor, revolucioná­
rio, Koestler viveu o drama de uma

geração européia que acreditou nu­
ma transformação radical da socie­
dade e que assistiu ao desmorona­
mento do edifício que havia ajuda­
do a construir. A sonhada conquis­
ta da justiça social e da emancipa­
ção do' trabalhadores, permanente
a piração humana, acabou sufoca­
da dentro dos esquemas de acentua­
do cunho germânico ou então di­
luiu-se no messianismo russo. A ge­
ração de Koestler acreditou um dia
poder desprezar o socialismo oci­
dental e construir urna ociedade li­
vre das fraquezas humanas. Enga­
nou-se. O homem é o mesmo e a
melhoria de sua condição é conse­

quência de longo preces o, que foi
iniciado no ocidente europeu e que
ainda não deitou raizes profundas
no oriente. I so explica o continuo
desajustamento da inteligência em
face de duras realidades n líticas e
sociais e explica a posição de Koes­
tler e de muitos escritore . E devia
explicar também o desajustamento
psicológico, social e politico que es­
tá dividindo a Europa no momento.

Enfrentando, com qualidades de
escritor e grande visão, êsse grave
problema da hora, Koestler sagrou­
se como um dos intelectuais mais
corajosos do nosso tempo. E tam­
bém dos mais profundos.

Ladrões nas Trevas, que acaba
de ser publicado em nosso idioma
(Ed. IP�) é urna tentativa de Koes­
tler para penetrar num dos maio­
res dramas de toda a história da
humanidade, qual seja a odisséia
do povo judeu á procura de uma

pátria, de sua pátria, na sublime
esperança de reconquista da Terra
Prometida, no de ejo de voltar aos

campos semi-desertos da Judéia.
da Galiléia e da Samaria.

Koestler apresenta o quadro do
sionismo militante. A origem do
terrorismo, o surto do famoso gru­
po Stern, pode ser encontrada em
"Ladrões nas Trevas", e explicada
de acordo com a p icologia dos ju­
deus que se fixaram na Palestina.
dos árabes que procuram evitar a

absorção dos ingleses que querem
manter as posições imperiais. Em
têrrnos mais modernos, já seria
preciso falar em americanos e
russos.

Koestler dá ao mundo uma con­
tribuição que não pode ser dispen­
sada aos que desejam compreender
a tragédia que envolve os povos da
Palestina.
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A sianificacão aos' voca­
�ulos tuPY-auarany

João Medeiros

Blumenau

Ao beletri ta

Antenor l\1orac

(Continuação)

Jacarandá De y - acâratâ,
pau que tem o centro duro.
Jalapa - De yarapa - o que é

para e colher. Raiz purgutlva
tira tica.
Japecanga - de Yu - apecanga,

junco de e 'pinho (Smiles pararia­
en is). Planta' com acentuada l,ro­
priednde tia salsaparrilha.
Jaraguá. De yara - guá, ponta

proeminente.
Jatahy - De va-utà-i, Arvore de

fruto duro.
Jurubeba - De yu-hebá, (. pinho

chato. Planta usada para combnter
as moléstia do fígado.
:\Iaracanã. De mbara - cá-nã,

caeca b"TúSSa e rija.
Maricá - De me-r i-caâ, Iolh r

miuda.
Paina - De pâi-ná, fruto r-utrun­

ça.io.
Palma - Catinga - De eaá-tjn­

ga, folha branca.
Paryparoba De pery-Irúba.

junco todo amargo. CllIlll' ·j(la
planta emprcuada nas mulést ias I'v
fígado.

Peq ,já - De pé-quir-á. (.nsca
tenra que abre.
Pvndah iba - De pind.i-yba P,ILI

de ;nzul.
Piry - De pery, o junco.
Samanbaia De çã-bamb-ai.

Olho enrolado.
Sapé - De eça-pé - alumiar.

Planta usada para f'achus.
Tab óca - Da tabog. Ha te fu­

rada.
Tajuba - Da tata-ybá. Fruto de

fogo.
Taquara - De tâ-quara. Ha te

Iurnda.
Ta-iuara poca - De tâ-quara-po­

ca. ,a'lllara ue rl')�nl:a.
Ta v óba - DlL ta vá-oba. ayá.

Plania alíruenlic!a..
Bacu cú - Lspécie de m;1ri'
Baiacú - D' mbal-acú. Bicho

quente. Conlu- rid ll.ei:o..e JI;1J'll'!-
isca.
Biguaçú - De b iguá-açú,

grande.
Caitetú - 1)e tây-ritú.

acu 'add.
Camb ac ica

pe-ito lho.
(;Jmbir � De Cambi-jiir

á

peixe
m a c l ucado.

.

nha "'l,·a.

amonde go - De caá-mo ndó

De camb i-ctca ,

caçar.
Ca n ui I")e acang-aoá , cal} 'ç-a

rerlouda. Pei x i 10 d® mur.

Canhanha - De cari-!ilienhé,
cal I rorn-ador. Peixe du mar.

Caninana - De ca n i-na n, l'C

riscado.
Capivara - De caá-pi-uara.

medor de capim.
Cará - De acará, escamoso. _ '0-

me de um tubérculo aliuicnt ic-io l',
de conhecido pci x e de agua doce.
T'imbauva - De timbai-yba. Ar­

vore que dil água.
Tiririca - De t ir ir i-caá. Folha

quebradiça.
(Contínüa)

HOMENAGEM
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tou com a nnuz.ul« sil)nna dt- Frui
cllsber-to, re-nde-Ih ho]e. home-

nagern, estalllltnnclo 'II clicllé. nnr

de aparece ('1l1 cornpanhiu de ou­

tro s;Jcerdol " ao qual prt'�la cscla­
re('il:ll'n!o�. ("('f"t:lllll'nh' a respeito
de a l euuu 1(' xuax ()h,·;I <. tendo si­
dll • i l'!:IPhlnl'() baí idn 11,10 nos­
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Uma chuvinha miúda tambori­
lava nas -ídrar 2S da janela onda
Joãozinho se entretinha a esbor­
rachar o narizinho arrebitado e a

desenhar minhoca no embaciado
dos vidros. O dia estava triste e

amortalhado com as nuvens es­

pessas que cobriam o firmamento,
e o menino sentia-se envolvido
pela melancolia do ambiente. Foi,
pois, com grande satisfação que
viu um homem de uniforme abrir
o portàozinho de entrada e diri­
gir-se à casa, como se fosse um

velho amigo da família. Os estra­
nhos sempre batiam palmas de­
fronte ao portão e aquele homen­
zinho o alníra sem a menor cere­
mónia, batendo, em seguida à por­
ta, levemente, com os nós dos de­
elos.
- Mãezinha, estão batendo à

porta. Parece que é um carteiro
novo, - disse o pequeno em voz
alta par.: ser ouvido do quarto
contíguo.
A mor-a. que bordava uma boni­

ta toa ll.a. não demorou a atender,
ainda com () trabalho nas mãos.

- Oh � filhinho. Carta do pai­
zinho I J;í estava demorando a

chcn.u: nào é mesmo? Vamos ver
onrle êle anela por êste mundo
afora.
Como éco ás suas palavras, for­

te t rovao ribombou pelo espaço, e

quase ao me-smo tempo racharam­
se os nimbos. deixando escapar de
suas enu anh.is copiosa torrente
de ;1g11<l.
Zi lrla. que na únsia de notícias

do marido. ;ltL' se esquecera ele
agracl�'('el �IO }I, ln arlor. gri tou-I he,
v l1du-(J <lLbt; r-se ;!lgunc; metros:

- Gntn Pl1trt', senhor � Expe­
re qlL' JldS ' es"a ('arga dacua. se·
115,) fil'<U';,i 11l ilh ado que nem um
pinte', l' .�() fl[\() lhe Llrú bem.
::-1ent ." e, 'IWI'l' 11111 ]lOUCO,

O ficl I l1'S"\,:"l'iro não se f'ez de
lt'di dn dcscu lpas por

'I to,-; en lnme.ulos. foi
sent I'· (' rrutn, (I;lS poltronas que
l'OI11JlU irn « \ ic;fosn mo iliário
da a ln I l ') I L :\'n sofri, ii sua
frent " Zll 1:1 1 para o filho alzuns

h,

•••

• Tão interrompa, meu filho!
Escute o que êle diz. E continuou
a ler: "Querida, agora que a hor­
rível guerra terminou, já posso
dizer onele se encontra o nos o

"destroyer". E tarnos viajando pe­
la costa dos Estados Unidos, e en­
contrarás meu endereço no verso
desta folha. Talvez muito breve
esteja contigo, pois esperamos par­
tir para o Brasil por todo o mês
que 'em, Todavia, não quero que
deixes de escrever, porque mari­
nheiro nunca pode prever o que
lhe acontecerá no dia eguínte e

eu. embora comandante, não sou
mais que um marujo. quando se
fala em liberdade.
Zilda 11-0 pôde continuar a lei­

tura; o primeiro bafo de alegria
deixou-se sufocar pela tortura da
desconfiança, misto de saudade,
amor e ciume, que volveram re­

pentinamente, causando o desaba­
fo um pranto de soluços nervo­
sos.
- i Tão chore, mãezinha, não

chore! Joãozinho fica muito tris­
te quando te ve chorar. Papai diz
que vai voltar o mês que vem ...

Então não e tá contente?
. Tum olhar cheio de ternura a

mulher acariciou o filho querido,
- único con ôlo de sua vida atri­
bulada. Ah! se não fosse a crian­
ca. onele estaria àquelas horas?
pensou. Talvez, desgraçada seria,
rolando nos braços cio mundo ...
Era linda, bem o sabia. E ha doi
anos passados, quando o punhal de
uma carta anônima a prostára em
extrema melancolia, acordando em
sua alma ele e, posa amante desen­
contrados sentimentos ele ódio,
<le,.;;:'r€so e ciume, aparecera Dr.
':\Táno com a maldita proposta.
Cresceu em seu espírito o prazer
de \ inaan a: ferir o culpado com a
mesma espada que a cortou; seria
,I maio!' castigo que lhe poderia
c.ar , .. E foi tecendo a teia plane­
jei a. consentindo que as \ isitas elo
médico se tornassem assíduas e

prolonzadas. Ah I Se não fosse o

Joãozinho. .. Agora, passada a

tormenta. calculava em pESO ele
ouro o \ .ilor ele um lho Já quase
no nbisr.io. um pé no [ar, outro
Ih) precipício, quando a criança,
quem s.ihe se por obra da provi­
d "ncia diviua. adoeceu com forte
1 nournonia. As noites dr vigíli;l e

n (leSL'''tX')'o do coração materno
fÍ'!'l'r<1l11·na refletir nas consequên-

POR

JÚLIA C. PEREIRA

das de seu vergonhoso procedi­
mento. e resolveu telegrafar ao

marido, que por sorte ainda per­
manecia no Rio de Janeiro, en­

quanto reparavam a belonave.
Obtida a licença. George veio ime­
cliatamente, atendendo ao chama­
do da esposa. Tudo então ficou e -

clarecido: a carta não pas ava de
sorttlégto de amiga- in ejo as e

perversas.
Esta cenas decorreram como

rápida visão, enquanto relia para
si as últimas linhas ela mi íva,
com lágrimas ainda a escorrerem­
lhe pela Iace, - Que Deu o faça
voltar hem depres a c com aúde!
Foi a prece fervoro a que ergueu
ao. éus, repondo no envelope o

que acabara de ler.
- O senhor me desculpe.­

disse, dirigindo-se ao carteiro . .I. Tão
pude me conter, e provoquei a ce­

na que, egundo me parece, o co­

moveu bastante. Ha dez me es

que não vejo meu marido, e as
saudade fazem a gente triste,
Acho que chorE7i de contentamen­
to. e Deu quizer, êle, voltará
muito breve. Esta guerra terrível
tem ido para mim um contínuo
pe adêlo, Chego a pensar 4le ain­
da não terminou ele vez.
Observando que o moço não con­

seguia dominar o efeito produzi­
do pela corre pondência que êle
próprio trouxera, Zilda procurou
desembaraçá-lo, e fez-lhe pergun-
ta :

.

- Ora. o enhor por certo me

perdoou, não? Deixe de tristezas,
e vamos conver ar um pouco, en­

quanto passa esta chuvarada.
- 1 Tada tenho a lhe perdoar.

não :enhora! Ma '" é que me

fez reviver um drama, � o drama
que marcou o fim de minha vida.
no prtrneiro ano de ca ado, e ain­
d,1 . .. o seu filhinho... tão pare­
ciclo com o meu... mata-me de
saudades ...

- Então o senhor também é
casado?

- Sim. ma" o pior é que dê "e
consorcio nasceu um filho. que
era a maior riqueza para mim. a
única esperança de minha velhi­
ce. Depois que a malvada abando-
11 .u o lar pelo dinheiro de um ve­
.

) "iC'a, o no momento em que
1.1" rr-stabelecia da enfermidade
,!ue me levou o emprego ele caixei­
ro. passei a dedicar no meu filhi­
nho querido todos os momentos de

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMACOES,
C O C E I R A 5,
F R I E I R A 5,
ESPINHAS, ETC.
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minha e.-i tên ia. e não fo e por
êle pr vavelmente e taria na Pe­

nitenciária: porque, na noite em

que fui mi 'er> velrnente traído pe­
la mulher que tanto amava, tinha

pr nto o re rõlver que eria a de',

gra a de todos. Ambos o traído­
res não escapariam à tormenta de
ódio que me arra taria ao crime.
e não Ios se aquela criança ama­

da, "

- "Ia: o enhor não deve cho­
rar a. sím , "Está e torturando,
quand não é de todo infeliz: po -

ui um filhinho que, como diz, é
um verdadeiro encanto,

Com o 1'0 to banhado em lágri­
ma , uma dôr infinda e tampada
nos olho' can sado . o carteiro en­

tão deixou escapar, num su piro
qua e imperceptível saído à custo
de se I peito dilacerado:

- l!:le morreu ha três dias, mi­
nha enhora, na véspera do quin­
to aníver ário, Êle. que era tudo

para mim � . 'ão Deus não é bom.
c mo dizem � ... Tão teve piedade
para um infeliz como eu! Tanta.

premes a _ tantas súplicas, e l!:le
nada ou zíu ! Estraçalhou-me a al­
ma. roubando-me o único consôlo
que poss uia. Sim, minha senhora,
eu sou um infeliz, o maior dos des­

graçados,
Zilda . entia-se estrangulada pela

comocão: contendo-se num grande
esforço, enxugou a lágrima' que
persistiam em marejar-lhe os lin­
do olhos, e tentou acalmar o eles­
vent 'ado:

- Deu' sabe o que faz: e o se­

nhor procede mal em blasfernar
contra J.:le Se lhe tirou o filho é
que tinha razão para isso: certa
mente por ev itar-lhe maiores de­
senaanos. O senhor seria mai« de'"
venturado se mais tarde. estraca­
do de mimos J)0r ironia do desti­
no 'ou filho se tornasse um bandi­
do, nu um a:-:-<J,,,inu ahand nau­

do-o ,e'11 rm:dade. É 1 e'1('<:l) perder­
se um ti I, \. hem cr 11,l! eend«: mas
ant- )t' I .1,) na ir, Ir pnri;1. na

c{� 'tt ()p ..... 11 cl '-] (I lt�....:te qi. P
)�l , 1 'til .... (U f "( I

Fiqu Cf" \ li> (l'_l ,1)1 '1)1,t nt«

de..;( , l' 'I U!'I 1 ,.;' I d, IH,

h, 1 ( " , • }lp
(11 1 \ 11 " 1 '1 ,

F" 1 ....1 I" E"'!'l
P " (111 C' I" ! )

'II

[) I " .[")(1
1)( l!tl L)' 11n1

(.t 1 r f 11 '': .., li I I 11 II

(
,

I , lli 1 1. .
1 '

QUt'lll ....aru:· .....;,e Jll j tJ \ \.I ..... tt:' t':---:"'>

al[!'l r1 1'" 1
-::: '," e .1,

ari'11 dE' alTill1C" di, �illll.ltl(" ( 1-

teiro a profunda tristeza que lhe
envolvia o semblante.

_ Realmente. creio que a se­

nhora tem razão, concordou êle,
arrependido da bla femia e já meio
re ígnado C0111 a irr parável per­
da. - Ligia empre me quíz, me -

mo antes de meu ca amento: de­

poi que minha mulher abando­
nou a casa, tem e mo. trado gran­
de amiga, compartilhando sempre
de minha de ventura, e está in­

con olável com a morte do meni­
no, que amava como filho, de de

que na ceu. É uma colega de re­

partição. moça de familia muito

distinta, porém de pida de todos
o. requintes de vaidade que, em

geral. tiram a graça natural das
mocinha de no sa ocíedade.

- Ora, mas então tudo e ar­

ranja - exclamou Zilda, contente
por conseguir encorajá-lo, Faça,
então, o possível para dar-lhe o

que merece, se, como diz, já lhe

captou a impatia e. mai ainda, a

amizade firme e sincera que, ge­
ralmente. origina os mais perfei­
tos enlaces matrimoniais. Creio
que o senhor também lhe quer
muito, não é mesmo?

- Sim, na verdade, enterrei
bem fundo meu primeiro roman­

ce e. se não fossem os preconcei­
tos sociai , construiria novo lar, e

embora não mais alcançasse a fe­
licidade completa, viveria uma vi·
da mui suave, sem o martirizan­
te ) ensa ento r'e ser um homem
inutil ao mundo, segundo as leis
da natureza,

-

. -ão se ia tão aferrado an

preconceitos sociais A sociedade é
inst ivol no julcamento de seus

"údit,):-. Se condena hoje uma

união escandalosa. amova-a ama­

nh.i quando 11111 simples documen­
to de (,O'1t"<I( fiI ma um concubi­
nato )"'1' um ,'I , tvmpo. �e é o

't lt' "I' f'lI'UIE' o do .squite. e

tor :

-'l'
1
rc ['OI U a edificru-âo de

:-eu n. ,\ li ].1)'

_ T) ,'I 1 [','no.
n,-,' lJ'111 r(\P10

u 1 ,I I' ld ele'

..;pnhnl'<l 111,''';

]l('p"a. >-;,í CI -rn
tl 1)r hl (' (' n-,»-

�llP n t .....qt}t. ti ll't''-'n ) li"':'" nl f)

de ...;quite n:i ( '1 ... (" ,1":1I'{in <lC'''('I,l­
LI: e "e1 ar,,<in 1(':.' tI de' lornos. e

I "lq"',rtl lj) ,ln hnl"' _' .... ll· ... rl;
...00. de quc' I')P \ 'lll'Lí '! Ale m ctis­
'" (, (';) -an1l'nto p' j' ('on\ I 'Hn ,,;,-
111<'1 t, Illllh d (I I" .1 d,1 ",'ci"dJd,';
") l f 'll'() nl ) t n ..... 1 1 1 "(11)"'" ;

,lt; ) ""dl 'de: n ,1\-c'1. r,"l fl'a-
p l"P ... l1l11c{'1 l..

L. !'rq;)l·j.., p�1'1' r�c.· do
p,1i olp Ligia. quando. numa ,1-

Rua Trajano n. 19 (antigoP pré io da Cia. Souza Cruz)

Bijouteria - Artigos fdno para presentes - Anéis - <!'aneta-s

Parker - Tintas - Lou�as de Porcelanil l\lauá

POLAROID - O '1lloderno óculo para o sol

Para suas compras, procure nossa Relojoaria, que atenderemos com

a maior solicitude.

REL OARIA DIA y -AN°
De OTAVIO F. D'\ SII.VA

siao, falávamos a respeito de meu

e tado civil.

_ De fáto, é lamentável que as­

sim seja. - continuou Zilda, meio
contra-feita. O senhor ficará com

o coração prê o, sem poder reali­

zar um novo romance, a nao ser

que" ,

_ i ão, minha senhora! Ligia.
que é um sonho de mulher, [amai
me perdoaria se lhe fizes e outra

proposta. a não ser a de casamen­

to, ó nos resta uma solução, que
e tá sendo experada ansíosamen­
te por mrlhar'es de brasileiros, gen­
te infeliz. que sofre do mesmo

mal, vítima da incompreensão de

máu legi ladores, falsos moralis­

tas. Digo falso, porque, e con­

, encido de sua atr-ibuicôes, es­

tudariam com maior ínterêsse um

problema. cuja solução marcará
novo rumo à vida dos incontáveis
desventurados, resto de lares des­

troçados. que reclamam substitui­

ção, para um futuro mais hones­
to. com menor número de infeli­
zes,

- E o senhor espera que essa

solução seja satisfatória?

_ Oh! Espero. sim! Ainda ali­
mento a esperança de ser mais ou

111(>110S feliz!,.. De todo não. -

porque meu filhinho levou consi­

go o complemento de uma perfei­
tJ felicirlade . ..

Levantando-se calmamente. o­

lhou o tempo e dirigiu-se à dona
ela casa:

- Bp!11. a chuva passou: já é
tempo do iI andando Desculpe-me
I'eh' incomodo. senhora.

-

• '50 há de que. Desejo-lhe
mu it;\S fl'!il·irlades. rr-trucou

í': lcl'l. cnqua nt« o acompanhava
, \. d � .• íclu. E [!'l'it'lll-l11l', quando
1;1 1 ',}..;"LI \'<1 o portão, em tom de
c:r,l('('jn:

- F:1l'1l <ltll''-.t:l() que mo visite
(111 ('. mi, 1 hia de sua noiva dcn-

, , '111 hr ,\ ,'. Vou u nn minha nre-

(, .� 1111 ",'" quo "l' t nzcrn 1)('10 di-
I' l' o. q\ll' ,\ "l'nhoj' r]pf{' IIIl' C'nnl

,) ,\ I fl'l'\ III

�Tl1it()
1:;1" ,

,,('nl1(\r;l.
,! l' \" i r 11' I �

I': lei ";P [(li. hlkil,1 ,ll'im;1 ('om ()

l' I " de cartas (JphaixI) do hl'<ll'o.
�'m ('U111]>11I11t'lIto de sua 11'1''-'ClO,
....ol1hando com um no\'o lar. a fe­
li( 1,\[(1('. a �imllks felicidade que
as lpie: 1 pegam.,.

AZUL
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A' nossa gloriosa Marinha de Guerra ...
(CONCLUSAO)

Pedro Afonso, Guarda-Marinha João Guilherme

Greenhalgh e Imperial marinheiro Marcílio Dias.

Que fizeram aqueles três brasileiros; que fei­

tos praticaram dignos e merecedores de tão honro­

so e nobilitante reconhecimento? !

Naquela manhã de 11 de Junho de 1865, achan­

do-se os navios de nossa divisão abrigados no anco­

radouro do Riachuelo, e os seus tripulantes entre­

gues à faina da faxina diária" eis que surge ino­

pinadamente a esquadra paraguaia, altiva e provo­

cadora, a qual descendo o rio, a tôda velocidade,

passa arrogante pelos nossos navios, indo tomar

posição logo abaixo, manobrando no sentido de en­

volver a nossa esquadra, abordá-la e aprisionar os

nossos navios, o que faria ajudada pelas baterias da

costa e tropas de infantaria, postadas por detrás

dos barrancos das margens do rio, e chatas artilha­

das, Incumbidas de submeter a nossa frota a fra­

goroso bombardeio, por todos os lados, e embargar
a sua fuga, o que jámais aconteceria, porque o ma­

rujo brasileiro não foge na hora do perigo,
Tal sucederia pela madrugada, mas um impre­

visto retardou o assalto, o que somente se realizou

às 9 horas da manhã ensolarada. O inimigo foi re­

cebido como deveria acontecer. ,. E momentos de-
,

pois engajava-se, nas águas do Riachuelo, a mais

formidável batalha naval daqueles tempos.
Conforme nos descreveu o inspirado vate per-

nambucano Vitoríano Palhares,

"A peleja rompeu como um incêndio.

Um diluvio de fogo inunda o rio,
Que referve em cachão.

Transforma-se em catástrofe a coragem.

Surgiu de unhas de tigre o herçísrno,
Foi tudo combustão ! ,

Rasgou-se o rio em hórrida voragem
E sedentos travaram-se no abismo

A hiena e o leão !"

A peleja durou 9 horas, finda a qual viam-se

completamente destroçados os navios que ainda

restavam da frota ínímíga, com exceção de três,

que conseguiram fugir, acossados pelo togo dos ca­

nhões dos nossos navios e atemorisados pela genial
manobra do navio capitanea de nossa esquadra, a
invencivel fragata "Amazonas", que veloz, e seme­

lhante a um enorme espadarte, enfrentava os na­

vios inimigos, arrombando-lhes o costado, resultan­

do daí o seu imediato afundamento.

Mas o inimigo era também valente e de­

cidído; por isso a contenda foi porfiada; e não

fosse o denodo, a calma e a habilidade de Barroso;
a disciplina e a bravura leonina dos seus coman­

dados, não seria tão rápida quão brilhante a vitó­

ria de nossas armas.

Era tamanha a ousadia, tão obstinado o deste­

mor do inimigo, que êle conseguiu abordar .um tios

nossos navios: a corveta "Parnaíba", e jogar no seu

convés uma centena de homens-feras, sedentos

do sangue brasileiro, desenrolando-se então cênas

dantescas, onde o valor e o heroismo dos nossos pa­

trícios teve demonstração a mais positiva e elo­

quente, a mais viva e impressionante.

Foi ai, nessa luta de ferocidade indescritível,

que o Capitão Pedro Afonso, da gloriosa infantaria

do Exército, q jovem guarda marinha Greenhalgh
e o imperial marinheiro Marcilio Dias, já sagrado
herói em Paisandú, onde fincára na torre da 'greja,
o vitorioso pavilhão nacional, - encontraram glo­
riosamente a morte.

Grenhalgh sucumbiu abraçado ao pavilhão
nacional, defendendo-o das mãos profanadoras do

inimigo; e Marcilio Dias manobrava o rodízio de

que era chefe, com o qual castigava severamente o

inimigo, quando foi assaltado por quatro para­

guaios. Lutou como um leão enfurecido, abatendo

dois. Os contendores deceparam-lhe o braço direito,
mas êle continuou lutando com o esquerdo, sendo

por fim, derribado à machadinha e mortalmente

ferido.

"Tome Café MIMI"

Exija-o de seu fornecedor IJ___ I
===---=-=-=-======================�

----------------------------------�

e moagem de caf�
I_ l\([ ,�, I

I. C. Pires

•

Torrefação
"�

Fabricante:
Rua CeI. Pedro Demoro, 1352

EST EITO
FLORIANÓPOLIS S CATARINA

ESCRITO'RIO E DEPOSITOS:
Rua 24 de Maio 246/258.

Te!. 23 - Estreito - FlorianópoUs.
End. Telegr. - "TELMO"

Caixa Postal 16

fibrica: C A M B I R t L A, muno de PalhÓÇ1

COMERCIAL E INDUSTRIAL

FETT LT •

Indust. e Exportadores

Madeiras beneficiadas
Forro. assoalhos, abas, caibros, réguas, e

demais madeiras para construções.
Caixaria pinho. Resserrados.
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Felizmente, para nossa honra e ufania, o aurí­

verde pendão foi retomado ao inimigo, voltando a

tremular no ma tro de pôpa da "Parnaíba", entre
os mal entusiastícos vivas ao Brasil.

A batalha naval de Riachuelo foi o aconteci­

mento de maior influência para a nossa completa
vitona na' guerra do Paraguai, pois, 'teve como

imediata consequência estratégica, o predominio,
para o. aliados, das águas do Paraná e do Para­

guai", o qu is passaram a ter, devidamente a se­

gurado o abastecimento de suas tropas.

Barroso foi o gênio ela vitoria. Ao 1111Cl' r

a pel ia exo-tou o patriotismo dos seus comanda­

dos, "embrando-Ihes apenas, por meio de galha' de­
tes h h'ê..CIO no ma tro do navio capítanea. que
"O Era sil esperava cumpri 'se cada um o seu

de ' 1
" ':> qUL rido a luta S" encontrava no auge, os

inr,) J. L '11 d-síecho glorioso, assegurando-lhos:
"S1' .t.' •

< : c t- ",o que a vitoria é nossa".

F' . 11 tá+íca admirável, investindo desas­

somln ad i c o.n o arrete do seu navio contra os 1 L
'­

cc �). _1lJ.1Il-. aiundando-os. Barro o tornou-se o

tanta ma aternorisad )1' do inimigo, que n.io atina­

va COI 1 a ov sadia daque le cometimento, provid 11-

cia t .".,eDd.ada pela fertil ímag ínaçao daq L 'e che­

fe tão vr le ite cuâo ímpei ubavel, tão re o.uto quão
imp ente

ele ho e clarm harmonísa 1 em S irdi­

dr 11 ncío e 1 hon ena m ao 'onosos

ambem com pro­
fün o esperto. mas c m um 011.1 o de satisíacào

estampado em todo' o semblant os acorde su-

E R ei =nciemos a m móría ugus-
ta dos que sucumbiram em holocausto à Pátria e

saudemos os que a estão honrando e engrande­
cendo.

A nossa gloriosa marinha de guerra acaba de

prestar à Pátria e à civilização os maiores e os mais

relevantes e abnegados serviços.

Patrulhou dias e noites, ao rigor das intempe­
ries, os extensos mares do E r a s i 1, onde o

ínsíd.oso inimigo, covarde e sorrateiro, agindo
como o chacal que ataca quando não pode
ser visto nem percebido, afundou os nossos navios

.nercantes, afogando, metralhando e sepultando no

1 undo do oceano, velhos, mulheres e crianças, inde­
fesos e comboiou até águas estrangeiras, os navios

que conduziam ao teatro da guerra os valorosos

soldados de nossa fôrça expedtcíonaria.

Ela foi, durante os quatro anos de guerra, a

sentinet i a' ancada de nossa integridade e sobera­

m ..i, e cor tríbuíu para a vitóna da Democracia ou

L' .' n, cô ;:, unidas, com o sacr iíicio de centenas de

v cl ,- €i1tret lHO, (mando se fala da contribui­

r : r (O Bra ")11 pai a a �ucrra que acaba de findar,
11 1 os ol .dam a nos a glo 'iosa Marinha de guer­
la. corno se a . ua contribui âo não tivesse SIdo al­

tame rte VZ 1O!'- •• e o seu sacr: icio dos mais abnega­
d � e elo mais 111 entes

Glorír' a marinha de .ai roso e Tamandaré, o

Bra
.

ínteír no dia hoie qr e é o teu dia maior,
1 �r ra orr-ulho o o feito mal formidável, mais
1 ndio ) mais eloqu nte elo patriotismo dos teus

bravo e dos teus heróis Êles legaram à Pátria

exemplos que serão sempre ensinamentos para to­

d s as gerações, porque. admirando as ações no­

bl ítante dos nosso an t pas ados, e oue experi­
m 1 amo o maior e o mais [ustif'ícado orgulho de

sermos filho de ta gr nde e admirável Pakia, a

n Ul querida e Idolatrada Pá na Brasileira

elipe
111- d , 33

Florianópolis
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BANCO INDÚSTRIA

A - DISPONíVEL
CAIXA

Em moeda corrente . . .

Em depó-Jto no Banco do Brasil . .

Em depõslto à ordem da Sup. da Moedu e do Crédito .

B -

REALIZjALTítulo, e valor mobtltârtos:
Apólices e Obrl ves Federais:

Em depósito no Ba do Brasil S/A. li. or-
dem da Superl endãncía da Moeda e
do Crédito, no valor total nominal de
CrS 3.825.800,00 .

Em carteira . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Apól1ces estaduais ,.... . .

Apólices municipais . . . . . . . . . . . . .. . .

Ações e debêntures . .

.......

ITAJAÍ - SANTA CATARINA

':"" .
�

BlaUG l!4
I.: v ,

Clcs..
.

Reg :.
_

O�·o:

E COMÉRCIO DE SANTA CATARINA S. A.
--------_._--_.�.�.�

.•.

�.----

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1948

(Compreendendo matriz e agências)

A T I V O

Letras do Tesouro Naciona-l .

Empréstimos em c/corrente .

Empréstimos hipotecários . ,_ .

Titulas descontados . .

Agêncíns no país •.••.. . .

Correspondentes no país . ..•.

Outros créditos .....• .....•.. . .

3.200.645.10
575.158,30
174.534,00
57.000,00

1.661.684,40

PASSIVO

F - NAO EXIGíVEL
Capital . ,

23.108.042,00
5.772.610,50 I Fundo

de reserva legal .

3.523.747,40 32.404.399,90 Outras reservas . .

0- EXTOrvEL
DEPOSITOS

à vista e a curto prazo
de Poderes Públicos .

de Autarquias . . .

em ele. sem limite ...............•.......

em e/c. limitadas . .

em c/c. populares . .

em c/c. sem juros . .

em c/c. de aviso .

15.000.000,00 15.000.000,00

1.650.000,00
17.215.766,20 3V6S.7S8,311

5.669.021,80

3.080.000,00
81.528.748,20

563.953,40
172.740.050,30
267.915.713,50
17.882.160,70
1.825.366,20 542.455.992,30

Imóveis ........•.....................................
Outros valores .,.... . ..................•...............

e - IMOBTLlZADO
EdIfícios de uso do Banco ,... . .

Móveis e utensílios ,....... . ........•.....

Material de expediente .

Instalações . ' ..

D - RESULTADOS PENDENTES
Juros e descontos .

rmpostos .

Despesas gerais e outras contas ,

9.249.668.40
2.097.774,40
467 .. 866,00

39,00

1.720.490,50
215.643,60
5.526.990,90

E - CONTAS DE COMPENSAQAO
Valores em garantia ., , , •........•.

Valores em custódla .............•.•.. . .

TlLulos a receber de c/atheía .

2.481.352,30
533.973,00 554.220.339,40

11.815.347,80

a prazo
de Poderes Públicos . .

de Autarquias . .

de diversos:
a prazo fixo .. ,....... . .

de aviso prévio .................•..... , .

OUTRAS RESPONSABILIDADES

Obrtgações diversas ....................•.

AgênC'las no país ,......... ..

Correspondtmtes no pais .........•........

Ordens de pagamento e outros créditos .

Dividendos a pagar . .

H - RESULTADOS PENDENTES
Contas de resultados . . . . . . . .. . .

7.463.125,00 .

Depositantes em val. em gar. e em custõdla

I - CONTAS DE OOMPENSAÇAO

143 746.045,00
,,':'62.040.30

'"lU'''''
298.813.463,80

_

1.273 4.761,20

Deposttantes de tttulos em cobrança:
do Pais .

do Exterior ...•..... •. . .

GENtsIO MIRANDA LINS
Diretor-Superintendente

DR. RODOLFO RENAUX BAUER
Dlretor·gerente

DR. MARIO MIRANDA LINS
HERCtLIO DEEKE
Díretores-adjuntos

Itajai, 10 de jUnhO' 1948.
BONIFACIO SCHMITI'
OTTO RENAUX
IRTNEU BORNHAUSEN
ANTONIO RAMOS

Diretores

2.818.355,80
18.704.343,30
57.708.943,40
4.267.342,60

37 676.399,50
6.359.984.40
7.711,786,50 135.257.155,50

61.390,80
6.070.000,00

58.508.707,70
40.718.233.90 105.338.332,40

210.615.487,90

7.203.507,80
277.915.947,50
25.350.244,60
8.064.512,60

74.154.50 318.608.367,00 559.223.854,t\)

12.813.591,00

368.308.085,30

298.714.268,80
9'l19!'i,oo 298.813.463,80 667.121.�.lo

1 273.024.781,20

lt"'".;O ::;CREEFFER
chl'�e n .• CI)!ltllbllldAd� G ... ,,'

Dlpl. R.'g. na DEO n. 22.638 e CRO n. 0179

SERAFIM FRANKLIN PERETRA
sub-chefe da Con\abllldade Geral

Dlpl. Reg. na DEC n. 17.391 e eRe n. 0181
(11''''
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� ��;;T�:.!���i:�:�;N�;;CO ---mInstituto Catarinense de �Formado pela 1!níversídade .de. Genebra (Suíça) RadioterapiaCom prátíca nos hospitais europeus
CLt. 'ICA MÉDll'A. em geral, de adultos e crianças,

tloenç-u do sistema nervoso. aparelho genito-urinário do Anéxo à Casa de Saúde São Sebastião
homem e da mulher

PXEC�IOTOR.\X ARTIFICIAL
--o-

A� Isteute Técnieo: DR. P.\ eLO TA \-ARES
Diplomado em radioiogia e radioterapia pelo Hospital
lLunlcipal ele São P .. ulo (Professores Cássio Vtlaça e

Carlos Fried)
Curso de Radiologia Clinrca com o Dr. l\Ianuel de Abreu
Campanário (!::l. Paulo). Especializado em higiene e

saúde pública pela l" ni \ ersidade do Rio de
Janeiro.
--o-

GABIXETE DE RAIO X
Aparelho moderno "Siemens" para diagnóstico das doen­

ças internas - Coração - Pulmões - Visícula
Biliar - Estom.igo, etc - Radiografias osseas

e radiografias dentárias
ELETl{O(·.\IU)lO(�R ..H'IA C),fXIC \

I Diagnóstico pi eCISO l1.1S moléstias cardíacas por meio
de traçados eletr'lcos ).

;\IEl'ABOLlS)IO B.\S.U_,
I Deterrninaçâo dos disturbios das g landulas ele secreção

interna ).
�OXDAGE.)I Dl'ODEX.-\L

,Exame quimico e microscópico do suco duodenal
e ela bilis).

G.\BIXETE DE FISIOTERAPiA
.mdas curtas, raios U.tl'CI-\ ioletas, raios mna-verrnelhos

� e e leuicidade medica
< L.\BORATóRI IlE "I( HOS(.,'JPL\ E .-\X.\LISES
� CLíX IC.\S

< Exames de s,ülgl'e pa: ,gnl)",liCO de sifi lis, diag: lI, uco
"" tio lmj)J1UI L I lU. 1J()�a§!t 111 de urea n sangue. etc.

� Exame de u r.ua I "Fd ,:'0 de ASC)1ClI1 Zon-reck, para
� diagnostico precoce (I<.! gl avidez I. E�31,r.e<; de puz,
� escarro, lq'll.e) e raqura G e (jualq\J r pesqui
.. \)d r", (: lucí iação rle (,Jiagnwti00.
� lU'..\. FEP..:-'.!..': () :'1A1'11ADO. G - TJ:::LEFO:\.f;
� Ln z JlI úpria no ('on"'Mltú,·.to
;- J-LOIi.LlXóul ()l,IS - S.'\\'l't. L íl'.mJ.".

� ..__ ._ -'. _. - .. - ... - - - -

�
�
'I

�
l

�

Diretor Clínico: DR. DJALJ\.IA l\fOEIJL;\IANN
Viagem de especialização em radioterapia. nos

Institutos de Montevidéo e Buenos AlI es.

Diretor Técnico: DR. PAULO TAl'ARES
Curso de especialização em radioterapia, com os

Drs. Carlos Fried e Nelson Carvalho no Instituto de
Radio São Francisco de Assis, São Paulo
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Instalação moderna da Fábrica "\Vestinghouse". com
poten tia ele 220 Kw. e 25 milarnpérs, permitindo
Roentgenterapia profunda, semi-profunda e

superficial

RADIUMTEllAPIA
O Instituto possue 115 miligramas de RADIUl\I,
importados dos EE. UU. trazendo atestados de
eucacia e dosagem fornecidos pelo Go vêrno

Americano.

Força Elétrica própria
permitiu �o tratamento regular e uosagens e....::�tas.

Largo São Sebastião
FLORIANOPOIJIS

SANTA CATARINA

Maternidade
. - ,a
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